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"Mã , por que o rãdio nao conta 

uma história prã gente na hora 

d dormir?" 

(Juliana, 8 anos) 



RESUMO 

Por que as emissoras de rádio de Porto Alegre não prcr 

duzern para a criança? Esta é a questão fundamental que a pre­

sente pesquisa se propoe a investigar. Com este objetivo de­

senvolve-se um referencial teórico a respeito de rádio e in­

dústria cultural e, paralelamente, busca-se, através de en­

trevistas com crianças e seus pais; profissionais de rádio; 

publicitários e teór'cos da comunicação, conhecimento sobre o 

que está o arrendo d concreto nesse contexto. 

Para atingir os objetivos propostos, sao entrevista­

das 118 crianças da fa'xa etária de sete a nove anos, buscan­

do-se conh cer como estão vivenciando o rádio hoje; ~ são 

en rev'st os 20 p 's para saber de seus hábitos e preferên­

c'as em re cÇ o a ess veiculo c se, de alguma forma, influ6r 

c'am seus fi hos. Em rel ção ao campo de atuação do rádio,são 

entr v'st dos 33 1rofiss'ona·s, sendo 15 de emissoras de rá­

d'o, oito d g-ncias de publicidade e 10 estudiosos da área 

d comun c ç o social e da cri nça, além d consultada biblicr 

gr fie r v o assun o. Ao ·nal da pesquisa são aponta­

dos guns 1 mentes p ra a produção de programas infantis no 

r io. 
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ABSTRACT 

Pourquoi la radio à Porto Alegre ne produit-elle pas 

d'ernissions pour les enfants? Voilà une question fondamentale 

à laquelle cette recherche voudrait r~pondre. Pour cela nous 

présentons un support théorique à propos de la radio et de 

l'industr'e culturelle; parallélernent nous essayons au moyer 

d'interviews avec des enfants et leurs parents, avec des 

profess'onnels de la radio, des publicitaires et des 

théoriciens de la cornrnunication - de comprendre ce qui arrive 

de concret dans ce contexte. 

Pour atteindre les buts proposés nous avons 

nterv w 18 enf nts ages de 7 a 9 ans, pour apprendre 

cornment 'ls voient la r adio aujourd'hui. Sont interviewés 

égal m nt 20 paren s en vue de connaitre leurs habitudes et 

leurs pré ·érences par rapport à ce véhicule et de savoir de 

u~l m n'ere 'ls influenccnt leurs enfants. Par rapport 

au dom ne de la r o sont interviewés 33 professionnels 

dont 15 1 io, 8 des agences de publicité et 10 

cherch urs d la comrnunication soei le et de problemes de 

' nfance, p r 1 bibliogra hie concernant le sujet. À la 

fin e r ch che qu u s el m nts pour la production 

d'un émission enfantine ~ la radio sont présentés. 
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APRESENTAÇÃO 

Qualquer estudo que aborde o rádio brasileiro enfa-

tiza, invariavelmente, a importância desse veiculo de comuni-

caçao no contexto do pais, levando em consideração a dimensão 

geográfica e a possibilidade de atingir a praticamente toda a 

população, devido às suas características. Uma população que 

se constitui de cerca de 145 milhÕes de pessoas, das quais, 

50 milhÕes, proximadamente, são crianças de zero a 14 anos, 

conforme daaos de população projetada pelo IBGE, com base no 

Censo e 980. Assim, não se pode dizer que não haja público 

para uma programação infantil no rádio ou que esta falta de 

programaçao seja devida s'mplesmente ao monopólio da TV ou ao 

ouco inter sse a criança. Outros fatores merecem ser ·nves-

tigados: a s'tuaç-o do rádio no contexto dos demais veículos 

e comunic çao, pouca criatividade dos produtores, o desce-

nhecim I o o púb 'co 'nfantil, os custos da produção, o de-

sintcress dos patrocinadores, a concorrência de outros tipos 

de equ'pamen os lazer e inform çao lém, é claro, do valor 

do " r'nc r" m s·, p r a cri nç . 

A pres n p s uisa busca, assim, analisar estas di-
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ferentes variáveis: público infantil, veículo, produtores e 

patrocinadores, dentro do contexto sócio-político, econômico 

e cultural da comunicação social no pais, procurando identi­

ficar as causas da ausência de programação infantil nas emis­

soras de rádio de Porto Alegre. Visa, também, detectaras fo~ 

mas de relacionamento da criança com o rádio, seus hábitos e 

preferências, além de apontar alguns elementos para urna pro­

gramação infantil. Com esta finalidade, a pesquisa alinha-se 

na seguinte direção: 

1 - Análise do conceito de Ind~~t~ia Cultu~al (IC) e 

do Rádio como veiculo de comunicação integrante do sistema de 

comunicação social do pais, tomando-se, assim, a IC como re­

ferencial teórico para o desenvolvimento do trabalho. Para se 

chegar â questão da programação infantil, aborda-se a histó­

ria do ádio no Brasil, através de seus elementos principais, 

visando entender o contexto em que se desenvolve este veícu­

lo. A seguir, faz-se um levantamento da programação infantil 

que havia no rádio em Porto Alegre~ desde o seu inicio - anos 

20, cheg nco a· a situ ção atual das emissoras po~alegren­

ses e a ausência da programação dirigida ao público infantil. 

Estes it ns são cbordados no Capítulo 2; 

2- Anál's das causas da ausência de prograrnaçãoin­

fantil n s missor s de rádio de Porto Alegre na atualidade, 

com base nas n revistas com radi listas, jornalistas e pu­

blicitários. Para esta fase da p squisa são ouvidos 33 pro­

fiss·onais d ssas if rentes áreas (Capítulo 3); 
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3 - Pesquisa de campo para verificar como as crian­

ças estão vivendo o rádio atual. Com este objetivo sao entre­

vistadas 118 crianças na faixa dos sete aos nove anos, sendo 

58 de uma escola cuja clientela é de nível ~io-econômico bai­

xo, de uma vila popular,e outras 60 de uma escola de nível só­

cio-econômico médio. Através das entrevistas busca-se identi­

ficar os hábitos e preferências das crianças bem como as pos­

síveis diferenças em relação ao uso do rádio entre esse pu­

blico de níveis sócio-econômicos diversos. Também são reali­

zadas entrevistas com pais das duas escolas para verificar como 

vivenciam o rádio e se de alguma forma influenciam os filhos 

(Capitulo 4); 

4 - Identificação de elementos que possam vir a ser 

utilizados como subsídios na produção de programas infantisno 

rád'o. Com ct obj tivo são entrevistados profissionais de 

rádio, teóricos da comunicação, escritores de literatura in­

fantil, críticos de produção cultural infantil, bem como con­

sultada bibliografia relativa ao assunto (Capítulo 5). 

A p s1uisa nao visa a generalizar as suas conclusões 

mas e n ar um quadro sobre a ausência de programação infan­

'1 nas em's oras de rádio de Porto Alegre. Procura, também, 

conhecer como está vivendo esta situação a sua maior interes­

sada: cri nç . 



POR QUE PROGRAMAÇÃO RADIOFONICA 

INFANTIL? 

l. l - INTRODUÇÃO E PROPOSIÇÃO DO PROBLEMA 

Atualmente, no Brasil, poucas programaçoes infantis 

estão sendo levadas ao ar, podendo ser citad~s as da rádio 

da Universidade de São Paulo, "O Quintal Encantado", as de al­

gumas emissoras educativas, como "O Espaço é da Criança", da 

rádio Educadora de Porto Alegre, bem como as de raras emisso­

ras comerciais 1
• Na América Latina, em geral, há também pou­

cos exemplos, corno o da rádio "Mundo Nuevo", em Santiago do 

Chile, que se dedica, exclusivamente, à programação infantil, 

transmitindo contos, noticiosos, música, crônicas. 

Qu nto às publicações sobre o assunto sao mais raras 

ainda, corno o trabalho "La Producción Social de Sentido y la 

Comunicación Educativa: una serie de radio para ninos",de ~ 

ta Acevedo, Nuria Gómez, Rosa Maria Rodríguez e Marta Romo, 

publicado em 1983 pelo Departamento da Educação e Comunicação 

da un·versid de Autônoma Metropolitana-Xochimilco, do México. 

T mbém a r vis "Ch sgui", do CIESPAL- Centro Internacional 

d Estudos d Comunicação para a America Latina, n9 16,de ou-
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tubro/dezernbro de 1985, foi editada sob o terna "Cornunicación 

para Ninas". Nessa revista convém salientar os artigos de A-

rnable Rosario "La radio y los ninas" e "Radio Educación: dra-

rnatización y cotidianidad", de Marta Acevedo, além de "Mundo 

Nuevo: la radio de los ninas", de Maria Teresa Sepúlveda. 

O texto de Arnable Rosario enfatiza justamente a ne-

cessidade de uma investigação mais séria sobre as causas do 

desaparecimento dos programas infantis do rádio e a falta de 

criatividade dos produtores, além do descaso das agências de 

publicidade e dos patrocinadores. A questão merece realmente 

um estudo mais aprofundado, principalmente no caso brasilei-

ro, cuja população infantil como já foi citado, é de cerca de 

50 milhÕes. 

Um livro lançado em Bogotá, "Los ninas y los medias 

de cornunicación social" de DOM!NGUEZ BENITEZ, aborda a ques­

tão: 

".6ão nume.Jto.6a.6 a-6 .<.nve.6.t.i.gaç.Õe.6 .6obJte. o tr..â.d.<.o e 

a .6ua Jte.pe.JtQu.6.6ão e.n.tJte 0.6 adul.to4: no en.tan.to, 

.6ão mui.to e.6Qa.6.6a.6 a4 Jteal.i.zada-6 40bJte o .tema 

e.6peQZ6ico do Jtádio e a 4ua in6luênQ.i.a 4obtr..e a-6 
Qtr..ianç.a-6". (1985, p.74) 

Baseada em pesquisa realizada entre 6072 crianças,na 

cidade de Bucaramanga, na Colombia, a respeito dos meios de 

comunic ção social, com referência ao rádio a autora aponta 

que: 

27,14% -escutam muito 
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59,06% - escutam pouco 

13,80% - nunca 

Do total das crianças, 7,5% afirmaram que existiam 

programas de rádio feitos especialmente para elas, enquanto 

que 88,40% disseram que não existiam. De maneira geral as cri­

anças preferem a TV ao cinema, ao jornal e ao rádio, com uma 

expressiva porcentagem de 75,82%. Se elas tivessem que tomar 

a decisão, 73,20% não deixariam suprimir a TV, enquanto que 

somente 5,36% não deixariam suprimir o rádio e 8,10% o jor­

nal. 

Em relação ao Brasil, também sao muito poucos os es­

tudos sobre o Rádio. Quanto à TV, a bibliografia e bastante 

significativa, como os livros "O Pica-Pau: herói ou vilão",de 

Elza Dias Pacheco, e "O educador e o desenho animado que a 

criança vê na televisão",de Maria F.Rezende Fusari, bem co:no 

a tese de doutorado de Maria Jos~ Beraldi Andersen "Violência 

nos desenhos animados exibidos pela televisão: uma pondera­

çao necessária". Também podem ser salientadas as contribui­

ções de Ros M ria Bueno Fisher, com "O mito na sala de jan­

tar- disc~r~o infanto-juvenil sobre televisão", e de Sergio 

Caparelli, como o seu trabalho "Televisão, programas infantis 

e criança", publicado no livro organizado por Regina Zilber­

man "A Produção Cultural para a Criança", além de outros au­

tores. 

Como a presente pesquisa busca analisar as causas da 

ausência d programação infantil nas emissoras de rádio em ge-
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ral, e nao apenas nas educativas, evidencia-se ainda mais a 

falta de bibliografia especifica, uma vez que sobre as emis-

soras educativas ainda há alguma coisa, comoo trabalho citado 

anteriormente, desenvolvido no México e a dissertação de Mes-

trado apresentada na Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

em 19 84, pela professora M-rrlene ~bntezi Blois ,sob o ti tu lo "O rádio 

educativo e as rádios educativas - fatores da nãoocupação dos 

canais de FM reservados à educação no Estado do Rio de Janei-

ro". Desta forma, a proposição do tema para a pesquisa justi-

fica-se na medida em que se leva em conta a precariedade de 

estudos sobre o assunto e a necessidade de saber como as cri-

anças estão vivendo o rádio, além de procurar identificar os 

motivos da falta de programaçao a elas dirigida. 

1.2 - OBJETIVOS DA PESQUISA 

Levando-se em consideração a situação exposta ante-

riormente, a presente pesquisa se propõe a: 

Id ntificar as causas da ausência de programaçao 

infant'l nas emissoras de Porto Alegre; 

- Verificar como as crianças estão vivenciado 
... 

o ra-

io hoje, seus hábitos e preferências em relação 

ao veiculo; 

- Conh c r a opin'ão de jornalistas, radialistas e 

public'tários sobre a ausência de programas infan-

is no rádio; 
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- Resgatar parte da história do rádio 

Porto Alegre; 

infantil em 

- Levantar alguns elementos para uma produção infan­

til no rádio. 

I .3 - HIPOTESES DE TRABALHO 

Para orientar a coleta de dados foram levantadas al­

gumas hipó eses de trabalho, como as explicitadas: 

- Entre o rádio e o pÚblico infantil nao há um obs­

táculo real: esta faixa de audiência não está sendo conside­

rada pelo veiculo, neste momento, porque nao foi encontrada 

uma maneira de atrai-la, tornando-a uma consumidora potencial 

dos produtos veiculados pelo rádio enquanto parte da in­

dústria cultural; 

- A programaçao 'nfantil pode retornar ao rádio no 

momento em que este considerar que o público infantil e um 

merc do c r o ra a colocação de produtos comercializáveis; 

nserido em um mercado altamente competitivo,o ra­

d'o se ebate em busca de verbas e a criança é marginalizada 

ness o O; 

- O -d·o pode ser "um o çao a mais" para a crian-

ça, ntre os ·versos recursos de comunicação. 



18 

1.4 - METODOLOGIA 

Como já foi referido anteriormente, o presente tra­

balho objetivou identificar as causas da ausência de progra­

maçao infantil nas emissoras de rádio. Para tanto, grande parte 

do trabalho apoiou-se na pesquisa de campo, utilizando-se,ba­

sicamente, de entrevistas, uma vez que o material bibliogrãf~ 

co e bastante restrito. ~ interessante salientar, ainda, que, 

como a pesquisa girou em torno de uma ausência - não tratan­

do-se, portanto, nem de um estudo de recepção nem de urna aná­

lise de conteúdo mui to do referencial teórico foi sendo cons­

truido no decorrer do trabalho. Embora tenham sido realizadas 

muitas entrevistas, procurou-se, também, na medida do possi­

vel, analisar-se todo o contexto, evitando-se cair em simpli­

ficações numéricas e interpretações precipitadas. 

No desenvolvimento do segundo capítulo, além da con­

sulta bibliográfica e de revistas e jornais antigos, foram en­

trevistadas dez pessoas sobre a história do rádio infantil em 

Porto Alegre. Um dos entrevistados, inclusive, foi o primeiro 

"speacker" da rádio Farroupilha, no ano de sua inauguraçao: 

1935. Outra, foi a apresentadora do primeiro programa infan­

til levado ao ar na capital gaúcha, em 1932. Graças a esses 

contatos, conseguiu-se recuperar grande parte desse periododo 

rádio e que não possui registro. Todas as entrevistas foram 

gravadas, tendo sido m rcadas antecipadamente. 

Para a realização do terceiro capitulo, sobre. "A au­

sência de programação infantil nas emissoras de Porto Alegre", 
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foram entrevistados 33 profissionais, sendo oito de agências 

de publicidade, 15 vinculados ao rádio e dez estudiosos da 

comunicaçao social e da criança. As entrevistas eram marcadas 

previamente e gravadas, seguindo um roteiro bastante flexí-

vel, conforme iam se desenvolvendo. 

Para a realização do quarto capítulo "A Criança e o 

Rádio", foram entrevistadas 118 crianças, sendo 58 da escola 

"Léa Rosa Cecchini Brum", situada numa vila popular de Porto 

Alegre, a vila Nossa Senhora de Fátima, e 60 de uma escola de 

nível sócio-econômico médio, a Escola Anexa do Instituto de E-

ducação "Gen .Flores da Cunha", denominada "Dinah Néry Pereira". 

Todas as crianças que participaram das entrevistas tinham en-

tre sete e nove anos. 

A opção por esta faixa etária seguiu o direcionamen-

to de PIAGET, segundo o qual, 

"a idade mê.dia de .õete ano-6, que coinc.ide com o 

começo da e.õc.ola~idade da c.~iança, p~op~iame.nte. 

dita, ma~ca uma modl6ic.açao dec.i.õiva no de.õen­

voR.vimento mental. Em cada um do.õ a.õpec.to-6 com­

plexo-6 da vida p.õZquic.a, que~ .õe t~ate da inte­

ligência ou da vida a6etiva, da.õ ~elaçÕe-6 .60-

c.'ai.õ ou da atividade p~op~iamente individual, 

ob.õe~va-.õe o apa~ec.imento de 6o~ma.6 de o~gani­

zaçÕe-6 nova-6, que completam a-6 con.õt~uçÕe-6 e.õ­

boçada.6 no dec.o~~e~ do pe~Zodo p~ec.edente, a.6-
.õegu~ando-lhe.õ um equilZb~io mai-6 e.6t~vel e que 

também inaugu~am uma .õe~ie ininte~~upta de no­

va-6 c.on.õtJtuçÕe-6". (7967, p.42) 

Conforme Piaget, a faixa etária escolhida está, as-

sim, inse id no período das "Operações Concretas" que se i-
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nicia aos sete anos, terminando por volta dos doze anos. 

Para a nossa pesquisa nos detivemos na faixa dos se­

te aos nove anos por considerarmos que acima dos dez anos ~ui­

tas crianças já estão ingressando na adolescência, devido a 

questões culturais e ao próprio desenvolvimento tecnológico que 

as faz vivenciar certas experiências muito mais cedo, relati­

vamente à época em que Piaget desenvolveu seus estudos. 

Nosso interesse por essa criança se baseia no fato 

de que nesta faixa etária ela, embora já perceba e se rela­

cione com o mundo real, ainda precisa viver num mundo mágico, 

e neste mundo, o rádio pode ter um significado de grande im­

portância, com seus sons que não cerceiam a imaginação, mas 

podem aguçá-la. 

Conforme Piaget, este é o período das operaçoes con­

cretas e pensamento operatório, em que a passagem do pensa­

mento intuitivo para o operatório manifesta-se por um equilí­

brio repentino. Segundo DIAS PACHECO (s.d.), este periodo co­

meça quando a formação de classes e séries ocorre mentalmen­

te, ou seja, quando as operações físicas são interiorizadas 

como operações mentais. Nesta fase há também urna redução a­

centuada do egocentrismo e corno resultado surge a cooperaçao 

nas atividades e jogos. O brinquedo individual é substituído 

pelo coletivo ue é regido por normas, que agora sao aceitas 

e compreendidas. Quanto ao lúdico, há uma diminuição dos jo­

gos simbólicos, mas o interesse pela representação teatral axr 

tinua, agora, com novo significado. 
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Piaget salienta que a criança a partir dos sete, oi-

to anos, em vez das condutas impulsivas da primeira infância, 

acompanhadas da crença imediata e do egocentrismo intelectual, 

pensa antes de agir, começando, assim, a conquista do difícil 

processo da reflexão. Há, portanto, uma caminhada contínua em 

direção à assimilação do real. No entanto, embora ela já per-

ceba o real, inda conserva algo do pensamento "animista" da 

fase anterior, ou seja, para ela ainda não é totalmente clara 

a separação entre os objetos e as coisas vivas. 

leste sentido,BETTELHEIM lembra muito bem que 

"pa!ta a c.Jtlanç.a que. tenta ente.nde.Jt o mundo pa!te.­

C.' ~azoãvel e~peJtafl. Jte~po~ta~ daquele.~ objeto~ 

que. de.~pe. tam a ~ua c.uJtlo~ldade.. E c.omo a c.Jtl­

ança é egoc.ê.nt~tlc.a, e~pe..Jta que. o animal óale. ~o­

bJte.. a~ c.ol~a~ que ~ao Jtealrne.nte. ~lgni'ic.ativa~ 

paJta e.la, c.omo 6azem o~ animai~ no~ c.on;to~ de. 

Lada~, e. da maneiha c.omo a p!t~p~tla c.~tiança 6ala 

c.om o~ ~eu pe~tte..nc.e..~ ou animai~ de b~tinquedo. 

Uma cJtlança e~ á c.onvenc.ida de que o animal en-

'nde e ~en c.omo e..la, rne~mo que n~o o mo~t~te 

a b Jt am ) n e" . ( 1 9 8 O, p. 6 O ) 

Ass·m, devido a estas características peculiares as 

crianças dest faixa etária, foi escolhido este segmento para 

o d senvolvim nto da presente pesquisa. Se a criança de sete 

nov anos m tal capacidade de imaginação,pode-se concluir 

sobr o 1 um om program d rádio poderia ter para 

1 . 

Qu nto o num ro escolhi o de crianças- 118,nos pa-
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receu bastante significativo para se obter urna boa arnostra 2
• 

Já sobre a escolha de dois públicos diversos de crianças - um 

de nível sócio-econômico baixo e outro médio, o interesse foi 

verificar se vivem da mesma maneira o rádio ou se há diferen­

ças, tanto quanto aos hábitos de uso em si, quanto ao imagi­

nário infantil. 

As entrevistas com as crianças foram realizadas nas 

escolas, tendo sido constituídas por um roteiro com algumas 

perguntas abertas e outras fechadas. As respostas foram todas 

anotadas e não tinham tempo determinado para sua conclusão, 

sendo realizadas de acordo com o ritmo de cada criança. Todas 

as entrevistas foram feitas pela própria pesquisadora para que 

houvesse uma unidade na abordagem das crianças e na interpre­

tação dos dados, urna vez que todos os detalhes foram anotados 

- interesse, timidez, satisfação, etc. 

Após esta etapa foram entrevistados 20 pais,sendo 10 de 

cada escola, para verificar a sua vivência do rádio e a pos­

sivel influência sobre os filhos. Essas entrevistas ~ fo­

ram anotadas e realizadas em diferentes locais, de acordo com 

disponibilidade dos pais - algumas na própria escola, ou­

tras nos locais de trabalho ou na residência (análise mais de­

talha a no r spectivo capitulo). 

P ra o último cap ... tulo "Elementos para uma programa­

çao infant'l" oram realizadas 10 entrevistas com jornalis­

t s, escr'tores, eóricos da comunicação, além de al~ pes­

soas que já h v· m participado das etapas anteriores. Também 
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aqui as entrevistas foram gravadas, seguindo um roteiro com 

perguntas norteadoras. 

Observa-se, assim, que a pesquisa apoiou-se basica­

mente em entrevistas, mas com muita consulta bibliográfica ~ 

suporte, para cue nao se configurasse um trabalho superficial 

ou pouco ci ntifico. Muitas citações foram reproduzidas, in­

tencionalmen e, procurando-se ilustrar o texto. Todo o traba­

lho de campo foi realizado entre julho e dezembro de 1987, 

tendo-se iniciado a análise dos dados e a redação a partir de 

janeiro de 1988. A revisão bibliográfica havia sido feita du­

rante o ano d 1986, procurando-se mantê-la sempre atualizada. 



NOTAS DO CAPfTULO 

1 - ApÕs havermos concluÍdo a fase de coleta de dados para es­
te trabalho, a rádio Farroupilha AM, de Porto Alegre,ini­
ciou um programa d auditório para crianças "Clubinho do 
Gugu'', aos sãbados à tarde, das duas às cinco horas (o 
programa iniciou m março de 1988 e a pesquisa de campo 
havia sido concluida em dezembro de 1987). Se o programa 
pross guir, serã uma possibilidade interessante para de­
senvolv r outra pesquisa, uma vez que se trata de uma e­
missor comercial. 

2 - Sobre o número significativo para uma amostra, foi con­
sultado o diretor técnico da "SDA Pesquisas MercadolÕgi: 
cas Ltda.", de Porto Alegre, Hanns Struck, que também e 
prof sor de Projetos de Pesquisa em RelaçÕes PÚblicas,Pu­
blicidade e Propaganda da Faculdade dos Meios de Comuni­
cação Soc"al da PUCRS. Conforme o professor, em pesquisa, 
a quantidade de 30 para cima configura uma amostra e para 
baixo, apenas uma tendência. 



2 O RÁDIO NO BRASIL 

2.1 - A INDÚSTRIA CULTURAL 

Ao se fazer um estudo sobre o rádio no Brasil,não se 

pode deixar de abordar a questão da indústria cultural da qual 

esse veiculo de comunicação faz parte. 

Desde que ADORNO e HORKHEIMER (1947) utilizaram a ex-

pressão "indústria cultural" em seu ensaio "Indústria cultu-

ral: iluminismo como sedução das massas" (1978, p.l53), o te~ 

mo tem sido exaustivamente utilizado, analisado e criticado. 

Embora nao seja a intenção deste trabalho aprofundar mais a 

ques ao ou analj.sar o desenvolvimento histórico que a expres-

sao vem toman o, é importante contextualizá-la para chegar-se 

ao objeto do presente es udo, ou seja, a ausência da progra-

maç~o infan·'] nas emissoras de r~dio e a sua relação com a 

indús·r· cu1 urc l. 

ra ADORNO (1962), a indústria cultural e 

"a : •1 91taç.ao de J. be cada, a paJtt~Jt do alto, de. 

c u J.> c. o rr 1!1 u m i do Jt e J.> • Ela ó o 1t ç. a a u lt ~ ã o do J.> do m .Z-
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da a~te.. ~n6e..~~o~. Com o p~e..juZzo de. ambo~ ( ... )0 

on6um~do~ nao ~ ~ei, eomo a ind~~t~ia eultu~al 

go~ta~ia de óaze~ e~e~, ele não ê o ~uje~to du­

~a ~nd~~;t~~a, ma~ o ~eu objeto ( ... ) Toda a p~a­

xi~ da ind~~t~ia eultu~al t~an~6e~e, ~em ma~~, a 

motivaç~o do luc~o a~ e~~aç5e~ e~p~~itua~~ ( ... ) 

A~ p~oduç5e~ do e~pl~~to no e~t~lo da ind~~t~ia 

cultu~al não ~~o mai~ tamb~m me~eado~ia~, ma~ o 
-a o .i_ n t e. g ~a l m e n t e.. " • ( 1 9 7 1 , p . 2 8 8 ) 

Analisando a teoria dos autores, FREITAG salienta que, 

para eles, na indústria cultural, a produção artística e cul-

tural é organizada, no contexto das relações capitalistas de 

produção, lançada em circulação no mercado e por este consu-

mida. Deste modo, para Adorno e Horkheimer citados por Frei-

tag, a indústria cultural, ao invés de democratizar um bem 

cultural, ao produzir ou reproduzi-lo em série, tornando-o a-

ac ssivel a todos, 

"pa~~a a o6eJte.c.ê.-lo juntamente eom .6abonete~, au­

tom~vei~, ~apato-6 e out~o~ p~toduto-6, de.6eaJtac­

te~izando-o e util.izando-o paJta vendaJt o-6 olho-6 

do con~um~doJt, d~~to~tee.Jt a ~ua pe..Jtcepção, emba-

~- o em ilu.65e.6, ~ubveJtteJt .6eu .6en~o e~tZtieo.A 

'nd~.6t.Jtia c.ultuJtal p~teenche, a~.6im, ~ua óunção 

po~ exeelê.ncia, de ~eduziJt a~ ma.6~a.6 paJta o eon­

umo, pa~ta que e.6queçam a explo ação que e~tão 

o6~tend na-6 Jt R.açÕe-6 de p~odução". ( 7987, p. 

57) 

Um critica ã t cria dos autores, efetuada por Frei-

taçr ( mbr n o H b rm s), ch m a atenção para o fato de que 

pos ur dos mesmos é radicional, limitada e idealista por-
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que ve a arte apenas como urna promessa de felicidade, por se 

basear num conceito burguês de arte e por não admitir a alte-

ração interna da estruturação e função da arte e da cultura 

no contexto do capitalismo tardio, caracterizado pela repro-

dutibilidade técnica da obra de arte. 

Deste modo, a questão da produção dos bens simbóli-

cos, na concepção de Adorno e Horkheimer, baseia-se numa so-

ciedade c~pitalista, monopolista, rnassificada e massificante 

que, ao visar o lucro, fundamenta-se neste consumo de massa. 

Para FACHEL LEAL, a concepção ~' assim, a de um emissor ati-

vo, senhor dos sentidos, e a de um receptor passivo, incapaz 

de um conhec·mento objetivo e critico da realidade. A indús-

tr·a cultura , totalitária, transformaria tudo em mercadoria, 

esvazi~ndo o valor de uso de qualquer bem, no sentido capita-

lista, onde s coisas passariam a valer no mercado tão somen-

te pelo s u valor de troca. Ainda conforme a autora, se por 

um lado as concepções da teoria critica têm o m~rito de per­

ceber com clareza a vincul ção entre a produção de bens cul­

turais e um da o modo de produção, por outro, suas críticas ao 

sistema c p· alista st-o profundamente comprometidas com o 

1·tisrno d um eterminado padrão est~tico de uma ordem não-

-burgu sa não popular, que foi perdida com o desenvolvi-

mento das forç s produtivas. 

''T:Lata- e d' uma cu t.u!ta Jtud-i. a, que. ca c.Jti!)-

a ·zada como um cone. i:to que. d 'z Jte.!)p i o a unn 

.6 ' .tuação h.i...6t.o came.n e .6upe..ttada, ma-6 que.e. guaJL­

dada ca a ogada c.omo a cu u a ve. dade.-i.Jta". 

( 1986, p. 78) 
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MATTELART (1981) e SNINGEWOOD (1978) -sao outros au-

tores que também vêm na teoria de Adorno e Horkheimer um cer-

to elitismo, percebendo nesse ataque à cultura de massa uma 

reação ao seu processo de fabricação que atentaria contra uma 

certa sacralização da arte. 

Por outro lado, FADUL considera que a id~ia de urna 

indústria cultural criada unicamente com o objetivo da domi-

nação não possui sustentação na medida em que os meios de co-

municaçao de massa, objetos técnicos por excelência, são vis-

tos em um único sentido- o do produtor. Para a autora,a crer 

ça de que os meios manipulam as consciências ignora a dirnen-

são fundamental da pessoa humana, o seu universo cultural,pa-

ra aceitar que os valores do povo sao constituídos por aque-

les veiculados pelos meios massivos. 

Neste sentido, seria necessário, então, 

"exam.i.naJz o que. pa-6-óa do pll.oje.to de. man-i..pulaç.ão 

da-6 c.la-6-6 e.-6 dom.i.nante.-6, quando a.6 c.la.6.6 e..6 .:t:Aa.ba­

lhado~a-6 -óe de61Lontam c.om um un.i.ve.~.6o de. ~e.p~e­

.6entaçao que não tem qua.6e nada a ve~ c.om a v~­

da de c.ada um". (1985, p.184) 

Assim, para a autora, a leitura dos meios de comunicação nao 

é uniforme e não pode ser pensada corno pura passividade já~ 

há a possibil'dade de se fazer urna outra decodificação em fun­

ção das lutas e crenças coletivas e individuais. 

Outro f tor analisado por autores que estudam a teo-

a crit'c é o de que hoje a cultura capitalista permeia to-
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das as camadas da população, havendo um desejo quase unânime 

de acesso à sociedade do bem-estar. Para MARCONDES, o capita-

lismo já penetrou em todas as relações, 

"pela -6ua apac..-i.dade de. ge.ne.Jc.al-lzaJc.--6e. e., c. o mo 

etxo da vida -6ocial e ec.onômica, c.Jc.iaJc. e.-6tJc.utu­

Jc.a-6 de. pe.n-6ame.nto pJc.5pJc.ia-6 que. -6e. lmp5e.m ~-6 an­

te.Jc.-loJc.e.-6". ( 7 9 8 6, p. 1 3 O) 

Para o autor, as camadas populares possuem componen-

tes conservadores muito fortes, tendo, ainda, a ilusão da as-

censão social e da participação na vida de fartura, promovi-

da, principalmente, pela televisão e pela publicidade, o que 

reforçaria nessas classes, a esperança de se adaptarem às oon-

diçÕes capitalistas. Deste modo, embora a "leitura .. da produ-

ção cultural veiculada pelos meios de comunicação seja dife-

renciada, é necessário levar-se em conta, também esta "espe-

rança" das camadas populares de ingressar plenamente na so-

ciedad de consumo. 

Sobre a questão da transformação do produto cultural 

em simples mercadoria em busca de seu espaço no mercado de 

consumo, LINS DA SILVA considera que Adorno e Horkheimer es­

tão corretos. Mas, na sua opinião, não há motivo para escan-

dalizar-se com isso: 

"nada ma-l-6 natuJc.al que. a c.ui.tuJc.a também -606Jte..6.6e 

o e6e 'to-6 da Revolução 1ndu.6tJc.-lai.. Ela e plto­

duz'da -6oc.-lai.me.nte., não no vác.uo. Polttanto, .60-

6Jte. 0.6 e. e.~t.o-6 -ao me.-6mo tempo em que. -ln6luen­

c.-la -do que oc.oltlte. na 6oJc.mação .6oc.-lal. Se. todo.6 
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o~ d~ma~~ p~oduxo~ do cap~xat~~mo ~ao 6ab~~ca­

do~ ~m ~~ni~, at~av~~ da d~v~~ão ~oc~at do t~a­

balho ~o6i~t~cada, pa~a con~umo em ta~ga ~~ca­

la, como pode~ia ~en di6~~~nx~ com o~ b~n~ cut­

t una i. ~ ? " ( 1 9 8 5 , p . 2 O ) 

O autor enfatiza, ainda, o componente ideológico e-

xistente nos bens da indústria cultural; uma ideologia hege-

monicamente burguesa dos donos do controle político e econo-

mico, nos países capitalistas. Mas isto, no seu entender, não 

significa que haja uma divulgação através dos produtos cultu-

rais de uma visão ideológica monolítica do mundo. Para ele,da 

mesma forma gue em outros meios de produção capitalista, 

"no ~eu .i..nt~~ioJt há também e~paç.o patz.a cont~ad.i­

ç.Õe~ que ~e expne~~am na~ ~etaç.õe~ de tJtabatho 

e , ao cont~á.~.i..o da~ ~ndú~t~~a~ de ben~ apena~ 

ma:te~~ai~, no pnoduto 6inat da indú~t.tz..ia". (7985, 

p. 2 1) 

Assim, tanto no interior da indústria cultural há a presença 

constante de contradições, através da luta de classes que re-

flete e influ ncia a sociedade como um todo, como no momento 

da recepção, quando o confronto volta a ocorrer por meio das 

diferentes interpretações e reelaborações que cada segmento 

social dá o que ve e ouve. 

Deste modo, para o autor nao se justifica a visão 

pessimista da Escola de Frankfurt e de seus discípulos refe-

rente à 'ndústria cultural. Para ele, embora se saiba que so 

ocorrerão mudanças profundas no controle e no conteúdo da in­

dústria cultural quando também ocorrerem na estrutura econo-
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mica, social e política do país, "não se deve ignorar a am­

plitude da possibilidade de ação que existe na utilização des­

ses meios para que tais mudanças aconteçam". (1985, p.22) 

Num estudo recente, CAPARELLI aborda a relação entre 

os meios de comunicação e a economia, lembrando que a maioria 

dos estudos tem privilegiado a questão da ideologia mas que, 

hoje, "as indústria culturais devem ser analisadas como ele­

mentos econômicos e como elementos ideológicos" (1988, p.l8) 1
• 

Para o autor, a introdução de métodos e objetivos capitalis­

tas no campo cultural provocou uma das transformações econo­

micas mais importantes do século XX. Como decorrência, o cam­

po cultural tornou-se um mercado, dispondo de um novo tipo de 

mercadoria - a cultural - do qual o processo de produção ca­

pitalista extrai a mais valia. Deste modo, esses produtos po­

dem ser consumidos diretamente, como o jornal, ou mediatiza­

dos por aparelhos, como os receptores de rádio e de televisão, 

sem os quais o consumidor não teria acesso ao conteúdo. 

O autor considera, desse modo, que, participando do 

sistema econôm'co, essas indústrias seguem as mesmas tendên­

cias da economia capitalista marcada, geralmente, desde os 

fins do século passado, oor urna concentração do capital e de 

tecnologia, além de urna internacionalização da produção. 

P r ORTIZ, a implantação de urna indústria cultural, 

por su v z, modifica o padrão de relacionamento com a cultu­

ra, urna vez qu ela passa a ser concebida como um instrumento 

comercial. O au or analisa o processo de industrialização da 
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televisão lembrando que o interesse comercial que existia em 

relação às radionovelas no Brasil se transfere para as tele­

novelas, com as firmas preferindo um tipo de investimento se­

guro para atingir a um público de massa. 

Embora reconhecendo a contribuição da escola frank­

furtiana (o que significa assimilar a cultura à mercadoria), 

Ortiz considera que a cultura, mesmo quando industrializada, 

"não é nunca v rdadeiramente mercadoria, ela encerra um 'valor 

de uso' que é intrínseco à sua manifestação. Há uma diferença 

entre um sabonete e uma ópera sabão" (1988, p.l46). O autor 

considera, assim, que as mudanças estruturais na forma de or­

ganização e distribuição da cultura na sociedade moderna nao 

se reduzem à sua natureza econômica. 

2.2 - O RADIO BRASILEIRO E A IND0STRIA CULTURAL 

No Brasil, como em outros países da América Latina,o 

início do r~dio e da televisão, segundo CAPARELLI {loc.cit.), 

provocou um 'mportação de eauipamentos profissionais e apa­

r lhos recep ores (ver ilustração). Devido à política prote­

cionista, ambém foram criadas pequenas indústrias nacionais 

que se u iliz vam de componentes estrangeiros. 

Ess s indús rias, por sua vez, mesmo enfrentando di­

ficuldade , re r sentav m o controle de sua produção por gru­

pos locais roliferaram nos p ríodos em que o modelo e­

conôm·co,nos íses 1 ·noamer·canos, buscava uma industria­

lização subs · uiva de 'mportações. Já em outro momento,quan-
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do existia um razoável mercado de bens culturais, os conglo­

merados eletro-eletrônicos internacionais, conforme o autor, 

absorveram e levaram essas empresas à falência, proibiram a 

utilização de eauipamentos que exigiam uma tecnologia mais a­

vançada ou instituíram as técnicas de "dumping" para conquis­

tar os mercados. 

Para Caparelli nao se pode falar em indústrias cul­

turais, no seu sentido pleno, no pais antes dos anos 60, pois 

naquela época predominava ainda urna população rural, altos ín­

dices de analfabetismo e baixo poder aquisitivo, além da fal­

ta de industrialização da economia. No caso da imprensa es­

crita, por exemplo, a falta de urna infra-estrutura de teleco­

municaço s e de transportes impedia a sua difusão mais ampla. 

No caso do rádio, a dependência da eletricidade, já que nao 

havia ainda o transistor, deixava grande parte da população 

rural fora do seu alcance. 

Assim, mesmo no período áureo do rádio - anos 40/50-

as condições de recepçao eram precárias, levando-se em consi­

deração tot lidade da população. Podia-se falar, então, em 

manifestações a indústria cultural em fase incipiente, com 

s us "núcl os" ou "bolsÕes", principalmente no Rio de Janeiro 

m S-o P u . Sobre cr· ção d mercados de indústria cul­

tural, con orrn C p rell', os anos 60 são o ponto de referên­

ci . 

Por su vez, ORTIZ {p.l32), analisando a questão, 

consid qu a fase de ouro do rádio pôde existir porque o 
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veiculo concentrava a massa do investimento publicitário dis-

ponivel na época. Devido ao deslocamento da verba publicitá­

ria para a TV, a exploração comercial do rádio teve que levar 

em consideração novos fatores do mercado, caminhando para a 

especialização das emissoras e a formação de redes. 

No entender de LINS DA SILVA (loc.cit.), a indústria 

cultural brasileira apresenta algumas caracteristicasque pos-

sibilitam ent nder seu caráter e traçar seu perfil. Em pri-

meiro lugar, o modelo adotado é o do sistema norte-americano, 

embora se distancie dele devido a fatores de formação e de-

senvolvimento. Para o autor, certas disfunções que marcam a-

tualmente a indústria cultural brasileira têm origem na im-

portação de técnicas de produção de bens culturais em larga 

escala, no momento em que apenas começava a formar-se um mer-

cada para consumi-los. 

Deste modo, a introdução de tecnologias cada vez mais 

avançadas no setor eletrônico, antes que se formasse 
, 

um pu-

blico de massa para os veículos impressos ê um dos fatores 

deste quadro desconexo. 

Hoje, no Brasil, conforme dados de 1987, publicados 

na revista IMPRENSA (1988), 76% dos lares possuem rádio, sen-

do qu desse , 80% sao da zona urbana e 69% da zona rural,en­

quanto 56% possu m TV. Das famílias brasileiras que possuem 

rádio (76%), em torno de 20% não têm acesso a nenhum outro 

veiculo de comun'cação. No entanto, a indústria cultural bra­

sile'ra g'ra em torno da TV porqu nas áreas urbanas, embora 
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a presença da TV e do rádio seja quase igual, conformeUNS DA 

SILVA (loc.cit.), "com raras exceções, quem faz sucesso e tem 

prestigio é quem aparece na TV. O brasileiro se informa e se 

diverte basicamente com a TV" (p.28). 

A TV também leva a maior parte das verbas publicitá-

rias, bastando lembrar que o anunciante que colocar um comer-

cial de 30 segundos em oito emissoras de rádio pertencentes a 

diferentes redes vai gastar menos da metade do que se optar 

por um Único comercial no Jornal Nacional da rede Globo, por 

exemplo. Atualmente cerca de 8% das verbas publicitárias sao 

destinadas ao rádio enquanto que mais ou menos 60% vao para a 

TV- por ai pode-se tirar o panorama da situação. 

No caso especifico da produção cultural para acrian­

ça no rádio, dentro do contexto analisado anteriormente, po-

de-se dizer que nos anos em que houve programação - dos anos 

30 aos 60 - vinculação à economia esteve sempre presente. 

Como salienta MILANESJ, 

"'ndependente de uma p~og~arnaçao rnai~ educativa 

ou rn 7 no~ educativa, rnai~ 'cultu~al' ou rneno~ 

'cul u~al', o ~ádio, enquanto a televi~ão não 

'X ·~tia ou e~tava ~e~t~ita a pequeno~ núcieo~, 

o ante~ de tudo, o veiculo p~incipal de ven­
da, ou ~ ja, um e~t·mulado~ da ampl~ação do 

me~cado -<..n ~no". (7978,p.79) 

Ass·m, já o r'meiro programa para crianças criado em 

Porto Alegr , "A Hor Infantil", d rádio Gaúcha, em 1932, 

contav com o patrocínio do"Café Davi". E isto apenas em re-
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lação à publicidade, pois quanto aos equipamentos (como de­

monstram s ilustrações em anexo), eram todos importados de 

empresas corno a Philips e a General Electric. No entanto, co-

mo lembra CAPARELLI (loc.cit), ainda não se pode falar em in-

dústrias culturais em sua concepção mais ampla, uma vez que o 

público para os programas na época era incipiente, assim como 

a industrialização do país. Deste modo, só se pode falar so-

bre o conceito, em sua plenitude, a partir dos anos 60.E ~ 

do isto ocorre, a televi~ão já está tomando conta do cenárioe 

o rádio inicia seu processo de desestabilização, do qual so 

irá se recuperar e partir para um novo caminho nos meados dos 

anos 70 - e desse caminho a programação infantil não faz par-

te, com raras exceçoes. 

Sobre o período em que o rádio já pode ser incluído 

como parte de uma indústria cultural ainda incipiente, oorn nu-

cleos mais expressivos no Rio de Janeiro e em são Paulo,é mr 

portante salientar o pensamento de GOLDFEDER sobre a Rádio Na-

cional, ma·s significativa das emissoras da época: 

"Atendendo a um Jtof.. de. e.xpe.c.tat-<.va-6, d-iluZdo e 

po!t ve.ze-6 c.ontnad-itÕJtio, a PRE 8 c.aJtac.ten-<.zava­

-.6e. po!t urna p!toduçao d-ive.Jt.6i6-ic.ada que., oJta .6e. 

ap!tox'mava de. uma pe.!t6pec.t-iva c.on.óe.Jtvado!ta (6ua 

oJtma dom~nante), olta pe!tm-it-<.a a veiculação de. 

um c.on e.údc ma-<.6 · be.Jtal e autônomo. Ao me..ómo 

t mpo, a 'nex-i6.t .... nc. ·a de. um c.on.6e.n6o total a nZ­

v do-6 p!tÕp .i..o6 p odu olte..6, l-i.gado-6 ã e.m-i-66oJta, 

po ,ib' ava a p!topagação d um d-i..6c.ult60 o6c.~-

an no n 'd .i.d of..Õg 'c.o do te.tz.mo". { 1980, 

p.40) 
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Em linhas gerais, era essa a filosofia da programa­

ção das emissoras de rádio na epoca embora já sofressem cer­

ceamentos, alguns por parte da censura (periodo de Getúlio 

Vargas) ou por parte dos anunciantes e donos das emissoras,as 

possibilidades de produção eram, em certo sentido, mais fle­

xiveis. Talvez até por ser o rádio ainda uma novidade e por 

constituir-se no único veiculo a atingir um maior número de 

pessoas - até a entrada da TV que lhe toma o lugar e vem a se 

tornar o v ículo de comunicação que realmente polariza e uni­

fica o público. 

Analisando a questão, ORTIZ(loc.cit.), salienta que o 

espaço de criatividade na indústria cultural "deve estar cir­

cunscrito a limites bem determinados", uma vez que está subor­

dinado à lógica comercial. Para o autor, a indústria cultural 

age como "uma instituição disciplinadora enrij-ecendo a cul­

tura". Se anteriormente era possivel um trânsito entre as á­

reas " rud'ta" e de "massa" isso era devido a própria inci-

piência d so dade de consumo brasileira. 

Retomando a questão do conceito de indústria cultu­

ral, verifica-se que há grande número de trabalhos realizados 

a part'r d contribuiç-o d Escola de Frankfurt. Para efeitos 

do pr sen e s udo, no entanto, o conceito adotado e o da 

cri çao, produção, d'stribuição e consumo de produtos cultu­

rais no ist m c p'tal'st monopólico. Trata-se, assim,de um 

enfoque d produç-o cu tural gu nao foge à lógica econômica, 

dir r·z o · d de p't l'st 
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No caso específico da presente pesquisa, a relação 

estreita entre comunicação/economia fica claramente evidencia-

da uma vez que a ausência de programação infantil nas emisso-

ras de rádio aponta justamente para a cerne da questão: se a 

criança não tem crédito corno possível consumidora para os pro-

dutos anunciados pelo rádio, este a ignora por completo.O que 

leva a recordar BRECHT (1927-1932) que, com sua clarividência 

dizia: 

"Um homem que .te.m algo a dize.Jc. e. não e.nc.on;t:Jc.a ou­

vinte.~ e.~t~ e.m m~ ~i.tuação. Ma~, .todavia, e.~.tão 

pioJc. o~ ouvinte~ que. não e.nc.on.tnam quem tenha 

a go a d'ze~t-lhe..6". (1981, p.48) 

2.3 - UM POUCO DE HISTORIA 

O nascimento da radiofusão brasileira acontece quase 

que simultaneamente ao da radiodifusão mundial: em 1916 há a 

primeir transmissão de que se tem notícia, em Nova Iorque, e 

já em 1922, a 7 de setembro, inaugura-se o rádio brasileiro, 

em comernoraçao ao Centenário da Independência. Do alto do Cor-

cavado, no R'o de Janeiro, o presidente Epitácio Pessoa pro-

fere o seu discurso transmitido por urna emissora com 'lml trans-

missor e 500 watts, instalado pela Westinghouse. Oitenta re-

ceptores esp cialm n importados para a ocasião foram utili-

z dos po m mbros da sociedade carioca para ouvir a transrnis-

são 2 • No entan o, s6 no ano seguinte surgiria a primeira es-

tação de rádio brasil 'r . 

O gov rno hav·a 'mport do dos Estados Unidos duas e-
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miffioras de 500 watts para a Companhia do Telégrafo, e Edgard 

Roquete Pinto e Henrique Moritze iniciaram uma campanha para 

destinar uma das emissoras à transmissão popular. Com o êxito 

da campanha surge a PRAA - Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, 

a 20 de abril de 1923, com o slogan de Roquete Pinto: "Traba-

lhar pela cultura dos que vivem em nossa terra e pelo progres-

so do Brasil"~ 

As emissoras que foram fundadas na década de 20 ti-

nham características semelhantes: eram empreendimentosnão-co-

merciais de grupos de aficcionados do rádio, geralmente de 

classes ma·s abastadas, e tinham como objetivo principal,con-

forme texto da revista PROPAGANDA, 

"d-i.J.>J.>e.m..{naJz. a c.ul:tu.tza e. a int)oJz.rnaç.ãa, rna-6 na Jte.a­

l-i.dad J.>e.Jz.viarn muita maiJ.> paJz.a a d-i.ve.Jz.J.>ão da.6 

membJz.a-6 de.J.>J.>a-6 J.>ocie.dade.-6 ou elube.J.> de. Jz.~dia, 

que. pagavam rne.nJ.>aR.-idade.-6 paJz.a rnante.Jz. a-6 e.J.>ta­

çÕe.-6. E que, ..{neiuJ.>~ve., eu-i.davam de 6aze.Jz. a J.>ua 

piZ.ogJz.amaçãa - baJ.>:tan:te. e.li:t-iJ.>:ta- e.J.>elte.ve.nda,:to-

anda, cantando e uvindo, e.le.-6 rne.J.>mo-6 pa-i.-6, a­

..{nal, um apaJz.e.lha Jz.e.ee.p:taJz. e.Jz.a um objeta baJ.>­

tan e call.o na época". (1983, p.11) 

Para CASQUEL MADRID(l972), a análise do problema da 

r diod'fus - o brasileira permite estabelecer as fases do seu 

desenvolvimento de acordo com o desenvolvimento econômico na-

cional. Ass·m, a primeira fase seri a de implantação, visan-

do or'ent r, inform r e educar, conforme o ideal de Roquete 

Pinto (d ... c e 20) ; segund , d integração do rádio no oon-

texto econômico d década de 30; a terceira, de democratiza-
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ção radiofônica, como causa e conseqüência do desenvolvimento 

econômico e social brasileiro, nas décadas de 40 e 50, e a 

quarta fase, de especialização e de regionalismo radiofônicos, 

a partir da década de 60. 

FEDERICO (1982) também categoriza algumas fases de 

atuação da radiodifusão no Brasil. Ela considera como advento 

a demonstração pública de 1922 e emissões experimentais até 

1924, destacando a fase da instalação da primeira emissora a-

té o impulso de disseminação inicial. Para a autora, a pri-

meira fase teria se iniciado em 1925 indo até 1934, conside-

rando-se a ideologia presente nos ideais de utilização do veí-

culo, as características e formas de atuação, e o impulso pa-

ra mud nças. A segunda fase, entre 1935 e 1955, reporta-se à 

consolidação do veículo (década de 40), a fase áurea (década 

de 50), a fatores conjunturais e a novos impulsos para a mu­

dança com a concorrência publicitária da TV e a introdução do 

vídeo-tape (1955). Para a terceira fase a autora considerou a 

mudança estrutural, atravessada pelas rádios devido à transfe-

rência das verbas publicitárias para a TV (1955 a 1965), -a 

consolidação d TV nos anos 60 (1966 a 1976), sua afirmação 

como ve~culo d massa, apos mudanças introduzidas posterior-

mente à Revoluç-o de 1964 e sua reafirmação nos primeiros a­

nos de 70, 'nclusive com a introdução da TV a cores em 1972. 

P r CAPARELLI, política brasileira de radiodifu-

sao é s an e luc'd t'va de como o rádio e a TV nao podem 

ser anal's dos em abstrato, "fora do contexto político, eco-

nômico ou soei 1 que lh s dá sentido,indica seus limites e, 
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freqüentemente, os torna apêndices do poder" (1985, p.15). 

Assim, o rádio dos anos 20, com sua programaçao eli-

tista, dirigida e consumida por poucos ouvintes que dispunham 

de receptores, nos anos 30 sofre uma grande transformação: em 

1931, quando é elaborado o primeiro documento sobre radiodi-

fusão, o rádio brasileiro já divulgava os "reclames" os a-

núncios da época, para poder sobreviver. 

Para CAPARELLI, o surgimento do rádio no Brasil re-

presenta, assim, um dos marcos de expansão da sociedade de 

consumo no pais, tendo significado, desde o inicio, 

"vto v o c.ampo pa!ta a aplic.aç.ão do c.api.tal e in'->­

tJtum n.tc c.apaz de atingin c.amada~ da população 

independente. de. ~e!t m al6abe..tizada~". (1980, p. 
p. 79} 

Para o autor, deste modo, a partir da década de 30, 

em que o Estado passa a orientar a expansão econômica e a re-

gular o sistema industrial, 

" Jtád'o ) o jO nal, junto c.om o '->i~ .tema in 6oft-

ma f d comun-ic.aç.ão, inc.umbe.m-~e. de. e.van ao c.o-

nhe m n.to da'-> pe.J.>~oa~, inc.o!tpo!tada~ ao J.>-i.J.>.te.ma 

de n~umo, o~ p!Lodu.toJ.> que. e.nam po~.to~ no me. !L-

cad 11 (1980, p. 81) 

M LANESI também considera que entre 1930 e 1950 a so-

ci dad n ustr· 1 pode dispor principalmente do rádio para 

vender su s 'déias produtos. 

"Vá ·a~ a ·xa da popu aç.ão pa~~all.am a e.c.e.be.Jt 

o~ p og ama de. ac.oll.do com a~ J.>ua'-> poh~ib-i. -<.da-
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de~ de leitu~a e di~ponibilidade~ econômica~. A 
aqui~iç~o de ben~ mate~iai~ ~emp~e apa~eceu co­

mo u.m va.to~ po~itivo, ou .6eja, não apena~ o~ ma­

te~iai~ ~ão ve»dido~ ma~ tamb~m a id~ia do con­

~umo. A comp~a, o ac~mulo de ben~ t~an~6o~ma-~e 

numa plata o~ma que alça o indivZduo a um e~t~-

9 .<.o .6 o c ..i a ~ u p e~..i. o fl " • ( 7 9 7 8 , p . 9 8 } 

Deste modo, com o advento da publicidade, as emisso-

ras trataram de se organizar como empresas para disputar o 

mercado. Para ORTRIWANO, a competição teve, originalmente,três 

facetas: desenvolvimento técnico, status da emissora esua po-

pularidade. "A preocupação educativa foi sendo deixada de la-

do e, em s u lugar, começaram a se impor os interesses roer-

cantis". (1985, p.l5) O rádio, assim, teve de deixar de im-

provisar e se estruturar como empresa, profissionalizando-se, 

contratando artistas e produtores. A partir dai, desenvolve-

se, inic'ando seus programas de auditório (1935), surgem no-

vas em ssoras, inaugura-se a Rádio Nacional do Rio de Janeiro 

(1936) - um marco referencial para a história do rádio, que 

parte p ra sua época "áurea" (anos 40 e 50), até a entrada 

da telev'são. Nesse periodo, de guerra pela audiência, com as 

emissoras concorrendo para garantir o faturamento, surge o I-

bop 42). Neste mesmo ano, é presentada,também, a primei-

ra radionovel : "Em busca da felicidade", pela Rádio Nacio-

na!. 

A poc e ouro termina com o surgimento do novo meio 

d comun'c ç o: elev·são. Num primeiro momento reduzido ao 

"vitrol - a" so música, o rádio rctorna timidamente nos anos 

.,· 
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60 com a introdução do transistor, que revoluciona o veículo, 

e depois com a entrada das FM, que dão um novo impulso, até à 

introdução na atualidade da ~1 estéreo. Nesta caminhada o ra­

dio buscou nova linguagem, mais simples, direta, e segmentou 

seu público. Neste final dos anos 80 pode-se dizer que o ra­

dio chegou mais próximo do ouvinte. No entanto, o seu discur­

so continua atrelado tanto aos interesses comerciais guantoaos 

do governo. Isto porque permanece o mesmo sistema de explora­

ção dos canais, ou seja, a concessão a titulo precário, por 

10 anos, com a Última palavra sendo dada pelo presidente da 

República. O que significa ao radiodifusor ter que "dançar 

conforme a música", para não perder a concessão2
•
0 E e neste 

contexto que se desenvolve a programação infantil que houve 

dos anos 30 aos anos 60 e deixa, praticamente, de existir nos 

anos 70/80. Urna programaçao que, assim corno a dirigidapara os 

adultos, esteve sempre subordinada às normas da indústria cul­

tural. 

2.4 - A PROGRAMAÇÃO INFANTIL EM PORTO ALEGRE 

O rád'o em Porto Alegre surge em 1924, com a criaçao 

da Rádio Soei dade Riograndense, tendo na diretoria Juan Gan-

zo Fern ndes, João Alcides Cunha, Augusto de Carvalho, José 

Pessoa d Mello, o rio Coelho e Gustavo Leyraud 4
• A emissora 

procurou s gu r o modelo da época, radioarnadorista e associa­

t·vo, devendo cad sócio pag r um rn nsalidade de cinco mil 

réis. A exper'ênci não chegou a durar dois anos. 



-• 
- • · ·- ·· · ·~~-' · ' · ·· •.. . . I, . .'· ~ 1 ' · ,;/L:J.~i.\ \'f \c1U A 'I'\!• r1J ·'. '' . 'J ~ • · • .,, 'll :•1~1,:6~ /11 fj/IIJf · .. . · -·- - - ··- - -· - --------~--

46 

Surgem, a seguir, a Rádio Sociedade Gaúcha, em 1927, 

a Difusora PortoAlegrense, em 1934, e a Rádio Farroupilha, em 

1935. No interior do estado do Rio Grande do Sul, a mais an-

tiga e a Rádio Pelotense, criada em 1925, na cidade de Pelo-

tas. 

Sobre esta fase inicial do rádio em Porto Alegre, e 

interessante reproduzir o texto de AJmRO JONIOR: 

"PoJz vo.e:ta de 1924 um óenhofl. alemão :tJz.ouxe_ da Eu­

Jc.opa um fl.e.ce.p~ofl. que inó~alou a ~ltulo de coo­

pe.Jc.ação, na óede do Clube CaixeiJc.al, ã Jc.ua do'-> 

AndJc.adaó, no edi6lc~o onde até há bem pouco 6un­

cionava o Sindicato doó Comefl.ciáJc.ioó. Foi então 

oJc.ganÃzada uma óala de aud~ência num local noó 

6undoó do p ~dio e inó~alada uma antena que ia 

dali ate aó t.oJc.Jc.eó da antiga Igfl.eja do RoJ.>áJc.io, 

na Jc.ua Vig~Jc.io JoJ.>e Inácio. Todaó aó noite'-> ha­

v~a Jteun.ião daó 6amZ.eiaó doó aó6ociadoó pall.a ou­

vifl.em aó tnanómióóÕeó que, na medida do poóól­

ve.l, efl.am captadaó daó e.mióóofl.aó de Bueno'-> Ai­

Jte.ó. O negõc-<.o efl.a maiJ.> na baóe da "deJ.>caJc.ga"do 

qu outfl.a coióa, maó àJ.> veze-6, no meio da baJc.u­

lheiJc.a, ouvia-óe. um pedacinho de. mÚJ.>ica. Numa 

noite muito 6 ia 6oi ouvida qua4e. inte.gJc.almente 

a ifl.Jtadiação diJc.e.ta do TeatJc.o ColÕn da capital 

a~tgen ina, de uma Õpe.tta que_ lá e.ótava óendo can­

tada. Foi um de.llJc.io, e na manhã J.>eguinte, toda 

a c'dade. 6icou óabe.ndo do óuceóóo op~ótico-fl.a­

d'o6ônico que dufl.afl.a ate aó duaó da madfl.ugada". 

(7976, p.23) 

A Rá ·o Socied de G úcha {PRC-2), inaugurada em 1927, 

no iníc'o funcionou em um dos apartamentos do Grande Hotel, 
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na rua da Praia e só depois de algum tempo mudou-se para os 

estúdios que construiu no bairro Moinhos de Vento, defronte à 

Caixa d'Água. Inicialmente, não visava a lucros e suas des-

pesas eram cobertas pelas contribuições dos associadosque pa-

gavarn cerca de dois mil réis mensais. Sua primeira diretoria 

foi constituída por Alcides Cunha, Carlos Freitas, Levegildo 

Veloso, Gabriel Portella, Olavo Teixeira, José Baptista Pe-

reira e Ivo Barbedo. 

Cinco anos apos sua inauguração a Rádio Gaúcha colo-

cava no ar o p imci~o p~og~ama in6antil do ~~dlo porto-ale-

apresentado por RUTH NATÁLIA RUS-

CHEL DAUDT, e que durou de 1932 a 1934. O programa ia ao ar 

aos sábados às 20 horas (hora nobre no rádio da época) e ti-

nha urna hora de duração. O esquema era simples, corno relata a 

própria apresentadora 5
: 

" A p ' ~f.> o na g em p i. 11 c.l p a l - q u e eu a p IL eJ.> e n ta v a 

~a uma p eta velha, c.hamada Tla Euph!LaJ.>la, que 

moflava m G~ava;ta-7 , pll.Óxlmo a Po!Lto Aleg!Le, e 

:tiHha do· ne of.>, d quem tomava c.onta. Ela ti­

nha ambem um c.ac.ho ~inho. A tia Euph~aJ.>i.a e!La 

'avad ·na ' c.h gava ao eJ.>tÚdio de c.aiLILoça, c.om 

ua !Louxa de ll.oupa-6, mu'to c.anJ.>ada, e c.omeçava 

a c.on aiL hiJ.>tZ ·a-6. Ela tamb~m ILeJ.>pondia M c.aiL­

aJ.> qu7 aJ.> c. ançaJ.> env avam e 6azia a p!Lopa­

ganda do Ca6- Vav·, que pat!Loc.inava o p!Log!Lama. 

u 6az·a o pe~J.>onagem p inc.lpal e odaJ.> aJ.> vo­

z do u o rLveJ1 adoJ.> poiL mlm. Havia tam­

b;m um p~an~6 a, o AILthuiL J.>n IL, que 6azia o 

oc. ompanham'n o mu ic.a a -6 o no p aJ.> tia" . 
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O enredo do programa era criado pelo irmão de dona 

Ruth, IIernani Ruschel, e mais tarde, ela passou também a con­

tar histórias conhecidas, corno "Chapeuzinho Vermelho" e ou­

tras. As crianças enviavam cartas (ver em anexo), doces e bom­

bons, e os adultos também ouviam o programa. Pela análise das 

cartas das crianças, percebe-se que pertenciam a nível sócio­

-econômico elevado, pelo próprio nome das famílias a que per­

tenciam (e que podiam dispor de receptores na época) , e pela 

correção da escrita (que dá a impressão de ter sido auxilia­

da, se não escrita por adultos, que também ouviam os progra­

mas) . 

O segundo programa infantil a ser apresentado nas e­

missoras de Porto Alegre foi "Am-i.go João", em 1936, na Rádio 

Farroupilha. Seu criador e apresentador era E~ieo Ve~i~~imo. 

A emissora havia sido inaugurada no ano anterior, 1935, por 

ocasião dos fe tejos do centenário da Revolução Farroupilha,e 

seu maior acionista era o general Flores da Cunha, governador 

do Estado. Os filhos do governador, Luiz e Antônio, organiza­

ram e fundaram a Rádio Farroupilha (PRH-2), assessorados por 

Arnaldo B lv-, que assumiu a direção da emissora. Os estúdios 

est varn instalados na rua Duque de Caxias, altos do viaduto 

Borg s M d ros. 

Dados interessantes sobre o rádio da época sao rela­

tados pelo m .. dico RUY SIMÕES 6
, um dos primeiros "speackers" 

concursados d missor . Ele trabalhou na rádio del935 al943, 

enqu nto fazia também o curso d Medicina. Ele conta que hou­

ve uma " uerra" ntre o jornal e o r-dia, quando este começou 
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a fazer sucesso: 

"A FaJtJtoup~.lha com çou a toma~ c.onta do notic.iâ.­

Jtio tzão ~ó do Rio GJtande do Sul QOmo de. Santa 

CataJtina, pai~ ela já inic.iou c.om 100kw de. po­

t-nc~a. O Jo~nal CoJtJte.io do Povo ~e.ntiu i~to e. 

~e~olveu public.a~ diaJtiame.nte. uma c.oluna c.om 

c~It~Qa~ ao~ e~~o~ que o nãdio c.ometeh~e, Qomo 

uma notZc.ia mal lida ou um an~nQio mal 6eito. A 
Qoluna Qhamava-~e 'P~~ola~ do Via'. O pe~~oal 

do ~ádio QOme.çou a n~O go~ta~ daquilo e O V~. 

Batv) 6~cou indignado. Então eu lancei a idéia 

de 6aze.~ um p~og~ama no ~ãdlo c.om o~ e~~oh do 

jo~nal e o AmilQa~ GaJtQia 6iQou e.nQa~Jte.gado. O 
p~og~ama e~a diã~io, pe~to do meio-dia, e he 
Qhamava 'Pllula~ do Via'. Nele. QJtitiQâvamoh o~ 

eJtJtO~ do jo~nal: clichê~ public.adoh inve~tldoh, 

~ e.ta~ com in dicaçõ e~ e~~ a da~. . . F oi â.g ua na 6 e.Jt­
vu~a pai~ n m 15 d~a~ de.poi~ o pe.hhoal do jo~­

vza p!topo~: 'Você~ acabam c.om a~ 'Pl.lula~' que. 

vzo~ acabamo~ c.om a~ 'P~Jtola~'. E a paz 6oi 6e.l-

a. São eoiha~ do cotidiano do Jtâdio daquela e­
p c.a que a gente. não e.~que.c.e.". 

O Dr.Ruy Simões lembra ainda de que, na época, o ra-

dio era plur'potencial, atingia a todos os setores e os locu-

tores faziam de tudo - nao havia especialização. Até do Cas-

sino a Red nç-o, em 1935, os locutores transmitiam, das onze 

me·a-noite, com traje rigor, pois o jogo era permitido. 

T mbém n r dos es ortes, a rád'o sofreu restrições, como 

hoj TV: os d'r'g n es dos clubes de futebol, receosos de 

perd r os s cc dores, não queriam as transmissões radiofô-

nicas. 
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A ORIGEM DO CRISTAL 

INQUEBRAVEL 

l·.m 1904, 11111 hollll'tll <lc deucia 

rranc(·~. dutJll~ltlo HPtt!'dil'ltH agarl'(lil 

urna garrafa {la f•staul<' d1• .'('11 lah•,. 
ratorio e t!stn {':tiu ao s;olo, J'ac•haudo­

f;e «>m todos o .• ttlirl:lo<i. 0111 grancle 

11. nmht o, Ylu o ~a h to rprl' 11iio t lnha 

Use o ESMALTE DUZE 

Igual dO utrangtiro 

Vidro medio 2$500 
A venda em tod parte 

Jl ttlirto iHifl fÓI'IIta; lll'lllllllll ppJu<;O 

c tant fúra <11' ·r11 lu ·ar. 11 tt .11otu> 
• r l•rtthtou IJII • n gnrrara <·ontlttl.w 

llrua " luçfio <)f' t'olnllio. l'or rt7.ar .'<' 

llnll't r\'npor:l!ln, df'i 11111lo ttllla !':t• 

lll:tol:r 1ll' ttllaal" 1l(• 1o•lttlu•(• 11:1'' Jl'llf'· 

tlr cl.r J; :rraara l'ou•o •ll:r <l"Jlll. 

lia 1111111 jOJ "'I CJIIf' um:r Jranllr!'r I' ti 

Ilha ft·rltl< :"ti :r m<•ut t' c·ou1 11111 Jl' doço 

d ('listai. 1111111 a ld •111 • O· doJI ca 

2·1-4-1!1:1i 

Casino Farroupilha 
O mais completo Centro de 

Diversões de Porto Alegre 

Grandiosas "noitadas de arte" 

com artistas de renome con­

tratados no R' i o de Janeiro 

Sdo P,wlo J Buenos Aires. 
r 

Duas otimas orquestras de dança. 

= Estritamente familiar. = 

R e uniões chies aos sabados. 

Reserva de Mesas na Secretaria do Casino 
Edifício do Banco do Brasil 1. o andar 

, os se u~."Cll'i:r ra 111 na mente de Bcne- CJ uchraH?l que agora fie usa 1106 trens 

dit'tus c<' rr-ultatlo f<ll o l'l'istal fn· c aulotuorefH. 

(I (' L )) /\ 1) 

O FRACIONAMENTO DO 

GLOBO 

AR tre quarta~ parte hahita ·eis 

elo ~loho e6lão nas mãos de s ls ua· 
çiil's. A untra quatla parte ~ • dl•vl<lc 

l'lltre os fwssenta pufz('s r stnnleH. No 

total, npenns cluroeula sete mllhõ~a 

ue mllhas qu:uJr.adas <IP terra hem, mi 
(' ln!)ir I"I'Írte. n t>ln 4 llll"l'rlcle, (\' fll­

glt. c·~ 4louduum l :1 I i:! 111111 clt• rttllh:rM 

))r •. \r •stitlt•: H. ~lt•clhw 
l'OIIIt• , Jll\ O( !i Jll'l'l (.'lf•IOa ) I'. 

• l.tlltl, , - J:J01 (J, (' COIIIól.' fUII· 
1) 1lu. 111111 ,,..rr lta t ultuan. 

Jlt·HIIl. .. c;•·n~ulc: - 1 ru~:unl, ::tts. 

qu:rclnrcl.r-.. Hll l'j.r, uproxlm:rdauH·II· 

((', a quarta Jlart . O .·l•gtllldo lugar 

<'UIH :'t Unlfto • o\'lt•lku c·om ~ 14 LflllO 

ele lllllhac; <JU<Hlr. <lcr ·, JH'I'to dn ~rlima 
ll:ll' do totnl. A França ,. 111 •m ter­

e lro lugar, tom 5000000 d milha­

cpaadt:Hln, n <'hfua t 111 o CJUnrto 

lugar, ,. m mnl: ou menu ·L~üo.oon. 

O Jhn il t 111 o quinto lng~r c os F.·. 

la.do ('OJIJ Ullf' • • • • 
1:111: ... q uh,.rlllh.• ,'c•J,Iflll.l '··• 

• ·a· .. l:rrl" • :ar ·rr "· 3.00 
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"En.tão, no c..6.tâdJ o do.6 Eu.c..al-i..pto-6, o-6 loc..uto!te..6 

da Jtâdio .6ubiam na,~ â.Jtvo!te..6, levavam o-6 e.quipa­

me.nto.6 e de. lá 6aziam a .tJtan.6mi-6-6ão do.6 jogo.6 -
do lado de. LoJta do-6 muh..o-6 do e..6tâdio". 

Sobre o programa 11 Amigo João .. , da Rádio Farroupilha, 

e interessante o relato de tffiUR1CIO ROSENBLATT, Conselheiro 

Estadual de Cultura do Rio Grande do Sul: 

"Em 36, EJr.,i..co Ve.Jt..i-6.6imo e-6c!te.ve. e publica 'Um 

luga!t ao -6ol'. Ainda po!t motivo-6 ec..on5mic..o-6i­

Harzce.<Jto-6 ac..e.ita um convite. 6eito po!t A!tnaldo 

Balvê, qu' e.Jta dJJtetoJt da Jtâdio FaJz.Jtoupilha,pa­

Jt a a z e Jt um p Jt o g Jt con a i n 6 a n til . E n t ã o , ~I o i m da6 

taJtde.6, ele. -6a2a coJz.Jte.ndo da LivJtaJtia da Globo, 

.6ubia a avenida BoJtge.6 de. Me.de.iJto-6, e..6c..alava a 

-6c..ada, dobJr.ava na !tua Vuque. de. Caxia-6, e.ntJtava 

na Jr.~dio FaJz.Jtoupilha o6e.gante., ia diJte.tarnente. 

a o micJto 6 o e. e { .m p!to v-i.6 a v a na h o Jta hi-6 tÓ!tiM pa­

a cJtiança-6, alguma-6 da-6 quai.6 e.le. editou mai-6 

taJtd na Cole.çã Nanquinote.. O p!togJtama c!te..6c..e.u 

'tn popula!tidade., o e-6tÚdio vivia c..he.io de. cJz.ian­

ça-6 que. que.Jtiam conhe.c..e.Jt e dialoga!t c..om o 'ami­

go velho'. V !te.pe.nte., no ano .6e.guinte., em 37, 

com a implantação do E.6tado Novo, na.6ce.u junto 

uma c..ol a que. voc..-.6 c..onhe.c..e.m muito bem: a ce.n-

.6uJta. a c..e.n.6u a que.Jtia que. EJtic..o -6ubmete..6.6e. 

p!tim Jto a e.le..6 0.6 conto.6 que. impnovi-6ava aomi­

clto 6 n J. Jt ·c.. o não ac..e.itou a impo.6ição. Foi pa­

a o m-icJt on , 6e.z um mani6e..6to de. p!tote..6to c..on­

Jr.a a c. n.6uJta, c..ontJta o tolhime.nto da libe.~dade. 

do cidadao e -6 de.6pediu do pnognama, o que. di-

rn-inuilt ua nda men-6a ... e .6ua 6é no bicho­

h me m '' . ( 7 9 8 6, p. 3 7) 

Os o·s prog m s infan is r gistrados na década de 
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30, na capital gaúcha, caracterizaram-se, assim, pelo contar 

histórias, de maneira improvisada. No entanto, nem o contar 

histórias escapou das malhas da censura, como ficou constata-

do em relação ao programa de Erico Verissimo. Isto porque lo­

go apos a Revolução de 30 havia sido criado o Departamento O-

ficial de Propaganda (DOP) , encarregado de uma seção de ra-

dio, que se transformaria, em 1934, no Departamento de Propa-

ganda e Difusão Cultural, dando origem à "Voz do Brasil".Pos-

teriormente, em 1939, foi criado o Departamento de Imprensa e 

Propaganda (DIP) , diretamente vinculado à Presidência da Re-

pública, e que substituiu o DOP, com o encargo de fiscalizar 

e censurar não só o conteúdo das programações radiof5nicas,ar 

mo também as de cinema, teatro e dos jornais. Como se obser-

va, a censura ao programa infantil "Amigo João" já prenuncia-

va o ue estava por vir. 

Para CAPARELLI, Getúlio Vargas foi o primeiro a ver 

no rádio uma grande importância politica. Assim, o Estado No-

vo e o DIP rn rc ram urna nova etapa no rádio, pois o 

"oJtgan-i.~.>mo Jte.c.em-c.Jt-i.ado c.e.n:tJtal.izou ~.>ua.6 a:te.n-

çÕe.~.> no~.> joJtnai.6 e. na.6 Jte.vi.6:ta.6, p e..6.6ionando 

'nd'Jte.tame.n:te. a.6 e.mi.6.6oJta.6 de. Jtádio, poi.6 já e.m 

1937 a.6 lic.e.nça.6 paJta a e.xplo!tação do.6 c.anai.6 

Jtam c.onc.e.d'da.6 a :t~:tulo p!te.c.áJtio, :te.ndo o E.6-

:t a do o m o n o pó ,e i.. o da Jt adio di 6 u.6 ã o " . ( 1 9 8 O , p . 8 O ) 

Os outros programas infantis do rádio da epoca já se 

situ m na décad d 40, chegando até os anos 60, conforme a 

relação s guir: 
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DATA 

1945/1960 

1947/1952 

1950/1966 

1952/1960 

1955/1956 

1957 

1957/1966 

1961/1969 

1961/1964 

1963/1967 

1966/1969 

1970 

1976 

EMISSORA 

Farroupilha 

GaÚcha 

Farroupilha 

GaÚcha 

caG ha 

Guaiba 

Gua ... ba 

Difusora 

Un'versidade 

Farroupilha 

Farroupi.1ha 

I t Í 

Un'versidadc 
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PROGRAMA 

Capitão Atlas/ 
O Vingador 
O Sombra 

Histórias do tio Cândido 

Clube do Guri 

Historias do vovô Guerra 

Jerônimo, o herói do 
sertao 

O Mágico d Oz 

Historias do Mestre Es­
trela 

Lactaclube 

Hoje tem historinha 

Contos de Grimm e Ander­
s 11 

Histôr"as infantis Neu­
g bauer 

Historinhas do tio Mar­
lo 

A Sombra do Anjo 

APRESENTADOR 

Ernani Behs 
Ernani Behs 
Ernani Behs 

Cândido Norberto 

Ary Rego 

Adroaldo Guerra 

Elmar Hugo 

Sergio Jockyman 

Sergio Jockyman/ 
1960 
Antonio Gabriel/ 
1966 

Carlos Alberto 
Carvalho 

Jose Carlos Ca­
valheiro Lima 

Sergio Jockyman 

Ary Rego 

De todos esses programas, três merecem destaque, pe-

la penetraç-o que iveram entre o público infantil e pela sua 

duração: o "Clube do Guri", que durou 16 anos , o "Histórias cb 

Mestre Es r la .. , que es eve no ar por 11 anos, e o "Lactaclu-

be", que perm nec u oito nos sendo apresentado. Os três, no 

ntanto, pos ui m c racteríst'cas d'ferentes: o "Clube do Gu-

r· " er um program de auditório, apresentado aos dom· ngos pe-

la manhã; o 11 H'stór' s doMes re Estrela", era gravado, a:m um 

lenco de r dio tores, e apresentado diariamente, e o "Lacta-
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clube" era realizado no estúdio da emissora, de segunda a sex-

tas-feiras, e ao vivo aos domingos, quando o programa era a-

presentado em diferentes escolas da capital e do interior do 

Estado. 

O Club) do Gu ~, produzido e apresentado por Ary Re-

go, de junho de 1950 a julho de 1966, na rádio Farroupilha, 

teve sempre o patrocínio dos produtos Neugebauer. Sua origem 

foi no programa "Clube do Papai Noel", apresentado anterior-

mente, durante seis meses por Ary Rego, patrocinado pelos pro-

dutos "Vicmaltema". Este programa era baseado nos apresenta-

dos pelas rádios Tupi e Tamoio de São Paulo, com o me~nome. 

O "Clube do Guri" era apresentado aos domingos, as 

10 horas da manh~, no audit6rio da rádio Farroupilha, na rua 

Siqueira Campos. Nele, conforme relata seu apresentador, ARY 

REG0 8
, 

"men'110.6 e merz.-i.rza.6, de c..-i.nc.o a 75 ano.6, c.an.ta.vam, 

dec.)amavam, dançavam, 6az.-i.am loc.uç~o. O p~og~a­

ma i. nha .6 ec.Jte:tã.~.to.6 ( c.Jt--i.ança.6) que atuavam jun-

o a um c( da.6 q ua:tJto e.q u--i.p e.6 em que eJtam di ui di­

da.6 a.6 u ma.6. 0.6 en.6a.-i.o.6 eJtam Jtealizado.6 ao.6 

.6ábad .6 ã taJtde, .6empJte c.om o pJtofie.6.60Jt Ruy Sil­

va ao p'ano. Mui:ta.6 c.niarzça.6 que .6e de.6:tac.aJtam 

no pJtogtama, mai.6 :taJtde :toJtnaJtam-.6e p~ofi--i..6.6--i.o­

na--i..6 Jtec.onhec.ido.6, c.omo 6oi o c.aao da.6 c.an:toJta.6 

El--i. Reg 'na e B Jteni.c.e Azambuja". 

o periodo de férias, Ary Rego era substituído por 

José D'Elia, hoje public'tário. O programa também se apresen-

t va em cid d s do inter·or do Estado, de onde era irradiado. 
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O outro programa "Hi~t.Ônia~ do Me.~t!Le. E~t!Le.la", . pro-

duzido e apresentado pelo jornalista e teatrólogo, Sergio Jo-

ckyman, a partir de 1957, ano de inauguração da rádio Guaíba, 

teve sua origem num outro programa de Jockyman, que era uma 

adaptação do "Mágico de OZ", para o rádio. Segundo o jorna-

lista 9
, 

"a -i.nte.nç.ão e.Jta que. o pJI.ogJtama du!ta.6.6e. tJLê-6 me.­

~ ~, ma~ acabou 6icando tJLê-6 ano-6 no a!L. No 6im, 

.6aiu da hi.6t5JLla oJI.iginal. Roche.lle. Hud~on 6a­

zia a locução da menina e. c~iou-.6e. um g!Lande. e.-

e.nco. A~ cJI.ianç.a~ iniciaJLam ouvindo e. o-6 adul-

0.6 pa.6.6a!Lam a ouvi!t também". 

Em seguida foi criado o "Histórias do Mestre Estre-

la", que inicialmente eram semanais e passaram a diários, de-

vido à resposta extraordinária que teve, com altos Índices de 

audiência. As histórias eram feitas com muito humor, conforme 

o autor: 

"Eu 6.i..z mui a-6 h.i...6;tÓJLÃ..aJ.> com humoJt, ma-6 .6e.m pe.n­

aJt e.6pe.ci6J..came.nte. e.rn cJtianç.a-6. E!Lam hi.6tÓJtia.6 

d've.Jt idaJ.>. O e.lenco tarnbêm 6azia na b~J..ncadei-

a ohnou-.6 uma coiJ.>a l~dica. Eu achava que. 

'nha que. 6aze.Jt uma dive.Jt.6ão boa". 

As histórias tinham como personagens bichos conheci-

dos, como gr'los, baratas, mosquitos, que faziam travessuras 

e tamb'm rig vam. A experiência de Jockyman foi de 1957 a 

1960. A p rtir de então foi pro uzida por Luiz Carlos Gualdi 

e apr s n d por Antonio Gabriel, que, mais tarde, também, 

passou produzir. O patrocínio era dos brinquedos Estrela. 
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ANTONIO GABRIEL 10 conta que eram gravadas cinco his-

tórias numa noite e que iam ao ar de segunda a sexta-feira,às 

18 horas, com uma duração de 15 minutos. O apresentador rela-

ta como iniciava a história: 

"~f'u-6 amlgulnhoJ.>, boa :taJtde., hoje. e.u vou c.on:t.a!t 

p!tâ voc.~-6 a hiJ.>:t.ÕJtia do Jac.aJtê Pa;.,c.uai. O jac.a­

Jte Pa~cuai moJtava ... E aZ a;., c.~tlança-6 en:t.Jtavam 

na hi;.,:t.~Jtla. 0,6 p 7 !t~onagen,6 c.ome.çavam a ~e.Jt ln­

:t.Jtoduzido6 e eu la c.onduzindo a hl~:t.ÕJtia a:t.Jta­

v e,6 de naJtJtativa~ e lnte.!tp!te.:taçõ e.~ in:t.e.Jtc.aiada~. 

No l ·naR. e.u dizia: E amanhã e.u voi:t.o pa!ta c.on­

ta!T. ou:t.Jta h.i~;tÕJtla pa!ta voc.ê~. Um bujo pa~ta :t.o­

do,6 e. a:t.'é amanhã". 

O personagem "Mestre Estrela" era fixo no programa; 

a história variava, com diferentes personagens - já conheci-

dos das crianças - entrando em cada uma. O programa, com a a-

presentação de Antonio Gabriel, esteve no ar de 1960 a 1966. 

O programa "Lac.:tac.iube.", apresentado na rádio Difu-

sora, de 1961 a 1969, foi criado, produzido e apresentado pe-

lo jornal'sta e radialista Carlos Alberto Carvalho, e teve o 

patrocínio dos produtos L cta até 1965. A partir de então,foi 

p troc·na o p o Banr' u1 e passou a se chamar "Clube Difuso­

ra Banrisul", té 1969, quando parou de ir ao ar. 

O "L ct c ub " era apresentado de segunda a se~ta-

-feira, d s 17h ~s 17h30min, e domingos das !Oh às llh da ma-

nhã. Aos sábados havia camp onatos de vôlei, promovidos pelo 

program , entre unos de scol de Porto Alegre e do inte-

rior o Est do. Seu presentador! 1 CARLOS ALBERTO CARWURO,ex-
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plica como funcionava: 

"Ve. .6e.gunda.6 a .6e.xta.6- 6e.-i.Jta.6 hav-i.a mÚ.6ic.a e. -<-n-

6oJtmaç~e.6 Jte.lat-i.va.6 a juventude. e homenage~ mu­

.6-i.c.a-i.-6 ao.6 an~ve.Jt.6aJt~ante.6 do dia al~m de. noti­

c.ia.6 do.6 c.ol~g-i.o-6, at-i.vidade.6 do.6 pJtogJtama.6,mÚ­

.6ic.a.6. O Lac.tac.lube tinha um 'ic.h~Jtio de a.6.60-

c "adu.6, c.om nome., endeJte.ço, data do aniveJt.6~­

Jtlu, nome. do.6 pa-i..6. O pJtogJtama c.ome.çava c.om a 

humenage.m ao.6 an~veJt.6aJtiante.6, depoi.6 -i.n6oJtma­

ç~e..6 entJte.me.ada.6 c.om pe.d-i.do.6 mu.6-i.c.a-i..6. Tamb~m 

o~ e.ançado um quadJto, o 'Bamba.6 Lac.ta', onde. 0.6 

joven.6 .6e habilitavam a paJtt-i.c.lpaJt de c.inc.o e­

tapa.6 de um c.onc.ufl..6o de peJtgunta.6 e Jte~pohta.6, 

.6obJte. a.6.6unto.6 e.6tudantl.6. A pJtemiação eJta em 

p!toduto.6 Lac.ta. Ao.6 domingo.6 o pJtogJtama eJta .6em­

pJte apJte.6entado em um c.ol~gio, c.om a paJttic.ipa­

ção da.6 c.Jt-i.ança.6 e eJta mu.6lc.al. VuJtante. a .6ema­

na eJta Jtea e.izada no e.6tÚ.dio, ma.6 lt6 c.Jtiança.6 que 

q ul.6 e.6 .6 em podiam a.6 .6 i.6 tiJt" . 

Aos domingos, eram promovidos cantores, ~trumentis-

tas e conjuntos musicais. Entre os participantes infantis da 

época, Carlos Alberto Carvalho c i ta o atual presidente da AGERT­

Associação Gaúcha dos Empresários de Rádio e TV, Otávio Ga-

dret, que li os textos dos chocolates Lacta, no programa,co-

mo locutor. T mbém o scritor e vereador Antonio Hohlfeldt e 

o publ 'ci ~rio P ulo Boa-Nova participaram do Lactaclube. Nos 

anlversár'os do progr ma havia audições especiais, tendo sido 

o L ct clu e o primeiro a razer Roberto Carlos a Porto Ale-

gre, em 1963, no cinema Cacique. 

Entre os outros program s infantis da época, alguns 
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tinham um "script" produzido no centro do pais e que era adap-

tado nas demais cidades, como o caso do "Cap~:tão A:tf.a-ó",apre-

sentado por ERNANI BEHs: 2 Tratava-se de um herói urbano que, 

segundo o apresentador, defendia os oprimidos. Este ~era 

o caso do programa "0 v·ngadofl e seu cavalo Black", um herói 

rural, e de "A Somb .. 'l.a", um programa de mistério. O "Capitão 

Atlas" era radiofonizado como novela, em capítulos, interpre-

tado por um elenco de radionovela e apresentado todos os dias, 

ao meio-dia, menos sábados e domingos, tendo ido ao ardel945 

a 1960. SÓ ma·s tarde , a partir dos anos 50, e que viriam os 

programas de auditório como o "Clube do Guri" e o "Histórias 

do Vovô Guerra". 

O 1;rograma "H'stórias do tio Cândido", de 1947, na 

rádio Gaúcha, era apresentado inicialmente por cândido Nor-

berto, que contava histórias. Depois, passou a ser radiofoni-

zado por Cl udio Leal e após, por Luis Sandin, e interpreta-

das pelo conjunto de radioteatro da emissora. A apresentação 

era feita no aud'tór·o da rádio Gaúcha, na rua Sete de Setem-

bro, o Casas Co tes, com participação das crianças. 

LUIS SANO N13 cont como era realizada a radiofonização: 

"Pegava-.6) au o e..6 nac.-<.ona.i.-6 e. 
~an.66o mava-.6e a h~.6:t~~.i.a em 

e.6 :t an g e-<. o .6 e. 

l-i.ng uag em ~a d-i. o-

6anlc.a, com alguma na~~ação e mu-<.:to-6 d-i.~logo-6, 

"ntenp açao e.a Jtal e .6onopla.6 ~a, .6ono:té.c.n-<.-

c. a e c o n c a - ~e g ~a . S o ma. da a ~ n :te. p tt e :ta. ç ã o , o naA­

ado~, 0.6 a o~e.6, com o lado ic.nlc.o do ~ ~d~o, 

z-.6 en ao um v nda.de.-i.no :tea.:t o -i.n6an:t"l em 

Po o A e.g 11 

O ogr m com ç va s 14h e ia até as 15h. Tinha 25 
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minutos de história e depois um bate-papo e brincadeiras com 

as crianças, analisando a história. O programa tinha o patro-

cinio de uma sapataria da rua da Praia e entre os contos a-

presentados Luis Sandin lembra do "SÍtio do Pica-Pau Amarelo", 

"Chapeuzinho Vermelho", "Branca de Neve", contos de Grirnm,en-

tre outros. o programa "Histórias do tio Cândido" transformou­

-se depois no "Histórias do Vovô Guerra", que durou até 1959. 

Apresentado por Adroaldo Guerra, constava de histórias, apre­

sentação de crianças que cantavam, tocavam algum instrumento 

e era de auditório. Luis Sandin ressalta que os programas in-

fantis radiofonizados impulsionaram o teatro infantil: 

"A paJit.<.Jt do-1 p!togJtamaJ.> .<.nfiant.<.J.> Jtad.<.o{Jon.<.zado-1 

houve. o .<.mpul~o pa!ta o teatJto .<.n6ant.<.l em PoJtto 

Aleg!te. A~~im como eu, Paulo Leal, Anton.<.o Ga­

bJtiel e ou IIO~ 6ize!tam teat~to .<.n6ant.<.l,ap!tove.<.­

tando o caJttaz do nome no !t~d.<.o. G~taça Guima-

ãe~ 6azia a l.<.nguagem teat~tal e a~ veze~ o~ 

p!tÕp~t.<.o~ atoJte~ e.~c!tev.<.am pec.<.nha~". 

Entre os programas infantis produzidos fora de Porto 

Alegre e qu daptados, estava "Jerônimo, o herói do sertão", 

um radionovel de aventuras, apresentado por Elmar Hugo e Ja-

ne Macedo. Era produzido no Rio de Janeiro, por M:>isés Wel tman 

e adap do em Porto Al gre, por Walter Ferreira, oom sonoplas-

t' de Lu's B'tt ncourt e patrocinado pela Sidney Ross. A ca-

rac er~st'ca r bertura Hamlet, de Tchaikowsky. O progra-

m ao a segund a s xta-feir , segundo o jornalista 

SERGIO T 1 !~ um ardoroso ouvinte~ época, o capítulo termi­

nava s mpr com o herói numa situ ção dramática, dizendo ao 
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moleque Saci: "não te preocupa que nos já estivemos em situa-

- . " çoes pl.ores ... 

O programa da rádio da Universidade da UFRGS, "Hoje 

tem historinha" era semanal e ao final tinha sorteio de li-

vros e brinquedos. O pianista Roberto Szidon, então com 21 a-

nos, tocava Villa Lobos e fazia efeitos sonoros enquanto o 

"tio" Cavalheiro Lima contava histórias com textos adaptados. 

O programa esteve no ar de 1961 a 1964. 

Deste modo, o rádio infantil, que se iniciou na dé-

cada de 30 com o contar histórias, nos anos 50, faziauma pro-

gram ção mais el borada com o uso de auditório, radioteatro, 

apresentação de crianç s cantoras, instrumentistas, bailari-

nas, programas com premiações para incentivar "talentos". As-

sim como a programação para adultos, teve sua fase áurea nos 

anos 50, vindo a desaparecer nos anos 60, quando a televisão 

se estrutura defin'tivamente. Desde o seu início, no programa 

"Hora Inf nt'l", d r ... dio Gaúcha, em 1932, que contava com o 

patrocín'o do Caf- Davi, o rádio infantil esteve inserido no 

sistema comerc'al, pois necessitava vender o espaço para se 

manter. Com progr maç-o de auditório, esta situação se tor-

na m is p r nte. O jorn lista e escritor de literatura in-

fantil, CA OS URBIM! 5 lembra lguns desses programas como 

"um 6 . t de p qu no h p!tod1.gio.6 que .6abiam c.an-

a d c. ama é c ..i t '-> d Olavo Bi a c. , :to c.a.Jt inh-

um n o Ot, p og ama in6an i'->, no 6inal da 

7 a do ád. (,, am p!t gltamah que na o .i.nham uma 
- havia h a m e. n :to di dá:t · c. o -}., u u a, na c un aconh 
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-pedagógico, e e~am muito maió óituaçÕeó c~ia­

da~ pa~a vende~ p~odutoó como goiabadaó, choeo­

late.ó, b~inquedoó". 

Essa, então, era a estruturação dos programas infan-

tis no rádio. Evidentemente que havia bons programas, assim 

como outros que não tinham proposta definida. Um dos progra-

mas que alguns pais entrevistados lembram com prazer,~ ra­

diouvintes que foram, é o "Mestre Estrela", da rádio Guaíba. 

Talvez, justamente, porque tenha sido um programa que se uti­

l·zou do lúd"co, do humor bem feito, com o qual a criança se 

identifica tão bem. 

2.5 - O RADIO ATUAL EM PORTO ALEGRE 

Porto Alegre conta, atualmente, com 23 emissoras de 

rádio, sendo 15 em AM e oito em FM. Se forem computadas as e­

missoras ue cobrem a grande Porto Alegre, este númerosobe~ 

ra 29: 6 m AM e 13 em FM. No Rio Grande do Sul, o total de 

emissoras de r-dio é de 234, entre AM, FM e ondas curtas.~ 

o ev·e-o, há 18 canais no estado, estando seis na ca-

pit 1~ 6 

Q n o prog rn çao, d s 23 emissoras de Porto Ale-

gre, p n u s m c r-ter,es ecificamente, cultural/educa-

ivo: un·versid d F e eral do Rio Grande do Sul, 

iv men - música clássica, rádio E-XC u e a c 

duc dor programas educativos e cujo canal perten-

c - RBS - r .1 Sul de Comunicações - e a coordenação 
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da programaçao é da FEPLAM- Fundação EducacionalPadreLandell 

de Moura. Das demais emissoras em AM, pode-se dizer que três 

dedicam-se ao jornalismo e esportes, uma a programas religio­

sos, uma a programação musical em AM estéreo, duas a progra­

mas musica·s com alguma informação popular e as restantes de­

dicam-se à programação popular, conforme quadro anexo: 

EMISSORA AM 

Bandeirantes 

Caiçara 

Capital 

Educadora 

Eldorado 

Farr upilh 

GaÚcha 

Gaz ta 

Gua ... ba 

Itaí 

Pampa 

Portob lo St-r o 

Princ sa 

Su sso 

Univ rsidad 

TIPO DE PROGRAMAÇÃO 

Popular/esportiva 

Popular 

Musical/popular 

Educativa 

Popular 

'opu lar 

Jornalistica/esportiva 

Popular 

Jornalisti a/esportiva 

Religiosa(Pentecostal Deus e Amor) 

Jornalística/musical 

usical 

P pu ar/mus"ca 

Musical e/jornalismo popular 

Cultural 

POTÊ CIA 

SOkw 

lOkw 

lOkw 

lOkw 

lOkw 

SOkw 

lOOkw 

lOkw 

SOkw 

lOkw 

SOkw 

SOkw 

2,5kw 

lOkw 

lOkw 

unto s em'ssoras m FM, todas dedicam-se a rnúsi-

ca, com g m s f z ndo um pouco de jornalismo. A diferença 

es n do pú lico, conforme o quadro a seguir: 

E A •M/l~RJt.Q ~ C A TIPO DE PROGRAMAÇÃO ,POBLICO 

(92.1) Mus al/jov m A/B 

A (94.1) Mu ical/jov m A/B 

Ip n m (9 . 9) Mu c 1/jov m A/B 

( 9 7. ) Mu i al/ u to j ov m A/B/C 

B nd r n (99. ) 1u c a /adulto jov m A/B 
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EMISSORA FM/FREQU~NCIA 

Capital (100.5) 

Guaiba (101.3) 

ltap ma (102.3) 

TIPO DE PROGRAMAÇÃO/PÚBLICO 

Musical/adulto B/C 

Musical/adulto A/B 

Musical/adulto A/B 

As demais emissoras da grande Porto Alegre são: Rá­

dio Real, de Canoas AM; e as emissoras em FM: Regente de 5a -

piran~c\(90.3 MHz) I Imigrantes de são Leopoldo (92.9) I Liber­

dade de Viamão (95.9) e a União, de Novo Hamburgo (105.3). 

Todas as emissoras em FM são basicamente musicais, com 

uma programação dirigida a um pÚblico bem segmentado. Três de­

dicam-se a público jovem, duas a adulto jovem e três a públi­

co adulto. Algumas colocam um pouco mais de informaçãoem seus 

boletins, outr s têm algum esporte, mas em geral predomina a 

música. Uma emissora que difere um pouco das demais quanto a 

sua prog m ç-o mu ic 1 é a Ipanema FM, que coloca no ar mais 

jazz, b u s, grupos alternativos locais e faz algumas trans­

missoes o vivo. T mbém divulga mais os acontecimentos cultu-

ra·s da c d • 

D s m'ssoras no seu geral, a Liberdade FM, de Via-

mao, e qu pres nt uma progr maçao totalmente diferente: 

so tr nsmit n iv'smo e músicas gauchescas e latino-arnerica-

n . Do tot d s 29 missor s c ptadas em Porto Alegre, ape­

o r m ç-o 'nf ntil: a Educadora, com um pro­

hor , "O Esp ço é d cr·ança", e a Itaí AM, com 

n s du 

raro d 

11 o r s 12h às 12h30min (os pro-

r m s r o com n o m s d' nte). 
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Sobre a segmentação de público, e interessante salien-

o pensamento de ADORNO e HORKHEIMER: 

" ... a~ di6ette.nça~ vem c.unhada~ attti6ic.iaime.n:te.. 

O 'ato de. o6e.tte.c.e.tt ao púbiic.o uma hie.ttattquia de. 

qualidade. e.m ~éttie, .6e.ttve. .6ome.nte. ã. quai..i.6ic.a­

ç~o mai~ c.omple.:ta. Cada um deve. pon:tatt-.6e., pott 

a~.õim dize.tt, ~e.gundo o .6e.u nlve.i, de.:te.nminado a 

pllio i pott lndic.e..6 e.Jtatl.õtic.o.6, e dittig..<.tt-.6e. ã: 
c.a:te.goflia de. pttodu:to.6 de. ma.6.6a que. 6oi ptte.patta­

da patta o Je.u tipo. Reduzido a ma:te.ttiai utatl.õ­

:t~c.o, o.6 c. n.6umidotte..6 ~~o d..i.v..<.dido.6, no mapa 

ge.ogttã6 .i.c.o do.6 e.Jc.tti:tÕJtio~ téc.nic.o.6 (que. n~o d..<.-

e.tte.nc.)am ma)~ doJ de. pttopaganda), e.m gttupo.6 de. 

/'t e. n da , J m c. a m p o .6 v e. fl m e i h o .6 , v e. tt d e. .6 e. a z ui.6 " . ( 1 9 7 8, 

p. 16 o) 

Fazendo-se uma análise geral da situação verifica-se 

que em Porto Alegre a situação é a mesma de outras grandes ca-

pitais do pa~s, ou seja, um elevado número de emissoras que 

dispu mas verb s public'tárias para sobreviver, já que o 

s'stema é com rc'al. Verbas essas que nao sao das maiores: 

cerca de 8% do total destinado aos midias so a TV leva cer-

ca de 60 . A con e fiênci e muito clara: se não há investimen-

to su c nt , lidad s rogramaçoes também não poderá 

ser das m ho s o s lário do pessoal de rádio ambérn nao 

será o a u do. D mesm form , a possibilidade de se fazer 

progr m m s cr vos, envolvendo uma produção melhor, co-

mo o c o progr m ção infantil vai ficando sem-

o. u ç o, no momento, não tende a melhorar. 

E uc o i 1 o jorn 1 ZERO HORA 17 sobre um dos 

sp c o o obl m o do xc ssivo número de concessões po-
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líticas de can is de rádio: 

" ... c.abe, poll. ou:tll.o lado, que.6:t-i.onaJt-.6e .6<!.. o cJU.:tê.-
11. i. o mine n.te.me.nt' po Itic.o que e.l>:tá p!te.-6-i.d.<.ndo ã 

ple.toJta de pe.Jtm-i..6.65e..6 e c.onc.e.6.65e.6 de.6.6e ~R.timo 

ano, nao .6 alta c 'ando p!tejul.zo-6 inc.aR.c.uR.áveil> 

paJta a Jtad~od-i.6u.6ão pJtivada bJta-6-i.R.e-i.Jta, que a­

penal> .6eJtão con:tabl lzado.6 no-6 p!t6ximo.6 ano.6.~-

amo.6 c.onve.nc.ido-6 de que a Jte..6po.6:ta ê. a6-i.Jtmat-i.­

va e undamentalment poll. dua-6 Jtaz5e.6: a p!ti­

m -i.Jta ê. a de que a-6 ou:toJtga-6 -i.n6el-i.zmente.não ~-

ão c.onte.mplando,na imenl>a maioJt-i.a do-6 c.a-60.6, 

ad-i.od-i.6u.6o e.6 e empll.e.6á. -i.o-6 que., c.om o apoll.te. 

de .6ua e.xpell.-i.~nc.-i.a po.6.6am v-i.Jt a quaR.-<.6-i.c.all. o .6~ 

toll. ... Em l>e.gundo ugall., a p!te.val~nc.-i.a do -i.nte.­

ll.e.6.6e. poli -i.c.o e.l>:tã .6atull.ando de. emi.6.6oll.a.6 de. 

ná.di TV ·n~me. 0.6 mell.c.ado-6, o que. 6az p!teve.Jt, 

orno ·ne.xoJtáveR.., uma c.onc.oJtll.~nc.ia 

au o6ágic.a no-6 pll.Õx-i.mo-6 te.mpo-6". 

03/88) 

p!te.da.t6Jt-i.a e. 

( 1 9 8 8 , p • 2 7 ,2 1 I 

~ n ste contexto que os quase 8,5 milhÕes de gaúchos 

-e dess s, 1,3 milh-o n cidade de Porto Alegre, ficam ex­

postos s p ogram çoes d s emissoras de rádio e dos demais 

meios de comunic ç-o. De qu lquer forma, não há urna justifi-

cat'v stru ur 1 p r 

ch , na f ixa os 

mação in n '1 

As un c s XC 

u as 62 mil crianças da capital gaú­

os nove anos! 8 fiquem sem uma progra-

·r·g· pelo rádio. 

. - foi citado, pro-ço s, como J sao o 

gr m "O E d Criança", produzi o pela rádio Educadora 

"S " o ~ 

O programa da Educadora o . 
pr s n o "t . Lol' " (Lol't Alves) e consta de u-
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ma história infantil, diária, além de músicas e a participa-

ção de crianças, que também ajudam a fazer a locução do pro-

grama. A duração é de meia hora e é apresentado de manhã, as 

lOh e repetido à tarde, às 15h, de segunda a sexta-feira e aos 

sábados às lOhlSmin e às 13h, e aos domingos às 8h45min! 9 

A emissora possui também um outro programa "Rádio Es-

colar", que borda tem s ligados à educação e temas didáticos 

para serem uti izados em aula pelo professor. ~ um programa 

trabalhado em intercâmbio com as escolas e aborda educação ~ 

ra o tr-ns'to, literatura infantil, mundo dos sons, entre ou-

tros. O "Rádio Escolar" também vai ao ar pela manhã e a tar-

de, e aos sábados. Trata-se, no entanto, de um programa mais 

d'dá ico. 

O problema, em relação a esta emissora, é que, além 

de possuir equ'pamentos precários que lhe prejudicam a trans-

missao, tem uma progr mação especifica, mais didática,e a au-

diênci livre e mínima em relação às crianças. Também outro 

fator qu n rfere é pouca divulgação de sua programaçao 

en r os m"'dic A emissora fez uma pesquisa entre as crian-

ç s d nos, ouvintes de rád'o, e 40% disseram que 

nao gos m d r~d.o n u nto que 94% disseram que não ouviam 

ou ros rog m s d m'ssor porque não havia divulgação. To-

dos eram de lgum escol . Segundo dados da FEPLAM, o 

rog m E col " tem um udiência controlada de mais 

d o m o ue ouv m o rogramas de apoio à escola (s. 

. ' • 7) • 
~ 

e da c'f'c m n u nto o programa "O Espaço 

c r nç 11 u I n eress p r es pesquisa, não há dados 

d ud · -nc · 
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Quanto ao programa "Sessão Criança", da rádio Itaí 

AM, resume-se apenas aos telefonemas das crianças solicitando 

hinos religiosos que sao transmitidos pela emissora, além dos 

recados (abraços, saudações) aos familiares e amigos. Convém 

salientar que esta emissora é da seita Pentecostal "Deus é A-

mor". 



. . . -

NOTAS DO CAPITULO 

1 - Natt lart e Piemm em seu t xto "IndÚstria(s) culturai(s), 
g ... n s de uma idéia", no livro "La televisiõn alternativa 
(Barcelona, Anagrama, 1981) apresentam a definição de A. 
Girard sobr "indÚstrias culturais": 

"Ex:~.>.te. Ã..ndÚ.J.>tJt.ia c.ul.tu aR. quando a ap!te..õentaç.ã.o de. 
u.ma obJza e :tJtanJ.>m.i.:t.i.da ou Jtep!toduzÃ..da peR.a.õ tec.n.i.­
ca.6 Ã..ndu.6:tJti..a.i..6: O f..i.vJtO e O maÁ...6 a.H:t-i.go deA.6M p!tO­
du:t0.6, o d"~.>co o que .õe. de.~.>e.nvoR.ve. c.om ma.-i.-6 Jtapi­
d e. z, e. o 6-i.R.m e de :te. R. e. v-i. .6 ã o o que :tem o pÚblico ma.Á...6 
numeJTOJ.>O. O 6-i.R.me. c.-i.nema:togJtã.6.i.c.o e a ne.p!toduç.ão a.Jt­
tZJ.>t.i.c.a c.on.õtituem meJtc.ado~.> h~ década~.>. Novo.6 p!to­
du 0.6 'ndu :t .{.a{J.> de.vefl.ão in.:teJtviJt p!tox-i.mame.n:te. no 
m fl.cado da cu ufl.a de.J.>empenhaJt..ão nele. um pa.pe.R. 
ma .6 ·vo: o v-i.de.od.i..õc , po!t exemplo. A !t~dio-te.R.ev-i.­
~.>ãJ J.>:t~ ·n u~da na.6 indústrias culturais na medi­
da em que. o .6 7 U 6uncioname.n.:to e.õt~ diJtigido po!t c.Jti-

- ~o ma· indu.6t!tia·.6 e comeJtc-i.a-i..6 que. cuR.:tuJt..a.i..õ: 
o "mpe. a ivo d c.onqui.õtalt um nú.me.Jto m~x.i.mo de con-

um.ido!t '->, qu mp~ a c.ompe.tiç.ão e.n:tlte a.6 c.ade.i.a-6 
(d".õpu am-.6 p!t.inc.lpaR.mente 0.6 ltec.ult.60.6 da publlcl­
dad ), a con.õ.i.de!taç.ão do.6 cu.õ:to.6 de. 6ab!tlc.ação, que. 
pa 1t dec."~.> ·va pa!ta a e.õc.olha. do.6 p!togltama.6, 

v~rzcu o n:tlte :té.c.nlc.a.6 de 6llmagem e. con­
p!t gltama.6, a ne.c.e..6.6ldade. de. .i.mpo!t~a.Jt e 

f.> u papel na e.c.onom-i.a cln.e.ma:tog!ta.6lca, 
a oc~edad .6 .6:ta.:ta-i..6 a malonla da ca-
·ca.6 d uma mp!t .6a "ndu.õt!tlaR.". (p.22) 

2 - S br on ultar ORTR WANO, Gise1a S. A -i.n6o!tma-
rup s d pod r a determinação dos con-

4 -

ç.ao no 
Úd au1o, Summus, 1985. 

URC~, R na o. Ba-6 ido!te..6 do Jt..ádlo (fragmentos 
ont m d hoj ). Rio de Janeiro, Imago,l976. 

onsult r VAMPR~, Octãvio A. RaZze..6 e.voR.u-
' da 7 e v · .6 ã . P r t o A 1 g r e , F e p 1 a m /RB S , 19 7 9. 

-R SCH·L DAUD'I . Entr v"st alizada no dia 15/12/ 
87 m Por o A 
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6 - SIMÕES, Ruy. Medico e radialista. Entrevista realizada no 
dia 08/12/87, em Porto Alegre. 

7 - Os dados para esta relação foram obtidos através de en­
trevistas com pessoas que trabalharam no rádio da época. 
Eventualmente pode estar faltando algum programa que não 
foi citado. 

8 - REGO, Ary. Radialista. Entrevista realizada no dia 06/11/ 
87, m Porto Alegre. 

9 - JOCKYMAN, S rgio. Jornalista e diretor do Jornal RS. En­
trevista r alizada no d·a 15/12/87, em Porto Alegre. 

10 - ANTONIO GABRIEL. Radialista. Entrevista realizada no dia 
10/12/87, em Porto Alegr 

11 - C A R V A L H O , C a r 1 o s A . J o r na 1 i s t a e pro f e s s o r . Entre v i s ta r e a­
lizada no dia 28/10/87, em Porto Alegre. 

12 - BEHS, Ernani. Pub icitãrio e radialista. Entrevista rea­
izada n dia 26/11/87, m Porto Alegre. 

13- SAND N, Luís. Rad·alista. Entrevista realizada no dia 08/ 
12/87, m Porto Alegre. 

14 - STOCH, S rgio. Jornalista. Entrevista realizada no dia 22/ 
12/87 m Porto A egr . 

15 - URBIM, Carlos. Jorna ista e scritor. Entrevista realiza­
da no dia 25/09/87, m Porto Alegre. 

16 - Dados f rn ciclos p lo DENTEL/RS. 

17 - Zl'.R< liORA. P rt Al r , Z ro llora Editora Jornalística 
S.A., 21/03/88, p.2. O jornal pertence ao grupo RBSde Co­
mun aç- qu possu· dois jornais (um em Porto Alegre e 
ou ro m FlorianÓpolis) 11 canais de rádio FM, 5 AM e 14 
missoras d TV. 

18 - Dad s forn ciclos p la Fundação de Economia e Estatistica 
do Rio Grand do Sul. 

19 - S undo Coord nadara-Adjunta da Rádio Educadora, Tere-
z"nha TURCATTO ( n r v·sta r al·zada no dia 21/09/87), hã 

20 - A 

p 
d 

d · n miz r o programa aum ntar e au-
"sto, d v rão s r organizados con­

, com pr miação ãs m lhores; partic·pa­
r·nnça no programa; sorteio,brincadeiras, 

Con t·tuição (qu ficou pronta apos 
final da p squisa) traz alguns a-

d minar nos u art·go 226,Ca-
ão, qu : "a não-renovação 

nd rã da aprovação de, no 
o acionai m votação no-



3 A AUStNCIA DE PROGRAMAÇÃO INFANTIL 

NAS EMISSORAS DE RADIO 

DE PORTO ALEGRE 

Esta fase da pesquisa teve por objetivo identificar 

s causas d aus&ncia de programas infantis no r~dio. Com es-

a final'd d , além da pesquisa bibliográfica foram realiza-

das entrevist s junto a agências de publicidade, a emissoras 

d rãd'o e a teóricos da comunicação social, perfazendoum to-

tal d 33 pessoas entrevistadas. Dessas, oito eram de agen-

cias d ru lic'dade, 15 d emissoras de rádio e dez estu-

d'osos da da Comunic ção Social e da Criança. As entre­

vis s o . zadas no periodo de julho a dezemb o de 1987, 

n s c Porto Alegr e S-o P ulo. 

3. l - AS AGENCIAS DE PUBLICIDADE E A CRIA ÇA 

"Va me.~.>ma 6 ma alv z, 110 me..6 10 -<.. mo que. 

a m~d · a ac. rdou pa1.>1.>ou a p oduzl n unç~o 

da 1L·a•1ç.a do ado l.>c. n a unc.lante e ag n-

c. a de t ub ·c 'dad abo Ldam, com av 'dez, l.>he. 

Jt v o o• .6 um i. d ll.. A 'm nto~.>, ou pai.>, b · nque.do~.> 

a h 1.> o-e. e o lc.o~.> p opo -

c. nat 1 a m · .6 o a~.> d 
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di!t .i.[J .i.da-6, óa.tufl.amento-6 nada de.óp!tezZve-<.-6. O 'pe­

queno' con-6umldo!t movimenta todaó a6 p1Latelel­

Jta6, Jteópondendo aoó ape 06 doó c.omeJzc.lal-6 e 

me!tchandi6ing6 ln6e!tido6 na p!Log~amaçao diu!Lna 

, incluóiv', na6 novelaó e telejo~nai-6 do ho­

fLéiJr·o r~obJLe". (Revi.J.>ta MZdia C. Me!Lc.ado, 1987,p. 

6, Ano 1, nCJ 5). 

Para esta etapa do trabalho foram feitos contatosam 

seis agências de publicidade de Porto Alegre, sendo duas de 

grande port , a MPM Propaganda S/A e a Standard C>g-ilvy & Mather 

Publicidade Ltda; duas de médio porte, a Agência Um Propagan-

da Ltda e a RS Escala Comunicações Ltda; e duas de pequeno 

porte, a Boa Nova Comunicação Publicitária Ltda e a Excelente 

Propaganda Mark ting. 

As entrev·stas foram todas gravadas, sendo realiza-

s e um m n ·ra 'nform 1 tendo uma duração variável. Não 

h v um u ·onár'o fixo, apenas um roteiro que servia para 

' ntro uz'r a ntrevista. As questões básicas eram as seguin-

tes: 

- Po q n o h- atrocinio para programas infantis 

- o n n o m 'nt r ss ou nao creditam 

- O r- o - um v ~culo ultr p ssado para a criança? 

v r s o o rádio? 
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- Por que a criança e levada em consideração na TV e 

no rádio não? 

- Se houvesse programaçao infantil no rádio haveria 

interesse por parte dos anunciantes? 

De urna maneira geral, os publicitários foram unâni-

mes em afirmar que, se houvesse programação infantil no rádio, 

haveria anunciantes dispostos a investir. No entanto, teria 

que ser uma programação já testada, uma vez que as agências 

lidam com verbas dos clientes e não querem sofrer riscos. As-

sim, como não há a programação e ninguém se arrisca - nem as 

emissoras, nem os patrocinadores, as coisas vão ficando como 

estão, ou seja, a criança sem outra opção que não a televi-

sao. 

As causas para o nao "ousar" foram analisadas pelos 

entrevistados sob diversos ângulos. Alguns consideram que a 

TV é um véiculo tão completo em termos de imagem, som, movi-

m nto, u nche tot !mente os sentidos da criança, não dei-

xando esp ço para o rádio, que é só som e exige maior concen-

tração ue, s gundo os entrevistados, a criança desta idade 

não tem. 

P r supervisara de Planejamento e Pesquisa da Starr 

dard Public d de, SUZANA SÂ 1 

"há um c .. Jtcu.eo v.<c·o.6o- como não .te.m p!togJtama­

ça 'm ~tádiu, a c~~ança acaba indo pa!ta a TV. 

Como e a 6tá aco6tumada com a TV, .6eJtia di6l-

tu da háb-ito pa a o ~ádio". 
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Outro aspecto apontado foi o de que a TV funciona ar 

mo uma espécie de "babá eletrôn!Lca", conforme salienta o Di-

retor de OperaçÕes da MPM Propaganda , FERNANDO WESTPHALEN~a-

ra ele, "o rádio dá muito mais liberdade à criança e nesta 

liberdade podem acontecer coisas que as mães não desejam. As-

sim, preferem que os filhos fiquem hipnotizados em frente a 

TV". 

Ele considera, ainda, que a partir do momento em que 

as emissoras de rádio passaram a ser dirigidas pelos institu-

tos de pesquisa, em que os índices de audiência 
... 

sao necessa-

rios a qualquer custo, e que as crianças abaixo de 10 anos run 

são consultadas, é evidente que não pode aparecer o interes-

se pela programação infantil. Assim, segundo a sua visão,fal-

ta ousadia para o rádio, na medida em que se erigem índices de 

audiência e um investimento desses seria de longo prazo e a 

maturação para que fosse se refletir nas pesquisas tarnbém.Pa-

ra ele, ter·a ue se passar um longo tempo de investimento e 

haver uma al raç-o nos métodos de pesquisa, caso contrário, 

as crianças jama·s serão ouvidas. 

Os publicitários PAULO e IDA BOA NOVA 3 fazem um re-

sumo d s c usas d usênci de programação/patrocínio para a 

cr n no o: 

pu licidade é caudatária: vai atrás de tendên-

c s. Se a endência é a TV, as verbas vao para e-

1 qu se prove o contrário); 
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- O Ibope nao faz pesquisa com faixa etária in f e-

rior a 10 anos: portanto o interesse da criança não 

é considerado; 

- As emissoras têm público cativo e, se a programa-

ção está funcionando, não querem mexer; 

- As emissoras estatais (caso da rádio da UFRGS) que 

poderiam tentar, possuem urna prograrnaçao muito e­

litista e não querem ousar; 

- As crianças estão com o hábito arraigado de assis-

tir TV e seria muito difícil alterar este quadro. 

Apesar dessa situação, os publicitários nao conside-

ram que seja urna situação irreversível. A "mídia" da Escala 

Promoçoes, REGINA PERISSUTTI 4
, pensa que, se alguma emissora 

resolvesse fazer uma programação destinada à criança, haveria 

uma transformação de todo um hábito de consumo de mídia. 

"Te.tr.ia que. e.tr. algo muito e.ll.tudado, planejado e. 

be.m d·vulgado, poi.6 de.pe.nde.~ia muito .também do.6 

pa~~ .6abe.tr.em que. e.xi~.te. o p~og~ama e. le.va~e.m a 

c.tt·anç.a a .6e. .<.nte.~e.6.6a~ e.m ouv..t~". 

Para el , a programaçao teria que ser completamente 

diferenci da d TV, com urna linguagem própria, com um horátio 

certo. Nes s ntido, segundo Reg·na Perissutti, haveria pa-

trocínio comerei is vulsos, principalmente se alguma e-

rnissor n e ssc c r o. 
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A gerente de mídia da Agência UM, SÍLVIA KOCH, 5 con-

sidera que as agências teriam interesse em explorar o público 

infantil que, segundo ela, é um público que já tem decisão de 

compra. 

"Qu >m compila .6ao OJ.:, ()amiliane.-6, rna..6 e.la. já .6a.be. 

o que que.!L - ~ muito 6on~e. corno conJ.:,urnidona., em­
boJza não .6e.ja 6-i.e.f. Afa.J.:, quando ela. quen, ha.be 

qual é o plloduto. Se. a gente. tnaba.fha. b~n a. cni­

ança, é multo 6~cll e.fa vin com a gente - o que 
-6alta e um dinecionarnento editonial que a con-

qul.6te. No momento em que he conquihta. a. cnian­

ça, o anunciante vem como con.J.>eqUê.n.cia. na.tU/Utl". 

Para Sílvia Koch as crianças nao estão ouvindo rádio 

por dois motivos: porque não há uma programação específica e 

porque el s não estão acostumadas a imaginar, a pensar. E es-

te, segundo gerente de Mídia, é um dos problemas do rádio 

para cri nças: "ele conduz e a imaginação tem que acompanhar; 

TV, não: se a criança perde alguns minutos do desenho, por 

exemplo, e retorna depois, ela é capaz de retomar e entender 

sem pr c sar muito esforço". 

Os iretores d Boa Nova Comunicação, 3 com o objeti-

vo de conhecer o perfil da criança de sete a 13 anos,de elas-

se A, como consumidora, contrataram uma firma de pesquisa e 

op n o u r zou o rabalho. 6 Com relação ao hábito de ou-

V-< ád' cons ou-se que de um modo geral as crianças nao 

demons r m muito ·nt r sse. E as crianças de sete a 10 anos 

s r m u ouv m r o s ele stá ligado, so prestam a-

nç o 

' io r 

o 

s , pr 

um mús'ca do s u interesse; caso contrário, o 

camen , desp rcebido. Esta foi uma pesqui-
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sa qualitativ (motivacional). Também foi feita uma pesquisa 

quantitativa, de opinião, entre 250 crianças das classes A, B 

e C divididas de sete a 10 anos e de 11 a 13 anos. O objetivo 

foi o de analis r quanti tativamente as tendências verificadas m 

pesquisa motivaciona1, traçando um perfil do comportamento da 

criança. Quanto ao háb~to da aud~ênc~a de. ~âd~o ~e.gundoo ~e.g-

m nto, constatou-se que, na classe A, de sete a 10 anos, 60% 

disseram ouvir r~dio: na classe B, 68% e, na classe C, 78%. 

Portanto, quanto mais baixo o nível sócio-econômico, maior a 

audiência de rádio (estes dados conferem com os obtidos por 

noss p s u·sa junto a 118 crianças de duas escolas de nível 

sóc·o- conôm'co diferentes, conforme e relatado no capitulo 

s gu · n e) . 

Qu nto ao háb~ o de. l~ga~ o kãd~o, na classe A, 86 

t-m o hãb'to, na B, 88,2% e na C, 79,5%. Nota-se, assim, que 

m rel ç o ste háb'to, h~ maior autonomia entre os níveis 

õc·o- conom cos mais levados (este dado também confere com 

o d s uis liza para este trabalho) . Segundo Paulo Bo 

Nova, 3 a es u·s revelou que a criança não tem paciência pa-

r ouv·r p blicidade em rádio, 

11 de p 

qu o do adui o. 

ca, p li. X mpf.o, 
, m na, oca d 

-t nça pa 
- d' nune .6 g.t o~ 

d ' o - .i. c.u • ao o v 

pub e a a pa a 

e pção ~ mu~to ma~~ ~e et~vo 

ia ~ ~ga em de.te.km~nada mú-

no mome.nto em que. a mú.~.tca 

Ela dá ~ 

m ~~o a. na o a m n-<..rna 
- de.c.odl ~c. a e o~, na o 0.6 a-

a a no Jtádlo. A~.6.tm, o ka-

ma .tndic.ado a 1e•1 ag n~ 

o púb co .tnt)antil". 
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Para Ida Boa Nova, 3 a TV e realmente o veiculo quea-

tinge a todas as crianças. 

"Ela~.> já tê.m o hâb-i.to, a ILot-i.rza de. a-6.6-i...ót-i..IL, o 

hotz.átz.-i.o de. -f-i.gaiL a TV - e.la~.> ~.>abe.m o ltotz.átz.-i.o do~.> 

ptz.ogtz.ama~.>, tanto a~.> ctz.iança~.> gtz.ande.~.> quanto a~.> 

pequena~.>. E, al~m d-i.~.>~.>o, ela~.> demon~.>ttz.am mu-i.to 

maiotz. intetz.e~.>~.>e n~o tanto pela ptz.ogtz.amaç~o -i.n-

antil ma~.> pela novela. Ela.ó de-i.xam o~.> de.óenho.6 

patz.a ~.>egundo rlano. O~.> hetz.5-i..ó, o~.> Zdolo~.> e.6t~o 

~.>erzdo ,6ub~.>t-i.tuldo~.> pe.lo.6 pe.IL6onagen.6 da-6 nove-

a~.>. A.ó ctz.-iança~.> .6e -i.dent-i.6icam mu-i.to ma-<..6 com 

algo q(.(e. az patz.te. do d-i.a-a-d-i.a de.la.ó do que com 

u,6 ,6upe.tz.-hen5-i..6. Ne..óta 6a·xa do~.> .óe.te aoh 10 a­

rzo~.> ~.> a ocotz.tz.e.ndo -i.~.> to". (Aqui também os dados 

conferem com as respostas das crianças para a 

nossa pesqu·sa). 

J' p r a diretora da Excelente Propaganda e Market­

ing, MARIA DA GRAÇA DUHÂ CELENTE, 7 um dos motivos para a fal-

ta de programaç-o infantil no rádio é a dificuldade de inse-

r·r est po program no contexto da programação geral das 

m·ssor s, u ·' t-m um públ"co definido, segmentado. Para 

ela, ·sto ser· poss~vel numa rnissora com urna programaçao 

rn is bran n e o~ então, numa que se dedicasse, totalmente, 

c anç . 

Qu n "buição d s verbas entre os veículo~de 

comun·c o, n rop gand estina, em geral, 60% pa-

r o 5 % r o rã io, de 15 a 20% para o jornal 

o os outros me·o . M s s mpre dependendo do 

p o uto t s n o co ocado no merc do. A Escala Promo-
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çoes, por sua vez, se há verba suficiente, programa todos os 

veículos, caso contrário, só o rádio ou o jornal. Se há uma 

verba definida, é sempre a TV com o rádio, pois consideram o 

rádio um veiculo alternativo, mas de grande apoio para qual­

quer mídia, por ser ágil e fácil para a troca de material. 

Para o diretor de operações da MPM Propaganda, 2 a si­

tuação do rádio mantém-se mais ou menos estável há cerca de 15 

anos, quanto destinação das verbas: cerca de seis, sete por 

cento do bolo publicitário. A TV é que tem variado subiu mui-

to e tem caído ultimamente. O rádio não ocupa este espaço,ele 

cresc muito pouco e quem está ocupando sao as revistas nacio-

nais, os out-doors e mesmo o jornal que perdeu muito e come-

çou a recuperar um pouco desta parte que a TV deixou de ga-

nhar nos últimos dois anos. Para o diretor da MPM, a TV che-

gou ao seu limite vai ter que se esforçar para se estabili-

zar n sta fatia que, segundo ele, é muito expressiva: cerca de 

50% do tota da publicidade. 

P r c de mid'a d Agência Um, 5 rádio --g ren o e 

espon v pouc verb d'rigi a a ele, porque -na o tem 

pro u o p r o f rec r. J' o d'retor da MPM 2 acha que o rádio 

cus ou mu'to enten e r o seu papel com isto perdeu muito 

do se no. Para , há um excesso de número de emisso-

r s de r--d·o, t n o n s randes corno nas pequenas e ~as ci-

d des, o ue v z s v rbas torna difícil o investi-

m n o n s m s. Dev do isto, também, os profissionais 

s o mu o m r muner os, h vendo falt e pessoal competen-

nc lm n "cozinha" do r--dia, os responsáveis pelo 
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que vai ao ar. 

"Não Je. p •1Ja o Jtádio c.omo Je. de.ve.Jtia poJtque. nao 

Je. inve.Jte. mai-6 na qualidade. do que. vai ao aJt -

~ p1te.6e.Jr.lve.l toc.aJt m~Jic.a e dize.Jt aJne.ina-6. ~ o 
-

-60 mu-

Jlca e bobage.n-6. AJJim, ou o Jtádio inve.~~e. em 

Ji me.J.>mo páJta de. c.hoJtaJt ou va · 6ic.aJt nv.,m ~i­

tuação de maJta~mo, poJtque,J.>e. não houve.Jt inve.~­

tJ.me.nto, não vai me.lhoJtaJt a qualidade.". 

E nao melhorando a qualidade da programaçao, também 

nao vai melhorar a audiência, opina o diretor da MPM. E mais 

ainda: 

nci s d 

nç . P 

"lam nta elm n.t o quadtto é. e.J.>te e não muda pott-
-que o govJ no paJr.e.c.e que. nao ~e.m in~efl.e~~e. ... 

odo o d'a novo~ c.anai~ de. nádio ~ão conc.e.dido~ 

e qua e J.>emplte pana polltic.oh e não pa a pno-

'i-6 i.ona ·-6 de. nádio. Ge.nA:e. que. nao .tem in.te.­

Jte.6he. em aze.Jt daquilo Jte.alme.n.te. um ve.lc.ulo de. 

c.omunic.ação. O Jtádio do in.te.Jtion que. já e.xe.Jr.c.e.u 

um pape impolt an.tl~~ 'mo, hoje., in6e.lizme.n~e., 

x Jtce um pap m nofl. na hih.t6Jtia, po1tque. qua~e. 

>mp ; um cac.iqu' polZtic.o que ganha a c.on-

hJ.>a nao qu Jt 'nu ~.t~h muito - ele que.Jr. e 
e t uma Jt'buna pa a c.onqui-6taJt voto e não e.6tá 

muito in e-6-6ado em ap1tende.1t c.omo é que. 6unúo­

na a a ão do nád ·o c.om a c.omu idade. e vic.e.­

- v Jt a. A 'á6 o qu ma·-6 6alta é o vic.e.-ve.Jt6aw 

adio h J Jm d'a". 2 

O s va- ss m, m r 1 çao complexa entre as a-

d s m · ssor s de rád ·o e o público cri-

gene o públ'co ex'ste e deve ser 
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levado em consideração, assim como existiria patrocínio para 

uma programação infantil. O que há, então, e uma falta de i-

niciativ -iniciativa esta que poderiaser conjunta, como a-

ponta a diretora de mídia da Standard Propaganda, SALETE PA­

LUD0,8 entre rádio e patrocinador. 

"O lLádi.o abJtin.do um hoJtã.Jtio onde. a. ph..ÔpJtia. a.ge.n­

cia. junto com o clien~e. pude.~~e. cJtla.Jt um p!to­

gJtama paJta a c.Jtia.nç.a. Não p.lte.c.i.6aJtla..6e.Jt um p!to­

[j.ltama de dua.6 hoJta~ - uma meia ho1La po!t dia., 

quem .6abe?" 

Esta parte do trabalho encerra, assim, a opiniao ex-

clusivamente do ponto de vista do publicitário, que ve a cri-

ança sob o specto do possível consumidor. Se sob este ângulo 

o veiculo r-dio eventualmente nao se presta para vender pro-

dutos ~ cri nça, el deixa de ser considerado por parte das 

gências e anunc'antes- embora como muito bem apontam alguns 

entrevistados, a culpa, em grande parte possa ser do próprio 

rádio. Mas n ssa discussão, quem fica de fora mesmo, e quem 

deveri se pr'meira a ser considerada - a criança. 

Tir ndo-s este aspecto "cruel" do alijamento da cri-

nç d ro r m o r diofônica por ventualmente nao cons-

tituir-s m um úbl' co consumidor, há ainda outro aspecto não 

m nos pr o u n . O da cri. nça vir a tornar-se "interessante" 

o ra o v f zer com 1 o ue hoj a TV faz, ou seja, 

enca n o como o "s r" cr nça, mas como o "ser" consumi-

o . 
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Sobre esta situação, DOMINGUEZ BENITEZ salienta mui-

to bem a cond'ção de grande parte da infância latino-america-

na, carente ainda do mínimo necessário, cujo problema de in-

segurança e o sentimento de ser "desqualificado" socialmente 

pod m ser agud'zados pela publicidade que se converte para as 

crianças de nivel econômico muito baixo em uma contínua ~ 

tia. Para a autora, oferece-se toda a sorte de produtos a cri-

anças que devem sentar-se a ver televisão em chão de ~a ba-

tida ou de pé em frente a uma vitrine, com fome acumulada e 

com um Único traje que devem usar todos os dias. E para quem 

os jogos anunciados são ilusões que se tornam realidade ape-

nas quando encontram no lixo os carrinhos destroçados e as 

bonecas massadas jogadas fora por crianças de maiores recur-

sos. 

A gu stão d classe média também é abordada pela au-

tora que 1 mb esp .... c· e de "complexo" de certos pais que na o 

podem r os f' hos o que publicidade sugere e a frustra-

ç o dest s por no po erem ter os produtos anunciados. Ela 1~ 

bra a'nd qu o f nômeno universal das expectativas crescen­

es ssum n Amér'c L tin uma d'mens-o particularmente a-

r ssiv . z o - ó v 

"a de.J.J gu.a dad -6 XC. i.. va.õ .<.rnpe.de.rn .6 .6 e.mati-

cam Yl e. a J.Ja -i.-6 
- da.6 .e g Zt-ima.õ Mphz.açõ do.6 aç.a 

gado.6, 9 Jtand , a.6.6 m, 6 u .t a-

ç.o .6 • .6 h a• .6 a do de. âtimo 

ob •1 a.6 a-6.6 .6 mé.d.ia~.> que., an e 
e 1 am m um p oc.e..61.>o de. de. -<..n-

eq a ao a · zaç.ão". (7985, . 2 4 3) 
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Elucidativo da situação foi o seminário promovido em 

Porto Alegre, no dia 20 de maio de 1988, sobre a Criança e a 

Publicidade, removido pela CBBA/Propaganda e RBS - Rede Bra-

sil Sul d Comunicações, dirigido a publicitários, empresa-

rios e pessoa de marketing. Segundo texto de MATZEMBACHERpu-

blicado no jornal Zero Hora (1988, p.l), as crianças no Bra­

sil compõem um mercado de 15 milhÕes de possíveis consumido-

res. E, paralelamente, o mercado de brinauedos no país vai 

proporcionar este ano a 300 indústrias, um faturamento total 

de 650 milhÕes de dólares, superior ao de geladeira e de te-

levisores. Por isso, segundo o autor do texto, a publicidade 

voltad r a criança assume cada vez mais um paoel ~rtan-

te na omunic ç-o brasileira. 

o ntanto, as diferenças de capacidade consumo na o 

po m ix r e ser consideradas. Segundo dados do Ibope (pu-

c a o n f i a m éria), o Brasil tem 38% de sua popu-

- 50 hÕ h itantes faixa etária entre ç o o rn s - na ze-

o 4 no d 'd . M apenas 25% das crianças estão ap-

as p r o con umo, po s renda familiar de 75% e inferior a 

275 Ól 
... 

Por s o, das 50 milhÕes de crianças bra-o m s. 

n . c:: m 'lhÕ s m cesso ao m rcado de consumo. 

Ou· o o orn c'do 'nd'c m que as crianças no 

m lo con um o 80% do m rcado de yogurtes, 

40% o o r n 80% do m rcado de achocola-

os, o 5 hÕ chie t consumi 
. ao os no a~ 

no, 40 m r c o 50 m hÕ s d ares d c 1 ados. 



84 

De posse desses dados, nao fica difícil imaginar o 

que ocorre, ou seja, 75% das crianças estão fora do mercado 

de consumo. No entanto, não estão fora do alcance da publici-

dade, o u so vem a corroborar o pensamento de aria Josefa 

Benitez sobre a questão das "frustrações crescentes". Da po-

pulação 'nfantil r sileira, três quartos não podem consumir o 

gue e ofereci o elos meios de comunicação. Neste sentido, e 

de se questionar como poderia o rãdio produzir para a crian-

- ~ ça de t 1 fo m~ que nao ca1sse no mesmo esquema da televi-

-sao, em u redução cultural e publicidade estão de tal modo 

ntre a a as ue não hã o mínimo respeito pelo receptor, ou 

seja, a cr·ança, a não ser como "consumidor". 

Do onto de v'sta publicitãrio, _ortanto, a produção 

'nfantil do rãdio leva a inúmeras reflexões. E o rãdio, corno 

s posi 'ona fr nt à situação? 

3. 2 -AS EMISSORAS DE RAD I O E A CRI ANC:A 

t f SQU s foram entr vistadas 19 

essoa n r i d'a s s, administradores de em-

res s comun c çao ·cólo os. As ntrevistas foram pre-

ido g a v d s, com duração 
.... 

v rnen m s, n o uma var1a-

v , d n c a n r v st do. o roteiro bãsico cons-

-ou n u o 

o o n o )r uz a criança? 

o ? 

- T -s um v .. cu o u ap sado para o público 

n n · ? 
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Haveria patrocinio para uma programaçao infantil? 

- As crianças ouvem rádio? 

- Como seriam os custos de produção? 

- Como poderia ser uma programação infantil? 

Do pon o de vista dos entrevistados, inúmeras foram 

as aus s identificadas para a ausência de programaçao infan­

til. No entan o, três foram apontadas pela quase totalidade 

dos entrevistados: a presença da televisão, a ausência de a­

poio por part da publicidade e a falta de hábito da criança 

d ouvir ... dio. 

Sobr a falta de apoio oublicitário, o gerente co­

mer · 1 d s missor s B nd 'rant s de Porto Alegre, WLAMIR DA 

CO TA~ diz ue "98,9% do empecilho para nao se ter programa­

ção inf ntil no r-dio - com certez o patrocinador. O rádio 

produz'ria". Exempl'f'cando diz ue uma das emissoras Bandei­

rantes, n ano e 1987, criou um projeto de programaçãollúan-

'1 u 

u mu 

uç o 

ç o a r v 

t'v r 

r 

s d 

o v 

o m 

ó n o o concr t'z do poroue o patrocinador achou o 

um r o 

n 

n 

1 hoj , ara se inici ra ro­

'nf n il teria que haver muita divulga-

o t os v ~culos como a TV e o jornal, para mo-

al r r os pa s para ouvi-lo, o ue enca-

o u o f· n 1 do progr ma. Para Wlamir da Co§-

m 

1 s m dúv' 

ons uir viabilizar os cus­

criança terá es ço no rádio. "O 

novo con um or s e a crianç é um consumi-
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Também para o jornalista SERGIO JOCKY~mN 10 (que já 

produziu para a criança nos anos 60) e apresenta o programa 

"Estúdio Pampa", na rádio Pampa, a cul a pela não produção de 

programas infantis no rádio é principalmente das agências de 

publicidade ue optam invariavelmente por investir na TV, que 

um v í ulo c ro, e com ·sto no sobra verba para mais nin-

gu ... rn. "O r-dio luta com a falta de verbas - o problema básico 

é este". 

O ger nte operacional das emissoras RBS de Rádio JOÃO 

BATISTA SCH LLER! 1 também é bastante cético sobre o assunto 

e diz qu duvida que as agências de publicidade apóiem uma pro-

gramaçao infantil. Ele salienta que as agências possuem as 

contas d produtos infantis, mas que preferem veiculá-los pe-

la TV; para o rádio, só nas programaçoes especiais do Dia das 

Crianças ou e Natal. E acrescenta: 

b m con o 

"o momento '»1 que v..tv mo.6, d c.Jti.6e ec.onôm.ic.a, az 

c.om que a gente 6 "que at~ meio .6elvagem, entfl.e 

a.6pa , az 1t um bom pll.ognama in6anti e que 

enha amb-m um ne okno public.it~Jtio ic.a muito 

d · l c.i " 

O nte comerc·al das missoras Bandeirantes 9 tam-

m c r o scn "do: 

"h 

qu 

, qu m nv e m p opa~anda, com pal..6 em 
em nova.6 na m dinh · o pa a inve6ti 

7 uma p o 

n va. c rzvenc.e um pa-

a banca uma t -
OÇJ amaçao ·n~an · po -

a n á i mu t mp pa a ac uma 
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a~ ~hiança~ a adquini~em o h~bito de ouvi~ ~a­

di. o". 

Sobre a implantação de algo novo no rádio, o diretor 

da Rádio da USP 12 MÂRIO FANUCCHI, lembra que tem de ser pau-

latino, não podendo ser de grande impacto como ocorre com a 

TV, onde é possivel fazer-se um lançamento e obter sucesso em 

um mes. A sed'mentação no rádio é mais lenta e o investimento 

inicial deve ser feito com uma perspectiva de retorno a médio 

e longo razo. Ele salienta ainda que 

TRE 1 3
, 

f ntil 

sp ço 

r-d·o 

ou v n 

o 

. -
J CJU 

v 

rn n 

um 

mo oco 

"--; mu..<to pc~t .{.go~o pe•1~a1L-~e. e.m aze um pJtogJta­

ma in6ant..<e no h~d..<o de. g~ande. ~uce.~~o, com a 

n1'6ma 6-<R.o~c 6ia da TV. Se lo~~e. a~~-i.m, i~tlamo~ 

n te ampf i. a o que c~.tã aconte.ce.n.do na .te.ie.vi.t>ão, 

m )iaç~o 5 e.xplohação da cnlança como con..t>u­

m'rloJta, o que. ~e.Jtia muito gJtave.". 

O g rcn xecutivo da Rádio Gaúcha, CLEITON SELIS-

-con r I no r su vez, a ausência de programaçao in-

'lliTl rn erdoável erro de marketing. Para ele, existe o 

u n nguem o cu I e este e um dos grandes "furos" do 

l·ç ..... - rrv. "Es ndo de formar futuros m o mos e X os 

. A·é u on o s c r nças v ao se interessar pelo 

- -o?" p Cle'ton Selistre, n · rograrn ç r a 

m m so a e c d to mente a criança, mas 

s n o X s I su s poderia niciar ror ten-

s. c o ex m o d o Gaúcha, ed'cada 'ntegral-

o orn srno u nicio f c h ndo es aços, primeiro 

h o p s h o s, c h o da manhã 1 o mes-

r n o com a e no azer u a rádio to-
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talmente falada. Para ele, uma emissora que nao tivesse uma li-

nha de programação tão definida, poderia tentar o mesmo com 

uma programação infantil. Partindo de uma pesauisa pré ia das 

preferências das crianças, pod ria ser feita uma implantação 

gradativa contando até com a apresentação das róprias crian­

ças. Conform o gerent da rádio G úch , o rádio se encolheu 

neste s n id , 

, o.i. uma da.6 pouca~.> u ({f.> em que e e h ac.ovaJt-

dou palta a TV, p R. o eu Jtec.uJtho da ..i.mag e 1. Ago-

a, (! c. o s'lf.> ..i. de a1w1 o .6 a va~1tag e 11 da mobLt..i.dade., 

da f.> pe.hJ.>oa~.> p deitem andatc. c.om o Jtád..i.o pall.a o Jtde 

qui.6e em, poiL que nao a c.Jtlança, que he movl­

m 's1 -ta mu: :to ma.i h do que o aduR.;to?" 

a o presidente da rede Pampa de Rádio e TV, 

oTAV o GADRET!~ ste é um dos grandes empecilhos para a pro-

gram ç o 'nfan il, po's considera qu a miniaturização do rá-

dio afa ou crianças dev·do à dificuldade física de mani-

pul çao, 1m v z qu rnu os pais n o d ixam a criança usar o 

ç o n n 

TV n .... o 

m m o u str gu . 

"O auc on a am h 

p J qu ha.6, qu a 

c l as1ça (! C011 um'd 

' da a a 

O t c giLana -<n an 

e d 1 a ri e n da 

~ n o os oa~s s ond 

no ... v·o 

m ç 11 v s la o 

Jta\eh da e..xpe 'ênc..i.a da h 

a ai.xa do h doze. a 0.6 a 

d - . TV, ta v c.u o e a pa , 

h e t u11 ·do a de á.d..i.o. 

.6, a IL o 
Q ev.hão". 

I .60 x · l:J :ti. a 1 an-

xo ·i-ncias de rograma-

... 
e orou a consi ra 

11 u ossui no Br sil. A-
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vassalador nao no sentido de penetração, mas 90rque a TV fi-

ca ligada praticamente 24 horas por dia, em média, "e isto só 

no Brasil é constatado - talvez até pela alta competitividade 

da programação brasileira - mas o fato é oue o televisor li-

gado, não n cessariamente sendo ssistido, constitui-seem fa-

tor ·mp _ itivo para que a criança busaue programação no ra-

dio". Já quanto ao rádio, o presidente da Pampa considera que 

ocorre um f nôm no diferente: 

o jornal· 

t'v 1 m 

.... 
n ç o 

miJ · c 

s 

o 

s r d 

o ç 

c m 

o o E 

1 os. 

c nç 

~ spon v 

Sob r 

r 

r o 

o 

"a e peR' J.>ru ,onma:t , m , ele é l~qado quan-

o 

d qu ouvi~ a guma eoiJ.>a e de-6 igado ouan-

d o não i. •1 e e .6 a ma i .6 • E~.> é. um 6 a :to d e o Jz. d em 

p ~:t~ea que expl~ea, ta vez, poJz.Que aJ.> e~ ançaJ.> 

mencne~.> 6icam mai aten:taJ.> 5 TV do qu ao na­

di. o". 

o háb' o as crianças referirem a televisão, 

c r ANTO IO HOHLFELDT 15 faz uma retrospec-

u t os nos 60 o aparelho básico de comu-

-dio. A rtir de ent -o, o meio eletrônico que 

TV. s n 'do, criança nasce numa f a-

h o b-s·co e comunicação e a televisão. Ela 

com TV, c r se ss s ndo a TV, ela na o cria o 

o v o v n u m nt d sco r e o ádio. Ape-

- d'z O, n o u r r u a r nça em era! na o 

o. o X d c r anç s que ar ti-

pro m o mu m m ssoras o in te-

o on v j I u su m num roaos a-

r , o r ·o s s co. se reo upar com 

I r o d TV, "m o pu l'co está aí, 

v I m s h v ndo um descaso 
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do rádio, na medida em que 'pretensamente' se pensa aue a TV 

é o veículo que atinge maior pÚblico". 

E a Rádio da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, uma emissora estatal, porque também não produz para a 

criança? Segundo o seu diretor, LUIZ CARLOS VERGARA MARQUES! 6 

a TV tirou a chance do rádio nesta área. Mas, de qualquer mo-

do, a rádio da UFRGS não está fechada a este tipo de propos-

ta. A maior dificuldade que a emissora tem enfrentado, segun-

do ele, é com o pessoal capacitado para fazer adaptação de tex­

tos para crianças, além do problema de falta de verbasque im­

pede a contratação de pessoal que tivesse condições de produ­

zir progr mas dedicados ao público infantil. 

O jornalista CARLOS URBIM, 17 que já foi diretor da 

rád'o da UFRGS, também aponta a falta de verbas como um dos 

grandes empecilhos para a produção infantil. Para ele, a pro­

dução teria que contar com uma equipe multidisciplinar, cons-

or p agogos, psicólogos, técnicos em educação, além 

de jorn list s, rad'alistas e até atores para fazer a radio-

fonizaçao. sto porque 

"e ptt c-i..õo aze um p ogJtama bem 6e.i..:to, a:t aen­

t, pa a cnqu'.õtatt a c.Jt-i.ança. Al~m de .õelt uma 

g and n pon abi idad , pottque a tte:tomada deum 

ojC! o d e , .6 nao de-6.6 ce to,aeaba .i..a de-

vam H e com a c.hane de .õe pttoduz.i..tt paJta 

a c. ança no ád'o". 

A m, mbor r conh cen o que n o tem compromisso 

com o Ibo , o u 1 ir tor d r-d·o d UFRGS também não en-
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contra a fÓrmula de produzir para a criança. E com isto,a si-

tuação permanece- nem as em·ssoras comerciais, nem as esta-

tais ousam arriscar - cada uma com o seu motivo especifico, e 

as crianças continuam sem a opção do rádio, entregues à tele-

visão e à sua programaçao. 

Neste ponto, é importante uma reflexão nao caberia 

a uma emissora educativa ou alternativa - já que não necessi-

ta de publicidade comercial - experimentar programas novos,ccm 

novos nfoques,públicos diferentes, como o infantil? Se a ex-

periência fosse feita, não poderia até servir de exemplo para 

outras emissoras, indicando a possibilidade? 

Uma publicação da Pró-Reitoria de Extensão da Uni­

versidade Federal do Rio Grande do Sul, sobre o papel da Rá­

dio da UFRGS levanta, inclusive, a questão de que as emisso-

ras un'ver it-r'as, 

o mass'vo , 

"pod !t'am 

ven~-tdad 

d que a 

~ a 

1 s suas próprias características de mei-

u 

e!t uma cunha pa!ta a exten~ão da Uni­

den !tO do e~paço ~ocial . .. nada impe-

v e ~idade, vit>ta com um ~ entido n.ao 

de CO!tpO -na o .6epa!tado da ~ociedade, 

a u atllav"": d -6 rn .<.a ma~~ <.v o. Tal v z' ne~te. 

a~ m..< ~o!tat> UU..{.V lt~-i.tált a~ ~e.Jtiam compRe.-

d' o da uma po it,{. a un-<.v ~,{. áJtia rna.i-6 em 

con a o com o p b ma~ e a~p,{.Jtaçõe~ da comu.-

J'l • ad " (7987, p.78) 

P r m, o qu s 'onamento feito dentro da 

pró r un v i d . o ent nto, d i à tomada de rredidas con-

c 5 v um sp ço. com · sto, também n sta emissora a cri-
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ança continua marginalizada. 

A jornalista e professora de rádio da Escola de Co­

municaçoes e Artes da USP, GISELA ORTRIWA o! 8 faz uma análise 

abrangente sobre a ausência de programação infantil nas emis­

soras de rád'o brasileiras. Para ela, o problema está ligado 

a algumas características dos próprios meios de comunicaçao 

n tualida ~ c ao papel ue o rád ·o ssumiu entre esses veícu-

los. Em seu entender, a TV está senvolvendo a questão da e-

mergência, da competitividade, deixando de lado a criativida­

de, favorecendo o comodismo das pessoas - ela dá tudo pronto: 

a imagem, o texto, o som."O rádio, pelo contrário, exige a 

participaç o, 

t-1. do u es 

criatividad - é preciso criar uma imagem men­

s ndo d'to, e ·sto está sendo deixado de lado 

n soc·e e a u 1~ Este fato, acrescido à questão do não in-

v stimento no r~d.o hoj em dia, explica também a ausência da 

pro m ç o 'nf nt'l. Qu ndo se r f re à falta de investimen-

to, s três qu stões principais: as concessões dos 

c n is e r o 'fu o, pu ic'da e a formação de ssoal. 

Qu n ·o uestão do cone ssionários, a professora d3. 

u P sa n 

o v o u 

] mbr 

no B s 

m n , ou 

nc m 

mp s"" · os 

u ' 

mror nc 

o m 

ox·m 

m n e, 

p r n es 

s 

sor 

o 

e 

u 

c 

com c ç - o! 

os 

u m st~ recebendo os canais e 

t um perfil da situação 

60% d s concesso s de rádio 

s grupos olíticos, direta-

migos; cerca de mais de 10° sao 

g osos; um ou co m is de 6% 

v s I em orno d 20 sao de 
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Diante deste perfil, nao é difícil tirar as conclu­

soes: os pol~ ·icos estão mais interess dos em centralizar mais 

o poder e a atingir os seus interesses específicos, nornalmen­

te eleitoreiros, do que propriamente com a comunicaçao;os gnr 

pos religiosos, em sua maioria, buscam a difusão de seus cre-

dos e também venda de produtos, como discos, cartazes, etc. 

Aqui a jornalista salienta que não se pode esquecer al~ gnr 

pos realmente interessados em propostas sociais bem defini­

das. Quanto às emissoras estatais, ela lembra que há raras com 

um investimento na busca de uma programação com fins sociais, 

na formação de profissionais e na experimentação de novas lin-

guagens. J s emissoras pertencentes a empresários de corou-

nicação, que visam lucro, sao as que basicamente investem um 

pouco mais na comunicação em si. Isto porque, segundo Gisela, 

elas ofr m con orrênc· , d'sputam pontos no Ibope e dependem 

da pub ·c·d de. Assim, 'nvestern "um pouquinho mais" em termos 

e uma estrutura d pro ramação, de ter uma equipe de profis-

s·ona·s 

concor nc 

Qu 

que o r o 

p nh d 

c ... f.c p 

rn c m 

p OV 

s ndo 

... 

e um m~nimo de qualidade técnica para enfrentar a 

n o 

omoç o 

r o m 

nh u 

s 

u 

d 

o 

fo' 

o publ'cid de, a professora lembra 

norm mente um meio auxiliar das cam­

odu o e r r rnent háuma produção e§­

o s f zum "j'ngle" ou se usa o som 

TV, ac bando-se or nao 

mo um v u o ux 

rórri s o rád'o. A TV acaba 

s c mp nh s e o rádio entra co­

c orn s sob s. 



. . ....... --~ ..... .. ~ . -'· , , ' ~· ·,.~l '\j'' l.' '·I· ..• , I,.. , ,/·~ ~.· í t;J!!I. ., .. ... . .. - -----~------~ 

94 

Sobre a questão da formação de pessoal, Gisela Or-

triwano considera que as escolas de Comunicações dão mais en-

fase à formação do pessoal voltado para o jornalismo impresso 

ou para a TV, em detrimento do rádio. Isto também devido ao 

próprio interesse do aluno, que não vê mercado de trabalho no 

rádio. Todas essas questões: a concessão dos canais, 

pessoal qualificado para produzir, verba publicitária por-

que o anunciante e as próprias agências acham muito mais fá-

cil vender para a criança pela televisão do que pelo rádio, 

além da falta de criat'vidade, levam o rádio a ser encarado 

como "veículo de segunda categori ". No entanto, em seu en-

ten r, e n o - um problema isolado do rádio e sim de todo 

o contexto da sociedade atual. 

No caso da produção infantil, a professora lembra que 

o rádio nao es a buscando a criança e a sociedade como um to­

do nao est- prep rando esta criança, dando-lhe condições para 

u el p 

e pr c s 

cent 

g m o r 

ti c i d um tipo de mensagem radiofônica. Porque 

cos um r a ntender e a ter capacidade de con-

v p criar, r criar m sua cabeça a men-

o. 

, ·da de d mpo pall.a .tnabaf.ha c.om 

a a -iv'dade d c -i an a, c. o o e.J1 v o v-i.mento, 

aba at na c.om IZ.e.c.ult.t>Oh v .6 ua.i.l.> e 

ma h a c. m um Úni.c.o Jz.ec.uiZ.-6 o, 

JJ t L({ mu a a ua c. ia ·v·dade /.) -a 

d · xad ado. h po de. at·v·dade, 

c/ -na .6 ~ ~.>endo d en-mag1n.6 111'11 a 

vo v'do na n 

ct~a a ou 

a c.-i dad . A cu pa. n~o e ~ da 
ád. , é d da a 1.> u u a. o-

a 
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A psicóloga Doroty FOSSATI MONIZ 20
, por sua vez, sa-

lienta que idéia de que não vale a pena investir no rádio par-

te de um desconhecimento do valor da palavra no desenvolvimen-

do inteligente da criança. Para ela, o rádio provoca a açao 

manipuladora da criança, sendo os jogos através do rádio mui­

to dinâmicos - a criança pode se mexer, acompanhando a voz do 

locutor, uma voz que promove a pulsão para a brincadeira, pa-

ra quase uma ludoterapia, no seu entender. A criança tem a 

possib' idade de ouvindo, manipular coisas, usar o corpo no 

próprio recinto onde se encontra, não necessitando de ficar 

stática para assistir, como na TV, onde a açao e feita por 

uma imagem em movimento e nao pelo próprio indivíduo em si. 

Para a psicóloga, se houvesse uma boa programação infantil no 

r-dia a crianç ouviria. 

Já professora da USP 18 COnsidera que, pela prÓpria 

tendência de espec'al'zação das emissoras, a possibilidade de 

se fazer um rogramaçao inf ntil existe e é uma questão de 

nves m v os s nt' os: na própria emissora; nos profis-

on s j m sor s spec· lizando esses profissionais 

o as sco volt n o p r a · sto; e fazendo um trabalho jun-

o s n p b c e os anunci ntes para mostrar 

o ... d. t poss'b'l'd d 
... 

preciso saber qu m su e que e u-

- o. 

Com n o-s xposiç -o e motivos dos publicitá-

os oal r .. dio erceb -se claramente a uestão 

o c~r ulo v c·o o um o public'dad dizendo que pa-

roc'n ho v p ogr m ç o o o tro, as emissoras 
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de rádio contrapondo que, se houvesse patrocínio, haveria pro­

gramação. Paralelamente, as emissoras oficiais reclamando so­

bre a falta de verbas governamentais e desenvolvendo, em ge­

ral, uma programação elitista. No meio, a criança que, na mai­

oria dos casos, nem sabe que o rádio poderia produzir para e­

la. 
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NOTAS DO CAPTTULO 

- MORAES SÃ Suzana de. Supervisara d Planejamento e Pes­
quisa da S andard, Ogilvy & Mather Publicidade Ltda. En­
tr vista r alizada no dia 10/11/87 em Porto Alegre. 

2- WE.TPHAL•N, Fernando. Diretor de Operaç~es da MPM Propa­
ganda S.A. Entr v sta r alizada no dia 09/11/87 em Porto 
Ai gr . 

- BOA OVA, Paulo e Ida. o·retores da Boa ova Comunicação 
Publ · itaria Ttda. Entrevista realizada no dia 24/09/87em 
Por o Al gr . 

4 - PERlSSUTTI, R gina. idia da RS Escala Comunicaç~es Ltda. 
Entr v'sta r al'zada no dia 11/11/87 em Porto Alegre. 

- KOCII Silvi . r nt de M~dia da Agência Um Propaganda 
Porto Ale-

6 

7 -

8 -

9 -

o -

1 -

12 -

Ltda. ~n r vis a r alizada no dia 18/09/87 m 
r 

r 

H 
... . 
ar 

v 

~iança como con~umido~. Pesqui­
opin·~o. Por o Al gr , 1984. 

tora da ~xce1ent Pro-
En r alizada no dia 08/11/87 

o r d Míd"a 
d . l!. n t v 

c r n om 
l:.n r v t r 

J rn 1· ·ta, d'r 
5/12/87 

. J rn 
( 

d . 

da St ndard, Ogilvy & 

a r 

r c al 
al'za 

al'zada no dia 0/ 

das m ssoras Ban-
a no d'a 06/11/87 

do jornal RS.Entre­
A 

das 
En-

r d -d·o d Univ rsidad d são 
z no dia 16/10/87 m São Pau o. 
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13 - StLISTRE, Cleiton. Jornalista, Gerente Executivo da ri­
dia GaÚcha. Entrevista realizada em 21/09/87 em Porto A­
legre. 

14 - GADRBT, Ot~vio. Presidente da red Pampa de R~dio e TV e 
da AGERT - Associação GaÚcha dos Empr sarios de Rádio e 
Televisão. Entrevista realizada no dia 23/11/87 em Porto 
Alegr . 

15 - HOHLFELDT, Antonio. Jornalista e escritor. Entrevista rea­
l"zada no dia 23/09/87 em Porto Alegre. 

16 - VERGARA ARQUES, Luiz C. Diretor da rádio da Universida­
d F d ral do RS, Entrevista realizada no dia 22/12/87 
em Porto Al gre. 

17 - URBI , Carlos. Jornalista escritor. Entrevista reali-
zada no dia 25/09/87 em Porto Alegre. 

18 - ORTRIWA , Gisela. Jornalista e professora de Rádio da 
Escola d ComunicaçÕes e Artes da USP. Entrevista reali­
Zíld'l n< dia 1 /10/87 m São Pulo. 

1 9 - O t ma - a p r o f u n d a d o m O R T R I W ANO , G i s e 1 a S . R a di o j o Jt n. a­
('é. .6mu H 8 C(f.l .{..t - dez ef.l . .tudo-6 Jtegion.ai-6. são Pau lo, COM-
ARTE, 1987. 

20 - FOSSATT MONIZ, Doroti. Psic51oga e fonoaudi5loga.Entre­
vista r alizada no di 23/07/87 em Porto Alegre. 
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4 A CRIANÇA E O RADIO 

Est etapa do trabalho teve por objetivo analisar os 

h~bitos das crianças em relaç~o ao râdio e identificar~ suas 

prefe ênc·as quanto a uma programaç~o infantil . Buscou, ain­

da , verificar a ·mportância do brinquedo e da televis~ono seu 

cot ·.diano. 

4.1 - DESCOBR I NDO O INTERESSE INFANTIL 

4.1.1- Os sujei ·os 

P r d senvo v a pesquisa , foram escolhidas duas 

esco as pu ·cas m nt' s p lo governo do Estado do Rio Gran-

o u , um s u d num vila po ular de Porto Alegre e a 

ou · r n m zon 
... n v sóc'o-econômico médio, que atendiam 

c n s n f x t~r. de s t a nove anos. 

A scol n"'ve sóc'o- conômico médio escolhida foi 

Escol An :x 19 G .. u n om 1 to "Dinah ery Pereira", per-

enc n o ns itu o d E uc çao "Gen.F ores a Cunha", de 

0 o Alegr . oc d pes uis (novembro/dezembro del987), 
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a a -a escola atendia a 460 crianças, de 1. a 3. series do l9Grau, 

nos turnos da manhã e tarde. Situada no bairro Bom Fim, em 

frente ao parque Farroupilha, a escola constitui-se de um pré­

dio de tr~s pisos (térreo e mais dois), com um p~tio interno 

resumido e revestido de cimento. No entanto, tem a vantagem de 

star em frente ao parque, o que possibilita aos professores 

sairem com as crianças para atividades ao ar livre. A hora do 

recreio é realizada no p~tio interno, ao som de músicas agi-

tadas, oportunidade em que as crianças gritam, dançam, se em­

purram, mas não t~m condiç6es b~sicas para brincar. 

Os sujeitos desta fase da pesquisa foram 60 crian-

ças, sendo 30 o turno da manhã (10 de cada série - 1~, 
a 

2. e 

3.) e 30 o turno d t rde, também 10 de cada série. A parti-

ci ação fo' e l'vre escolha- as crianças interessadasiam e~ 

pontaneamente p ra entrevista. 

· interess nte salientar que, antes de ir as esco-

1 s, pesqu s dora sol'c' ou permissão,por escrito, a repre-

s 

ho, x on o 

v'dênci 

que n o m 

r t r 

n 

Educação, para realizar o traba­

do m smo. Somente após esta pro-

fo' e o con to com a direção das escolas, 

m r liz ç-o da pesquisa. 

A E col Anex ( u s mos aqui a denominar de Es-

col A) , u -s num irro misto: residencial e comercial, 

próx · m do Pron o Socorro r1unici al do Colégio Milit r. o 

com o o em g r 1 de lojas de móve·s, de 

roup s, b r v n s, os pr-dios res"denciais sao 
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constituídos principalmente de ed'fícios. 

Das 60 crianças que participaram da pesquisa, 34 e-

raro meninas (56,6%) e 26 meninos (43,3%), mas, como já foi ci-

tado ant s, esta escolha foi livremente feita pelas crianças. 

Qu nto a rofissão os pais, de acordo com dados das 

próprias crianç s e dos fichários da escola, 27 eram profes­

sores (45,1%). Destes, 24 (40%) eram mães-professoras e três 

(5%) eram pais-professores. Entre os pais, a profissão com 

maior índice foi a de engenheiro: sete (11,6%), seguindo-se 

funcionário público, médico, professor, dentista, bancário e 

militar, entre outras. Entre as maes, como já foi citado, 40% 

eram pro f ssor s seguidas de donas-de-casa ( 10%) , securitárias, 

méd'cas, secretárias, entre outras com menor indice. 

O Grupo EscoJar "Léa Rosa Cecchini Brum", localizado 

na V'l os nhora Fátim ' 
próximo a PUC/RS, foi a ou-

tr escol c on da p r a p squisa. Na . - do traba-ocas~ao 

ho, n 4 8 c r nç s, de 1. a 5~ séries do 19 Grau, nos 

turnos nh t Cons i u ... da de tr - pavilhÕes de ma-a m . s 

m o prec rio, st ndo com uma das salas 

i nu 'l'z d por na o t .. m is red S 1 scola possui no en-

t nto, m r no b m gr nde, ond s c r anças brincam à vo -

d n h o o r o , m o r na o disponham de balanços,es-

co g o s o o ·ro ui mentes. A vil onde fica situada 

co com c r c 16 mi h b't nt s - é extremam te po-

o ) obl m s d f sgoto, calça to e se-

Tr nto, d 
... 'ca vil o ular ou f a-g r nç . -s , o r m 
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vela, como tantas existentes ao redor das grandes cidades. 

58 crianças participaram desta etapa da pesquisa, rea-

lizada nos meses de novembro/dezembro de 1987. O objetivo era 

entrevis·ar 60, como na outra escola, mas isto nao foi possí-

vel porgu não havia crianças em número suficiente desta fai-

xa etãr· 
a ... 

. Assim, foram entrevistadas crianças de duas 1. se-

ries (manhã e tarde) , de duas 2~ séries (manhã e tarde) e de 

uma 3~ série da tarde. Foi necessário, inclusive, ir mais ve-

zes a est escola, esperando que as crianças não faltassem às 

aulas, para se conseguir o número desejado. Também nesta es-

cola par ici.param aquelas crianças que estavam interessadas. 

D s 58 cri nças que par cipararn, 26 eram meninas 

(50%) e 26 eram men·nos (50%). Esta divisão ocorreu natural-

mente, um v z ue scolha da participação foi livre. 

Qu n o prof"ssão dos pais, a maior incidência foi 

de p r ro, n re s hom ns, com 24,1%, seguida pelas de 

pintor, m rc n 01 Z or, chapeador, mecânico, com 3, 4% ca-

da um, lém d uma s-r·e d outr s atividades como carroceiro, 

ven edo c chorro-qu n e, carregador ntre outras. Entre 

s m s, a de f xine r foi de maior incidência: 

50%, s u on -de-c s 1 com 29,3%, lavadeira (3,4%~ I 

ntr ou , como en n de cr ch na vila, vendedora de 

Avon, cost r 
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4.1.2 - Procedimentos 

No periodo entre cinco de novembro a 23 de dezembro 

de 1987 foram realizadas as entrevistas com as crianças e os 

respectivos pais ãs segundas, terças e quartas-feiras, na es-

cola B ("Léa Hosa Cecchini Brum") e às quintas e sextas-feiras, 

na escola A ("Dinah Nery Pereira"). 

Nas duas escolas as entrevistas foram realizadas na 

Sala dos Professores ou na Sala de Orientação, quando aquela 

estava ocupa a. Na escola A a coordenadora pedagógica auxilia-

va n vin d s crianças a e a sala da entrevista para que a 

aula nao fosse p rtur ad , o mesmo ocorrendo na escola B, on-

de hav· a col boração a vice-diretora. As professoras das 

turmas qu i m participar explicavam antecipadamente às cri-

anças o objet"vo da p squisa e perguntavam quem gostaria de 

part·c·p r, c nforme orien ação da pesquisadora. Depois as 

cri nç s i m, um a um , para a entrevista. A que concluia 

ch mava s g n ·c, a é t"ngir o núm ro suficiente. 

s das ntrev·s as, pe ia-se a criança que sen-

t sse, conv rs v -s um pouco inform lmente com ela, expli-

ndo o o j v o p squ sa. e r untava-se o nome, a idade e 

r o s o os p s. A s gu r p ss va-se a ntrevis·a, pro-

... rot r o (em anexo) , com erguntas pr po SUl. um 

5 rt S 1 cuj 5 s ost 5 iam sendo anotadas, obe-

5 mp o ri·mo e c d c r nç . A duraçãode cada en-

.... 
1. Op ou-s o r not r, e na o 55 m, v r a v 

o r g v r, por cons"d r rmos ue, 55 m, hav·a a oportunida-
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de de registrar por escrito, as reaçoes das crianças: hesita-

çoes, expressões fisionômicas, recuos, etc. Com isto, cada en-

trevista demandou mais tempo do que se fosse gravada, mas, em 

nosso entender, deu urna vis-o mais completa na hora de compi-

lar os dados. Todas as entrevistas foram realizadas pela pró-

pria pesquis dor com o objetivo de obter uma perspectiva o 

mais complet e homogênea posslvel. 

Além dos dados pessoais, a conversa entre a pesqui-

sadora e as crianças girou em torno das seguintes questões(~ 

lhor expl'citadas no material em anexo): 

- Tens rá 'o? Tu ouves rádio? Que tipo de programa 

costas de ouvir? Qual a u emissora preferida? Tu achas que 

o rádio tem programa para crianças? Gostarias que tivesse?Que 

t'po de p ograma? Em que local ouv s rádio? Em que horário ou-

ves ma's? Como tu ouves rádio: sozinho ou com outras pessoas? 

Com nu n? Quan o ouves rá io faz s outr coisa ao mesmo tem-

po? Qu m mais ouve r'd·o n tu cas ? Que programa eles pre-

m? . m so ? 

c sa t m TV? Tu ves TV? Que programas pre-

f s? Por -? u . On e v TV? Em ue hor 
, 
rio ves TV? Quando na o 

s as n sco u s f z s? 

- On o um b nc r? Qu a tu br nc d ira pr -

f r ? r r s b nc r ou ssis ir TV? Por quê? Passeias ou 

br nc s com os us s? Qu 1 o u s o ref rido? 

Como um s p gun s e m e r ta e as crianças p::r 
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diarn, inclusive, dar mais de uma resposta, na apresentação dos 

resul t~_dos seguir, em alguns foi feita a porcentagem,em ou-

tros não. De qualquer forma, embora não haja homogeneidade na 

apresentação, o objetivo foi o de apontar os resultados da for-

ma mais clara possivel. 

4.2 - HABITOS E PREFER~NCIAS DAS CRIANÇAS 

4.2. 1 - Em relação ao rádio 

Q 'nteressante salientar de início que, de maneira 

ger 1, ao res onder m as questões sobre o rádio, as crianças 

m nt'nham uma a i ude que s pode chamar de "normal", mas ao 

chegar aos itens sobre a televisão seus rostos praticamente se 

i uminavarn, d monstrando claramente sua afinidade maior com 

esse v icu o de comunicação. 

P r c 'to d rcsent ç o, serao reproduzidas as 

p · unt s o , em num ros ou porcentagem. 

4.2.1. -TE S R-DIO? 

D 8 cr nç ntr vist das, 95% disseram que s·m, 

endo 100 o A 95 d sco B. 
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4.2.1.2- OUVES RÃOIO? 

TOTAL GERAL: Sim: 55% 

Não: 11,2% 

Às vezes: 33,8% 

ESCOLA A: Sim: 40% 

Não: 8,3% 

Às vezes: 51,6% 

ESCOLA B: Sim: 70,6% 

s vezes: 15,7% 

Percebe-se pelos dados, que as crianças, de alguma 

forma, ouvem ádio, mesmo que não haja uma programação espe-

cif'ca p r e as. Apenas 11,2% afirmaram que não ouvem rádio. 

Ver'fica-s , mbêm, que as crianças de nível sócio-econômico 

m ·s baixo têm m is háb'to de ouvir rádio do que as de nível 

sóc·o-econôm·co mais evado. Qu nto ao número maior de res-

pos as "n-o" ntr as crianç s da escola B, deve ser levado 

m cons'de ç o qtelas ue disser m não possuir o aparelho 

em s as res· -nci s. 

4.2.1.3- QUE TIPO D~ PROGRA1A GOSTAS DE OUVIR? 

D s 8 c nç s ntr vis· das n s duas escolas, as 

p efer-nc· s fo m s s guintes: 

- mús·c 82,5 
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- notícias: 8,5% 

- futebol: 4,3% 

- não responderam: 5% 

~ 'nteres ante salientar neste item que, por "notí-

cias",percebeu-se que as crianças referiam-se a informações 

gerais, principalmente as da escola B, que costumam ouvir pro-

gramas populares com fatos policiais, crendices e assisten-

cialisrno intercalados com música. Esta conjunção entre o cam-

po polic'al e o informativo é analisado por VASSALO DE LOPES 

que considera desempenhar este tipo de noticiário }_X)licial, pa-

ra o setor marginal, as mesmas funções que o noticiário jor-

nalistico d sempenha para os setores médio e alto. Para a au-

tora, 

R su 

de co 

pular. 

"a 'u•1ção man · 6e.h:ta ou no!Lma.t-i.va do d-i..õc.uiLóO !La­

d' 6~nic.o populaiL (a l-i.nguagem 1Le..t5Jt-i.c.a e peiL­

ua -i.va do-6 c.ome.Jtc·a-i.-6, con.6elho.6 e exemplo-6) ~ 

em v tdacle ap e.end-i.da c.omo 6unç.ão -i.n oJtmat-i.va". 

t 

o o 

d'f~cil, assim, para a população marginal, 

d' curso radiofônico jornalist'co, não-po-

"Ex u-<..da do ace.-6.60 ã -i.n6o tmaç.ão p1LopJt-i.ame.J1.te d-i.­

a ~ obJtigada a Jte.conh c.e a -i.nLoJtmaç.ão, 

ada •o di cuc6o come.ILc.'al, po ic.~al e o­
. mp-i a J o" ( .i p o S · v ·o S a n o h ) . ( 1 9 8 8, p. 1 6 9 ) 

a, 

camu 
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4.2.1.4- QUAL O TEU PROGRAMA PREFERIDO? POR QU~? 

Quanto à pergunta específica sobre o programa prefe­

rido no rádio houve variações entre as respostas das crianças 

das duas escolas. Enquanto as da escola A responderam de for­

ma gen ralizante, as da escola B demonstraram nitidamente a 

sua preferência por programas populares, apresentados por co­

municadores personalizados. 

que f zem 

uso o 

Na e~c.o a A as preferências foram as seguintes: 

- mGsica: 50 citações 

- futebol: 7 c'tações 

- no íc'as: 7 citações 

urfe: 1 citação 

- oraçoes: 1 c'tação 

Já n ~cola B, os nomes apontados foram: 

o Zambias·: 

S .. g o Ab o: 3 

- z - Ad-o: ç 

s lho: c i 

As espos· s es 

cr nç s e 

24 c'tações 

c açoes 

-o 

çao, entre outros. 

questão deixam claro a diferença 

r n es n~veis sócio-econômico co 

o. ·nu no s d escol A ut'lizam o rád'o de ma-

n ·ra nao sp 

t-o ouv n o o u 

s da escol B sabem exatamente o que 

e r m. •J.cou v'd nc · ado que, para as 

cri nças c.o a A, o r X , mas nao p ·mordial, 

r o d m um presença m rcante (ou 
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para os seus familiares, como sera visto adiante). 

Sobre o programa mais citado pelas crianças da esco-

la B, o de Sérgio Zambiasi, é interessante salientar que este 

apresentador elegeu-s deputado estadual nas últimas eleições 

com mais de 300 mil votos no Rio Grande do Sul, tendo sido co-

gitado pelo seu partido para candidatar-se a prefeito de Por-

to Alegre nas próximas eleições (toda a sua base está nas vi-

las populares). Convém reproduzir algumas das respostas das 

crianças da escola B sobre a preferência por este programa (e 

apresentador) : 

ob 

"Eu go-6to de..te. poJtque. e..te. dá a.ó n.ot.Zc.ia.ó de. c.oi­

.óa.ó v· o.te.n a-6 1 de. po.t1.c.ia"; 

"Ele. e bOJti o, e..f.e. dá a.ó c.oi.óa.ó pJta.ó pe..ó.óOa.ó"i 

"E e. ã. a.õ hona.ó Jtapido 1 a.ó mÚ.õic.a.ó que. e.u go.õ-

o" j 

"Ah, 7 le. dá a.ó not.1c.ia.6 de.. incêndio, de.. .tadJtÕe..ó"i 

"Ponque. a ge.n. e.. vai pe.di t a.6 c.oi.õa.ó pJtá ele. e. e.te. 
dá 11 

j 

"Ah, -' po!Lque. e..t ajuda 
1 

dá a.ó c.oi.ó a.ó pn.á.ó 'mui é'" i 

" .e. fiaz uma.ó p tom .ó.óa que. a 9e.n-te. t.e.m que. mandá. 

, 

a.ó bane. a em c.abe. a e. .te. manda botá. a.ó c.abe.ça 

no Na a e..te. manda pita c. ·ança"; 

po tqu. 

n m no 

f. e t o d c.a.ó a 

ainda bem qu 

t q u a 9 •1 

na qu a mae 

dá a n Zc.ia da po.tZcia . .. .õab~ 1 
e. o Chin-.6 e. o Ma9u ;tiJtote.a!Lam .tá 

e vai dá 
a 9 J1 7/11 

e t m a TV e 
COtllp ou ... " 

J10 

cad 

una 

p og ama 

a do -a 

f 6 .<9 'de 

de. .e. e ... 

em c.a a 

' pequ -

st r o m "Com ndo ·o r", de Sérgio Zarn-
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biasi, o jornalista Paulo de Tarso RICCORDI diz o seguinte: 

"A ~.>oR...tdaJt.{.e.dade que ê Jteg.<.htJtada diaJtiame.nte. no 

'Comando Malo!t' nao eme!tge. pa!ta a eonheqU~nela 

poR..ltlea pu!tque, ao denuneialt um p!tobR..e.ma que. ê 
oletivo (dehde a 6alta de. una a6,6iht~neia p!te.­

vldenel~!tla que ah,6e.gulte um 6in de. vida de.eente. 

a quem tJtabalhou toda a vida, até a 6alta de. 

eondiç~e.,6 de en6Jtentalt a eltihe eapitali6ta e. 

mantelt-he. e.mp!te.gado), o p!togJtama pede. 60luç~e.h 

pa!ta u p!tubfe.ma daquele pedinte. Ihto e, priva­

tiza o que ~ coletivo, tentando impedi ah Jte.a­

çÕe.,6 c.oletiva,6 de.he6tabilizado!tah. E66a ação e 
c.omp eme.n~ada pe.lo continuado t~tabalho de. e.hva­

ztalt o e.6paço e o papel - e. a c.Jte.dibilidade. 

oh movimen 06 o~tganizado,6, que.lt paJttid~ lo6, 

6ind'c.alh, hoc.iaih". (1984, p. 76} 

Um outro dado importante é que o apresentador do pro-

grama possu explora) um sotaque rural que o aproxima das 

populações m r n izad s, em sua maioria provenientes do in-

terior, e qu com lese identificam. Sobre o mesmo tema,VAS-

SAL LO I E LOP. sI analisando o discurso radiofônico 

nt Zé B m S - p ulo, lembra motivos o apr s o o, o que os 

ma 5 fortes d rec pç o o d'scurso ap r e cem sob a forma de 

n 'f' c o or'g m u ' 
no nt n o, na o e uma identifi-

c ÇcO c m form ' 
po u c e f 'to uma fala rníti-

c 

"a o l <.g adu.z · t, 
.. 1lag 111 u. a pa e a n v e -

na t a c nd · çã d) ma tgina 'dade. vivida no 

u tba 11 o. /.) o pe ta do o en-

a a 1 át'ca a t 'a t< v a d u. Ia c.u u a d 
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,~i.6.tê.n.cia, não 6o-6.6 e a de6oJtmaç.ão ide.olÕgic..a ( c.o­

me.llcial) a que. a c.a e.goJtia 'o/z.ige.m JtuJtal' é. J.>ub­

met"da. O di.6cuJt.6o, que pode.Jtia te.Jt um e.6e.ito 

on.6ci nt.i.zadoJt poJtque. .6e apóia vzuma matJz.iz de. 

J.>ign.<.6icaç.ão de cla.6.6 e., apJte..6e.nta-.6e. c.omo wn cü.6-

c.ull . .6o ome.Jtc.."a.t ou. c.orz.6u.m.<..6ta". ( 1988, p. 765) 

O conteúdo do programa nao foge, assim, as denúncias 

que ADORNO já fazia em seus textos: 

" ... o c.on.6e.lho.6 que .6uJtge.m atJLave-6 da indÚ.6tJtia 

c.ultuJtal .6ão .6imple..6 6utilidade..6, ou pio ain­

da: 0.6 pad 5e..6 de c.ompoJttame.nto .6ão de..6ave.Jtgo­

nhadam nte. c.on6oJtmi.6ta.6 ... atJtavé.-6 da ideologia 

da "nd~.6tJtia c.ultuJtal o c.on6oJtmi.6mo .6ub.6titui a 

con.6c.iê.nc.ia: jamai-6 a oJtde.m polt e.la tJtan.6mitida 

é con6Jtontada c.om o que. e.la apJte..6e.nta .6e.Jt ou c. n 

o .6 Jt e a · .6 i 1 7 Jt e. .6 .6 e. .6 d o .6 h o m e Jt ~.> " • ( 1 9 7 1 , p . 2 7 2 ) 

A'nda com relaç o à preferência dos programas pelas 

cr· nç , um 1 s ss que gostava de ouvir orações e, ou-

ra, de programas de turfe (amb s da escola A). o desenro-

1 r ca n r vist , pe ebeu-se qu a familia da que gostava 

de or ço 5 o ouvi a r~dio It ~ AM, dedicada quase que ex-

clusiv m n c progr m 5 religiosos. A preferência da menina 

qu n o mús'c "h'nos" que ouvia no rograma "Ses-

5 -o cr· nç " Única que não possuía 

t evisor n r as m is da esco a A. 

O m n o qu r fer·u o tu fe, por sua vez, tam-

·xou c o u r por 'nflu-nc· do pai, po's o mesmo 

ou v es p ogr m e o ev v ao Jockey Clube. Este 

m n·no d's n , q , "quan o for grande quero ser nar-
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radar de turfe no rádio", evidenciando, deste modo,a influên­

cia da família sobre seus hábitos em relação ao veiculo. 

o a 

nc 

4.2.1.5 - QUE TIPO DE MÚSICA GOSTAS DE OUVIR 

DIO? 

O RÃ-

Na J~ aia A, as preferências apontaram o seguinte: 

- rock: 17 citações 

- música lenta: 6 citações 

- Trem da Alegria: 4 citações 

- Xuxa: 4 citações 

- cantadas: 3 citações 

- de criança: 3 citações 

B 1-o Mágico: 1 citação 

ntre outras,como nativismo, jazz, ópera, música 

clássica. 

N a B as referências foram para: 

- M"ch 1 J ckson: 5 citações 

- J · z nho e Simony: 4 citações 

Tr m d Al 4 citações 

- Am o B ist 3 c·t ções 

X X 2 çoes 

Dom"nó: 2 c ço 5 

S n r S~: 2 ci çoes 

o 

Obs rvou-se, neste ·tem, que também aqui as crianças 

(v' ou r} ao m s ·nc"sivas uanto às suas 

rn e nom m o antor ou o conjunto 



'"':.. .r . .. _ --

~-

113 

que preferem. Já na e~cola A, embora algumas também o façam, 

grande número fala em gêneros, como rock, música clássica, len-

ta, etc. Percebe-se, assim, que, por parte das crianças de ni­

vel sócio-econômico mais baixo há maior atenção sobre o que 

está sendo divulgado pelo rádio. Da mesma forma o conhecimen-

to maior por p rte das crianças de nivel sócio-econômico mais 

alto, dos gêneros musicais. 

4. 2 •• 6 - QUAL A TUA EMISSORA PREFERIDA -A 1 OU F 1? 

TOTAL GERAL: AM: 49,1% 

FM: 26 I 2% 

Não sabe: 24,5% 

·SCOLA A: AM: 25% 

FM: 48% 

Não sabe: 27% 

ESCOLA B: AM: 75,1% 

·M: 3,4% 

s pr ferência s crian-

ç s e o a A r c m s m'ssoras FM, em sua ma·oria, 

or s rem mu c is. Já s d e~co a B ref rem as emissoras 

"f d s" m eress n fo' roxirnação (em torno de 

25%) das nç s u s scolas e disseram nao saber se 

A ou ·M. onv n' nt o serv u o "não saber" refe-

-s c o m'sso , po's qu no conteúdo n-
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foram notadas grandes dúvidas, principalmente entre as crian­

ças da escola B. 

4.2.1.7 -QUAL O NOME DA TUA EMISSORA PREFERIDA? 

Na e~eola A as preferências foram as seguintes: 

Atlântida FM: 7 citações 

- Cidade FM: 5 citações 

- Ipanema FM: 3 citações 

- Gaúcha AM: 5 citações 

Guaiba AM: 2 citações 

- FM (sem nome): 12 citações 

- Farroupilha: 3 citações 

- Liberdade FM: 1 citação 

- Itai AM: 1 citação 

- Caiçara AM: 1 citação 

- Por o elo AM stéreo: 1 citação 

- Universal FM: 1 citação 

- un·versidade AM: 1 citação 

- Sem resposta: 17 

a c a B s emissoras preferidas foram: 

- · rroup· h AM: 34 citações 

- C · r AM: 8 citações 

- FM (s m nome) : 4 citações 

- C 't AM: 1 c· çao 

- Pr'nc AM: 1 c't ção 

uc so AM: c aç o 
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Guaíba AM: 1 citação 

- Sem resposta: 8 

Estas foram as indicações que polarizaram o interes­

se das crianças. Percebe-se que as da escola A realmente pre­

ferem as FM (inclusive sem saber dizer o nome) enquanto os da 

escola B preferem as AM - só quatro citaram "Ft-1", sem nomear. 

As três emissoras FM citadas maior número de vezes pelas cri­

anças da escola A sao as que fazem o gênero "jovem", com mui­

ta conversa descontraída (sem grande fundamento) e música-rock 

principalmente. Já as emissoras AM citadas pelas crianças da 

escola B são justamente as de programação popular (a Farrou­

pilha e a que apresenta o programa apresentado por Se~io Zam­

biasi que concentra a preferência) . 

4.2.1.8- O RÁDIO TEM PROGRAMA PARA CRIA ÇAS? 

TOTAL GERAL: Sim: 35,5% 

Não: 4 3, 2% 

ESCOLA A: 

ESCOLA B: 

Não sabe: 7,6% 

S m resposta: 13,5% 

s·m: 41,6% 

N-o: 4 3 I 3% 

Não sabe: 8,3% 

Sem resposta: 6,6% 

Sim: 29,3% 

o: 43,1% 
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Não sabe: 6,9% 

Sem resposta: 20,6% 

Pelas respostas percebe-se que a criança nao dife-

rencia, ou nao percebe o que seria programa infantil. Muitas 

delas evidenciaram entender que a programa~ão musical era para 

crianças, principalmente as que ouviam as FM. Aqui caberia~ 

nalisar, através até de outro trabalho, as letras das músicas 

atuais dos grupos de rock, que abordam assuntos que essas cri­

anças estão vivenciando - ecologia, violência, etc. Outro fa­

to que chamou a atenção foi que muitas crianças consideram a 

"fala" do locutor de FM como sendo dirigida a elas, bem como 

as da vila popular consideram as "simpatias" e crendices abor-

dadas pelos locutores das emissoras populares como brincadei­

ras que gostam de ouvir. Esta é uma questão delicada, pois en-

volve o entendimento do que seria "adulto" ou "infantil" na 

concepção tanto de quem produz para a criança como para ela 

própria. 

4.2.1.9 -GOSTAR AS QUE TIVESSE PROGRAMAÇÃO PARA 

CR ANÇAS O RÁDIO? 

Do to 1 d s crianç s entrevistadas, 88,2% disseram 

que sim, 5, % d'ss ram que não e 5,9% não souberam responder. 

N s e 't m houv imil r idade entre as respostas das 

c nç s o s. A n s as que responderam "não s -

r", s r m d esco A um d escola B, e esta disse 

u 
,, 

p o m o est ... o ssim, na o recisa mudar". A gran-
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de maioria, portanto, disse que gostaria que houvesse um pro-

gramação especifica para elas. 

4.2.1.10- QUE TIPO DE PROGRAMA GOSTARIAS QUE TIVES­

SE NO RÃDIO? 

Na e!.> ala A as principais sugestões foram: 

- música para crianças: 12 citações 

- música: 10 citações 

- brincadeiras: 9 citações 

- histórias: 6 citações 

- esportes: 6 citações 

Na e!.>cola B, foram sugeridos: 

- música: 16 citações 

música da Xuxa: 6 citações 

- brincadeiras: 5 citações 

- h's ór'as: 5 citações 

- com rei 1: 1 citação 

Outr s u estões d s crianças - da e4coia A: 

"Ma·.6 co-i4a.6 ngJtaç.adaó, que eu go4to .também". 

"Algu-m que Jtabaf.ha na Globo cantando no Jtá.cüo ". 

"P ogJtamaó ma-i!.> palta cJt.i.anç.a.6 a.6~.>-im como tem na 

TV. . . u qu Jti.a ouv..iJz co..i.t>a-6 a.6.6.i.m". 

"P gJzama 
-mu -ic.a pa a cJt.ianç.a-6". 

"P og ama que a cfl..i anç.a~.> oma da.6.6 m". 

"Qu ve6 tn b .incade.iJta.6 e pttêm.io.6 . .. " 
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"Ah, eu que.Jtia que. tive.~~e rnai~ mú~ic.a palta c.Jti­

anç.a, óu.te.bol, ba~que.te., vôle.i". 

"Eu qu.e.Jti.a que. tive.~~e. mú~ic.a~ c.fá~~ic.a.á e. que. 
tamb~m 6o.ã.ãe.m do .te.rnpo antigo ... eu go.ãtode. vu­
tido~ antigo~ e. c.attJtoç.a~ ... " 

"Eu ainda não pe.n~ei ni~~o .. . " 

As crianças da e.ãc.ola B, além de sugerirem mais mu-

sicas dos Menudos, Dominó, entre outros, também citaram: 

"Um pttognama que. 6ala.ã~.>e pttal.> c.Jtianç.a". 

"MÚ~.>ic.a e não c.oi~.>a~.> de polZtic.o.ã". 

"PJtogttama da Xuxa no Jtâdio". 

"Mai~.> pagode". 

Este item da entrevista demonstrou que as crianças 

não têm quase idéia do que o rádio pode produzir para elas. O 

que a arece principalmente como sugestão é "música", que elas 

estão acostumadas a ouvir, tendo sido poucas as crianças que 

apresentaram sugestões diversas. 

pos a, m 

4.2.1. 1 - ONDE TU OUVES RÁDIO? 

N s uest-o muitas crianças deram mais de uma res-

r'nc·p is c'taçõe for m: 

TOTAL ERAL: Em c s : 92 c'tações 

·SCOLA A: 

o c rro: 16 citações 

Outros loc is: 16 citações 

Em c s 50 citações 
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No carro: 16 citações 

Outros locais: 6 citações 

Em casa: 42 citações 

Outros locais: 10 citações 

Observa-se, assim, que a criança desta faixa etária 

ouve principalmente o rádio em casa. As da escola A que dis­

seram ouvir no carro também citaram a casa. 

4.2.1.12- TU OUVES RÁDIO SOZINHO OU ACOMPANHADO? 

Também neste item as crianças deram mais de uma res­

posta e os resultados foram os seguintes: 

TOTAL GERAL: Com a mae: 37 citações 

ESCOLA A: 

ESCOLA B: 

Com os irmãos: 37 citações 

Sós: 24 citações 

Com o pai: 16 citações 

Com outros: 21 citações 

Com os irmãos: 24 citações 

Com a mãe: 19 citações 

Sós: 18 citações 

Com o pai: 14 citações 

Com outros: 7 citações 

Com m e: 18 citações 

Com ou ros: 14 citações 

Com os irmãos: 13 citações 
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Sós: 6 citações 

Com o pai: 2 citações 

Neste item observam-se variaçoes importantes:enquan-

to na escola A há maior número de crianças que ouvem rádioso-

zinhas (18), na escola B este número é pequeno (6). Verifica-

se, assim, que o rádio neste segmento ainda é de usomais gru-

pal - talvez até pelo custo do aparelho que aqui é importan-

te. Um dos meninos entrevistados disse, inclusive, quenoo po-

dia usar o rádio porque gastava as pilhas. Também o acompa­

nhamento dos pais durante a audição é bastante diverso:na es-

cola A, 14 disseram ouvir com o pai e, na escola B, apenas 

dois. Já o acompanhamento das mães é similar nos dois grupos: 

19 na escola A e 18 na escola B. Também na escola B há mais 

hábito de ouvir com "outros" do que na escola A. 

4.2.1.13- A QUE HORAS OUVES RÃDIO: DE MANHÃ, Ã TAR­

DE OU Ã NOITE? 

Nesta questão também houve mais de uma resposta, a­

lém de ter qu se considerar o horário freqüentado pelas cri­

anças na escola, o que influi sobre o seu horário disponível 

p ra ud·ç-o de rádio. Dos 118 ntrevistados, o resultado 

ger 1 foi o s guinte: 

TOTAL GERAL: M nhã: 38 c·tações 

T rde: 53 c·t ções 

Noit : 19 citações 
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Das crianças que freqUentam o tunno da manhã, o re­

sultado foi o seguinte: 

Manhã: 16 citações 

Tarde: 36 citações 

Noite: 12 citações 

Já no unno da tande, o resultado foi o seguinte: 

Manhã: 22 citações 

Tarde: 17 citações 

Noite: 7 citações 

4.2.1.14- FAZES OUTRA ATIVIDADE ENQUANTO OUVES RÁ­

DIO? 

Sobre esta questão, a grande maioria desenvolve ati­

vidades paralelas: brincam, fazem o tema, dançam, lêem, aju­

dam a arrum r a casa, desenham, cantam. Entre os que disseram 

ouv'r r-d·o xclusivament , a maioria era da escola A (16 ci­

taçõ s), en uanto na escola B apenas oito disseram que ouviam 

rádio s m fazer outra ivid de. Outro dado a salientar é que 

grande num ro dos que disser m que ajudavam em casa enquanto 

ouvi m r- ·o raro d escol B. Percebeu-se claramente durante 

entrevis a que s at'vidades das crianças da escola A eram 

de livre scolh enqu n o que as da escola B eram mais coor­

enad s (v rr r o ch-o, 1 v r a louça, tirar o pó). A seguir, 

lgum s d s ativ' des cit d s, por escol : 
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ESCOLA A: dança; 12; brinca: 8; estuda: 8; lê: 3;de­

senha: 4; ajuda em casa: 2; olha revista, faz ginástica, can­

ta: 1; além dos 20 que disseram só ouvir. 

ESCOLA B: brinca: 11; arruma a casa: 10; faz o terna: 

9; ajuda a rnae: 6; torna café: 2; lê: 2; arruma a cama: 2; la­

va a louça: 2; dança: 1; além dos oito que disseram só ouvir 

rádio. 

v m mai 

4.2.1.15- QUEM MAIS OUV~ RÃDIO A TUA CASA? 

Os resultados a esta questão foram os seguintes: 

TOTAL GERAL: A mãe: 56 citaçÕes 

O pai: 53 citações 

ESCOLA A: 

ESCOLA B: 

Os irmãos: 31 citações 

Outros: 19 citações 

A mae: 25 citações 

O p 30 c·tações 

Os ·rrnãos: 14 citações 

Outros: 7 citações 

A m e: 31 cit çoes 

o p i: 23 citações 

Os - 17 citações rrn os: 

Ou ros: 12 c·taçõ s 

Obs vou- , n st m, ue os s da escola A ou-

o o uc s ma s nquanto que, na escola B, esta 
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situação é inversa. Nesta questão, inclusive, algumas crian­

ças deram mais de urna resposta - o pai e a mae, por exemplo. 

Um menino da escola A disse também que "a minha irmã liga o 

rádio bem cedo no quarto del e eu fico ouvindo bem junto da 

porta ... às vezes ela bota alto demais e o meu pai briga para 

ela baixar ... eu gosto bastante de ouvir". 

guinte: 

embo s 

4.2 .. 6- QUAL A E.ISSORA IE RÃDIO MAIS OUVIDA A 

TUA CASA - AM OU FM? 

Das 118 cr·anças entrevistadas, o resultado foi o se-

TOTAL GERAL: AM: 66 citações 

Ft-1: 18 cit çoes 

E COLA A: AM: 23 citações 

F 1: 14 citações 

E COLA B: AM: 45 c't çoes 

FM: 4 c'tações 

O s v -s n t item u , relat'vamente à e~cola A, 

ç s pr fi m em's or s em FM, os pais ou fa-

mil' r s ouv m m 

s cr n s m 

em AM, o que 'nd'ca uma certa autonomia 

1 ç o o u o o r-dio. J- na e~cola B, con-

f'rma-s 

oss'b' 

m 1 pref r nc 

cri n 

xo m nus r m o p r 

motivos conômicos (me o u 

or em'ssoras em AM e a menor 

sõc·o- conôm'co mais bai-

co1h r m a rogramação, até por 

s r gu m; o reço d s pi has) . 
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4.2.1.17- QUAL O TIPO DE PROGRA1A DE RÃDIO MAIS OU­

VIDO NA TUA CASA? 

Os resultados indicaram o seguinte: 

TOTAL GERAL: Mfis·ca: 63 citaç6es 

ESCOLA A: 

ES OLA B: 

Notícias: 38 citações 

Programa de policia: 20 citações 

Esportes: 17 citaç6es 

Entrevistas: 3 citaç6es 

Programas religiosos: 1 citação 

MÚsica: 35 citações 

Notic·as: 21 citações 

Esportes: 16 citações 

Entrevistas: 3 citações 

Programas religiosos: 1 citação 

MÚsica: 18 c"tações 

Not~ci s: 17 citações 

Program de po1ic"a: 20 citações 

Espor s: c açao 

est questão ficou novamente em evidência que, para 

as crianç s .6C a B, o item "not~ci S 11 referia-se de ma-

ne· a m s br ng n e "nform ções diversas, principalmente, 

a r rog po ul res como simp t"as, hora, assunto policiais 

n o um o ns b stan c"tados- 20 - foi justamen-

e sob r s e o de progr m ) . Nos dois segmentos o item 

m is c do, no nt n o, foi 
... segu"da pela notícia, mus c I 
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tendo o esporte bastante audiência junto ao nivel sócio-econô­

mico mais elevado. 

4.2.1.18- QUAL O PROGRAMA DE RÃDIO PREFERIDO NA TUA 

CASA? 

Quanto ao nome de algum programa preferido em casa, 

as crianças da ~~cola A, em sua maioria, não souberam respon­

der, apenas a gumas citaram música clássica (2), música nati­

vista (1) I programas r l'giosos (1) 1 de turfe (1) e 6 citaram 

o programa de Sergio Zambiasi, da rádio Farroupilha. Dessas, 

quatro disseram que era a empregada que ouvia e duas que era 

a avó. Já n '~cola B, 27 citaram o programa de Sergio Zarn-

bias· (jã comentado), e outras citaram música, a hora, bolsa 

de empregos, fut bol, além dos nomes dos programas de Sergio 

Abraão, Cascalho, Zé Adão, Aníbal Alves e Moreira, com umaci­

taçao cac . Novamente percebe-se que a criança de nível ~i~ 

-econômico m is baixo está mais "l"gada" no rádio. 

suem TV 

escol A. 

~.2.2 - Em rei ção a TV 

4 . 2 . 2 . A TUA CASA TE TV? 

D s 18 c · nç s n revist as, 93,2° disseram pos­

,7 %, n-o. D s·as, se e er m da escola B e uma da 
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4.2.2.2 - TU ASSISTES Ã TV? 

Do to al geral, 9 8, 4% disseram que sim e 1, 6% que não. 

Estas correspondicm a ducs crianças da escola B (nivel s6cio­

-econômico baixo) . 

4.2.2.3 - QUE PROGRAMAS PREFERES NA TV? 

TO'rAL GERAL: Novelas: 76 citações 

·SCOLA A: 

·SCOLA B: 

Xou da Xuxa: 66 citações 

Desenhos: 56 citações 

Bozo: 45 citações 

Filmes: 37 citações 

Mara Maravilha: 30 citações 

Sergio Mal1andro: 16 (entre outros) 

Novelas: 36 citações 

Xou a Xuxa: 31 citaçõ s 

Desenhos: 25 citações 

Bozo: 21 c't çoes 

E 'lmes: 37 c· ações 

M r M ravilha: 18 citações 

o M llandro: 5 c'tações (entre ou­

tros) 

Nov 1 s: 40 cit çoes 

Xou d Xux : 35 c'tações 

D s nhos: 3 c· - ções 

Bozo: 24 c'taçõ s 
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Filmes: 19 citações 

Mara Maravilha: 12 citações 

Sergio Mallandro: 11 citações (entre 

outros) 

A sta questão as crianças, em geral, deram mais de 

uma resposta, mas urna coisa ficou clara: a.6 nove..ta.6 .têm a p!te.­

óell.ênc.-i.a no-6 do.i..-6 J.>e.gmen.t.o-6. Para analisar esta questão e pre­

ciso atenção, uma vez que as crianças podem estar assistindo 

a novela por mais de um motivo. Por exemplo: por ser a TV a­

inda, na m ioria das residências, um aparelho grupal e as cri­

anças es arem acompanhando a programação dos adultos. Ou, a­

inda, porque elas realmente gostam da novela, que deixa en­

trever muitas contradições da própria vida (por exemplo,a fi­

lha que roub da mãe), além de trabalhar muito com os mitos: 

da morte, do nascimento, da perda, da reparação, do herói, 

etc. M' os esses que escondem e mostram ao mesmo tempo, que 

possibi i m - cri nça a satisfação de seus desejos e neces­

sid des m is profundos, mesmo que a novela não tenha esta in­

tenç o. 

o compu o ger 1 das 118 entrevistas, aparece em se­

gundo ug , n preferênc·a d s cr'anças, o programa da Xuxa 

s gu o lo nhos, program do Bozo, filmes e programas 

d ar cr v h . Sob o rog ama da Xuxa, uma das meninas 

·sse qu os v porqu .. - par crianç s, tem alegria, brin­

c de'r s, des nhos, c ntor s ... " J ... outro menino, de oito a-

nos, d o A, d'ss : "do progr m da Xuxa eu n o gosto 

cl é rn o xib' pr firo os d senhas". 
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4.2.2.4 - ONDE COSTUMAS VER TV? 

TOTAL GERAL: Em casa: 108 citaçÕes 

Outros locais: 21 citações 

ESCOLA A: 

ESCOLA B: 

Em casa: 59 citações 

Outros locais: 14 citações 

Em casa: 49 citações 

Outros locais: 7 citações 

Nesta questão algumas crianças citaram mais de um lo­

cal. O que f'cou evidente é que a maioria, tanto de uma esco­

la quanto de outra, assistem TV nas suas residências. 

4.2.2.5 - EM QUE HORÃRIO ASSISTES TV: DE MA HÃ, Ã TAR-

DF ou A NOITE? ou EM MAIS DE UM HORÃRIO? 

TOTAL GEHAL: Manhã: 47 citações 

Tarde: 63 citações 

Noite: 75 citações 

ESCOLA A: Manh-: 22 citações 

Tarde: 31 c'tações 

Noite: 40 c'tações 

OLA B: Manhã: 25 c açoes 

T rd 32 cit çoes 

o·t 35 c - ço s 

T mb'""m nes e i m houv m s e uma resposta por par-
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te de algumas crianças. Evidenciou-se, no entanto, que as cri­

anças de ambas as escolas têm os hábitos de horário mais ou 

menos similares: há maior numero que assistem pela noite, se­

guido pelo horário da tarde e, por Último, o da manhã. Há uma 

certa variação em relação ao turno que a criança freqüenta a 

escola e ao horário que assiste TV (como também ficou eviden­

te em rel ção o rádio). Assim, do total das crianças~ duas 

escolas, do turno da manhã, 45 assistem pela tarde, 36 a noi­

te e seis pela manhã. Já as crianças que freqüentam a escola 

pela tard , 41 ssistern pela manhã, 41 à noite e 18 à tarde. 

4.2.2.6 - QUA DO NÃO ESTÃS NA ESCOLA QUE ATIVIDADES 

FAZES? 

As princ'pa's atividades relatadas pelas 118 crian­

ç s foram: 

TOTAL GERAL: Brincar: 108 citaçÕes 

Assist·r TV: 102 citações 

ES O A A: 

A'uda rn casa: 52 citações 

Estud r: 52 citações 

Ouv·r r-dio: 4 ci açoes 

Tr b lhar fora: 3 citações (entre ou­

t as) 

Brinc r: 55 c açoes 

Assist·r , v: 53 c çoes 

ju r em c 5 : 4 cit ço s 

E ud : 43 c aço 5 
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Trabalhar fora: 2 citaç6es 

ESCOLA B: Brincar: 53 citaç6es 

Assistir TV: 49 citações 

Ajudar em casa: 48 citaç6es 

Estudar: 9 citações 

Ouvir rádio: 4 citações 

Trabalhar fora: 1 citação 

Nesta questão muitas crianças também responderam com 

mais de uma atividade. Sobre as questões "brincar" e "assistir 

TV" não houve quase diferenças entre os dois segmentos. No en-

tanto, quanto os itens "ajudar em casa" e "estudar" 
... e que 

houve uma variação fundamental: enquanto as crianças da esco­

a A, em sua maioria não ajudam em casa, mas estudam, quando 

scol , as d escola B, por sua vez, quase nao 

s refer·r m estudar, mas a maioria ajuda nos serviços da 

casa. D s cr anç s que disseram trabalhar fora, duas eram da 

escola A: um rab lh v com o pai numa lancheria e a outra 

no xerox, com os pais também. D esco a B um menino trabalha-

va como ngr x t . Entr outras ativ·dades, as criançasda e~-

c la A nom n a: aul de piano, n tação, balê, flauta, 

n lês. J- n escol B, s atividad s m is citadas foram:aju-

m c , cui r do rm o, 1 var a ouça, varrer o pa io, 

i ar o po, r um r c m s. Algumas tividades citadas pe-

1 s cr· nça scol B: 

" u 6aço d ud á :Jtn c.a a, av o c.hão, a.õ pa-

d ~~ a .ec.uç.a- udo tu-<. o 'xujo' - e. dob o 

be. t". (Pau o ob 1t o, 8 a1o.õ) 
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-"Eu 6aç.o c.omida pita mae. po!tque. e..ta c.he.ga .touc.a. 

de.. 6ume. do .6 Jtviço. Eu 6aç.o all.Jtoz c.aJVLe.teJ..Jto que. 

a m .{. n h a m a d 1r. i •1 h a m e. e •1.6 -<. •1 o u " . ( P e d 1t o , 8 a. n o .6 ) 

" Eu de. .6 c. a .6 c. o c. e b o .e. a , p i c. o :tom a :te. , e..6 q u e. n :to a ag ua. 

e lavo a louç.a". (S..i.mone, 7 ano.6} 

Verifica-se, assim, que as atividades das crianças 

da escola B giram em torno do trabalho enquanto que as da es-

cola A, em torno do lazer e do aprimoramento cultural (pelos 

dados observa-se que apenas quatro crianças da escola A dis-

ser m ajudar em casa em relação às 48 da escola B) . 

4.2.3 - Em relação ao brinquedo 

4.2.3.1- TU PREFERES BR CAR OU VER TV? POR QUÊ? 

A es uestão, do total das 118 crianças entrevis-

tadas as re postas foram s seguint s: 

TOTAL G·RAL: Br'nc r: 55% 

V r TV: 30,5% 

Os o's: 11,8% 

m sposta: 2,5 % 

ESCOLA A: Br'nc r: 63,4% 

V r TV: 25% 

Os o· : 1 , 6% 

m r pos - : 0% 

E LA B: Br'n 4 1 % 

______ .... __ --·--·-·----
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Ver TV: 36,2% 

Os dois: 12% 

Sem resposta: 5,1% 

Sobre o "porquê" das respostas reg'straram-se as se-

"Blr.inc.a!t, po!tque. velt TV não deixa pulaJt, 

b o i a , p a .6 -~ e a t " • 

jogaJt 

" B Jt ~. n c. a Jt , p o Jt q u e. v e Jt T V d e. i x a a g e n t e. t o n to " . 

"O,~ dolJ.>: de. vez em quando e.u 'tou' doente. e. 6i­

c.o ve.ndo TV e de. vez e.m quando e.u 6ic.o maiJ.> li­

gada no bJtinque.do". 

"V '!t TV - a.<. eu 6ic.o paJtado ve.ndo e. não tenho que. 

aJt tumaJt a bagunç.a". 

"Ve.Jt TV é: me.lho!t, te.m maiJ.> p!togttama-6. BJtinc.aJL en­

joa, a TV não". 

"B . .<.nc.aJt, po que. na TV paJ.>~.>a ~.>e.mp!te. 

c.o · J.>a-6". 

''V t TV poJtque. al. eu não atJtapalho muito". 

"Ve.Jt TV po tque. em co '~.>a mai~.> le.gal". 

"BJt 'nc.a L é me.f.hoJt u bJtivzc.o mai-6 no-6 domingot>, 

no ou LO dia~.> u nao po-6.60 .6ain do p~tio e. ~ 

nho qu o haJt TV". 

V rif' -se el s respost s que s crianças de ambq~ 

s escol s p ef r m b ·nc r v r TV mais na escola A do que 

-
n B. a sua xpos ç o de mo i vos, o serv -se que elas 

pr f r z s m is lúdic s, que envolvam mais 

o corpo. s que sponderam pr f rir a TV era 

- tinh por ue 5 m n o s r um v m c s na o m qu arrumar 
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depois. E, pelas suas expressoes durante a entrevista, elas 

estavam certas do que afirmavam. 

u 

4.2.3.2 - ONDE COSTUMAS BRINCAR? 

TOTAL Gl:..RAL: Em cas : 58 citações 

ESCOLA A: 

ESCOLA B: 

Do to 1 d s 

Na rua: 42 citações 

No pátio: 30 citações 

No vizinho: 20 citações 

Na praça: 10 citações 

Outros locais: 5 citações 

Em casa: 34 citações 

N rua: 25 citações 

o pátio; 7 citações 

No vizinho: 13 citações 

N praça: 8 citações 

Outros locais: 2 citações 

Em c sa: 24 citações 

ru : 17 citações 

o p~ io: 23 ci açõ s 

No v·z'nho: 7 c"t ções 

praça: 2 c'tações 

Out os loc is: 3 citações 

8 cri nç s ntrevistadas verif"ca-se 

nc r m s , n o u , ntrc a d 

scola A, s tend-nci é m ior (34 citaçõ s) do que entre 
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as da escola B (24 citações). Já os da escola B brincam mais 

no pátio da casa enquanto as da escola A citaram a rua. Nesta 

questão, pelos depoimentos das crianças observou-se que há re­

ceio por parte dos responsáveis pelas crianças da vila em dei­

xá-las brincar nas ruas (é preciso levar-se em conta, também, 

a faixa etária das crianças - sete a nove anos,e a questão da 

violênci e da falta de segurança). Em geral elas diziam que 

tinham que f'car em casa, no pátio ou em algum vizinho. ~ im­

portante aqui refletir-se sobre a tend~ncia a se pensar que a 

criança de vila brinque com mais liberdade do que a que vive 

em apa tamento - no caso desta pesquisa verificou-se que nao 

é b m ssim. 

4.2 .. 3 - QUAL A TUA BRINCADEIRA PREFERIDA? 

As br'n ade'ras ma·s ci adas pelas crianças foram: 

TOTAL GERAL: Esconder: 23 citações 

Pegar: 22 citações 

ESCOIA A: 

Fu ebol: 21 cit·ções 

Boneca: 9 citaçõ s 

Bicic e 13 c't çocs 

C .r'nhos: 12 cit ço s 

Jogos: 7 c't ções ( ntre outros) 

·scond r: 14 c açoes 

P ga O 

Fu o c't çõ 
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Boneca: 11 citações 

Bicicleta: 7 citações 

Carrinhos: 3 citações 

Jogos: 6 citações 

Esconder: 9 citações 

Pegar: 12 citações 

Futebol: lO citações 

Boneca: 8 citações 

Bicicleta: 6 citações 

Carrinhos: 9 citações 

Jogos: 1 citação 

Em g ral nao houve grandes variaçoes entre as crian­

ças das duas escolas. O que mais chamou a atenção foi, inclu­

sive, a s·m·l ridade das preferências pelos brinquedos tra­

dicionais - jogos eletrônicos, por exemplo, so um menino da 

escola A fez a referênc· . E a esta questão as crianças res­

pondiam pront mente de acordo realmente com a sua preferência 

Ver"f'cou-sc, amb-m, um var'edade imensa de citações de di­

v rsas br·nc eiras: s p ta, par litico, dança das cadeiras, 

cir nd , c r nd"nha, corda, jogo de bo ão, bolitas, vô-

1 ·, en r ou r s. P 1 prestez das r spostas ficou claro~n­

clusive, o v or o .. br·ncar 11
, do Údico, do prazeiroso para 

s c i nç 

Qu no s nci s d m ninos e men·nas, os re-

su t os or m os s guin s: 

MEI NOS: Fu e ol: 2 c·t çoes 

Peg : 12 c·t ções 

.... .... _ ..... - ~- --""·-~- --.. ... ---... 
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Esconder: 11 citações 

Carrinhos: 11 citações 

Bicicleta: 10 citações 

Jogos: 5 citações 

MENINAS: Boneca: 19 citações 

Esconder: 12 citações 

Pegar: lO citações 

Casinha: 8 citações 

VÕlei: 4 citações 

Bicicleta: 3 citações 

Comparando-se men'nos e meninas das duas escolas ve­

rifica-se qu a grande diferença está entre 11 futebol" e "bo­

necas" - nao houve preferência masculina por bonecas nem fe­

minina por futebol. Também o brinquedo de "casinha" entre as 

men·nas e o de 11 carrinhos" entre os meninos ficou bem dife­

renciado por sexos. Já as outras brincadeiras não apresentar 

quase diferenças, tendo preferência de ambos os sexos, prin-

cip lmente os "pegar" e "esconder". 

Sob a rinc de'ra de "esconder" que teve a prefe­

ênci m or no cômputo gera , Elz D AS PACHECO (1986) lem­

r q e o br'nc r de scond -esconde constitui a pr·meira a­

'vid d úd'c a cri nç c qu este jogo continua durante crr 

d a in ·-nc sob d'f rcn esmo alidades, sendo o precursor 

s br'nc d ·r co et·v s de caça, como o pass -anel, a ca-

r -ceg , o nço- r s e das ive sas formas de esconde--es-

con m odo les h .. o esap rec · mento de o jetos e/ou pes-
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soas, que devem ser procuradas para que reapareçam. Para a au­

tora, este tipo de brincadeira encerra o jogo dialético da 

"perda e reparação". (p.l31) 

4.2.3.4 - OS TEUS PAIS BRI CAM CONTIGO? 

TOTAL GERAL: Não: 47 citações 

As vezes: 23 citações 

Os dois: 18 citações 

o pai: 13 citações 

A mae: 6 citações 

Sem resposta: 14 citações 

A esta quest-o quando as crianças respondiam afirma­

t·vament já d·ziam com quem, então optou-se por reproduzir~ 

respostas como foram dadas, ao invés de simplesmente "sim" . 

Pode-se observar que mesmo as crianças que responderam afir­

mativamente, na sua maioria diziam que os pais tinham pouco 

mpo par br·ncar com el s, porque trabalhavam muito. A in­

c·dência m ior de respost s negativas foi junto às crianças da 

scol B (3 ) , ao pas o ue, na escola A, foram 16. Também as 

14 cr nç s ue não der m resposta à questão eram da escola 

B. M ·s de um cri nç c·tou como brincad ira .,cócegas" fei­

as p lo p . As crianç s d escola A, por sua vez, apontaram 

o pai como s n o em ma·s brinc com e as. 
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4.2.3.5 - QUAL O TEU PASSEIO PREFERIDO? 

Quanto a esta questão, em ambas as escolas, o pas­

seio mais citado foi aos pa~que~: 25 na escola A e 18 na es­

cola B. Já as outras citações diferiram bastante: 

ESCOLA A: praia, cidades do interior, Jardim Botâni­

co, Jardim Zoológico, teatro, chácaras, almoçar fora, clubes, 

parques de diversões, shopping center, entre outros; 

ESCOLA B: centro da cidade, pracinha, vilas próxi­

mas, futebol no domingo, bar, shopping center (mesmon~ d~ 

citações que da escola A), assim corno visitar os avós, que~ 

bém foi cit do por crianças da escola A. 

De acordo com o n~vel sócio-econômico as preferên­

cias das cr anças não apresentaram surpresas. A coincidência 

da pref rên · pe os p rques também nao surpreende, pois e o 

local on e se concentra a populaç-o das cidades, em geral, 

uando s rn busca o esp ço para o seu 1 zer. Quanto à vi-

sit ao "shopping cen er", fin l'dade em geral diverge-en-

quanto cr nç s c n~v 1 sóc·o- conôrnico médio e alto vão 

p consumir, s e n~v 1 a·xo v-o para passear e 

"o 11 

4.3 - CONHEC NDO OS PAIS 

4.3.1- Os suj itos o procedim nto 

Com o obj v o conh cer como lguns dos pais das 
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crianças pesguisadas vivenciam o rádio e a TV, e como perce­

bem a vivência dos seus filhos, procurou-se entrevistar cerca 

de quinze por cento do número das crianças entrevistadas.Des­

te modo, 20 pais foram entrevistados, sendo lO de cada esco­

la, através de um roteiro básico que incluia as s~tes per­

guntas: 

O senhor{a) possui rádio? Costuma ouvir rádio? Em 

que local? Qu 1 a sua em'ssora preferida? E o programa? Seus 

filhos ouvem rádio? Que tipo de programa? O senhor(a) ouvia 

rádio qu no cr'ança? Gostaria que o rádio produzisse para a 

cr'ança? Que tipo de programa? 

- O senhor(a) possui TV? Assiste TV? Qual a emissora 

pr ferida? E os program s? Seus f'lhos assistem TV? Qual os 

programas pr f r'dos? 

N 

entr v s a 

scol A, o procedimento adotado para realizar as 

o o e consult r os endereços das crianças e 

m nt r cont to com os pisque uis ssem colaborar. Assim,uma 

entrev·s fo' re lizada na res'dência da criança, três nos 

oc s t ho do s e seis n própria escola. Já na 

scol B, nov 

no local d 

cnt v'st s foram re l'z s na escola e uma 

r b lho d vó d cr anç , que vivia com ela. As 

n r v s s o m s rad s por escrito, assim como as que 

h v· rn i o s com s cri nças. 

u 1 o o s e co a A, nov ossuiam instrução 

su r'or m 19 G au. Ent s rof'ssões con tavam den-

s , jorn li t , prof ssores e um don d loja d roupas ~ 
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sadas. Dos cônjuges, oito tinham formação superior, entre es­

ses, economista, administrador de empresas, farmacêutico,den­

tista, e dois com instrução de nivel médio: um auxiliarde en­

fermagem e um oficial de justiça. Todos os pais entrevistados 

possuiam três filhos. Dos dez entrevistados, nove eram mulhe-

res e um homem. 

QuaH o ao ttád-i.o, todos dispunham de aparelho recep­

tor. As mães entrevistadas diss ram ouvir pouco rádio e,quan­

do ouvem,procuram música ou noticias. Em geral ouvem em casa 

ou no carro quando vão para o trabalho. Já o pai entrevistado 

d'sse ouv·r mui·o rádio, princip lmente no consultório (é den-

t'sta) no c rro. Ouve noticias, entrevistas, esporte, músi-

ca. As emissor s citadas pelos entrevistados foram em AM:Gaú­

ch , Gua~ba, Farroup'lh e Universidade. Em FM: Universal e 

I a em . 

m aç.ao aol.:l ó 'R.Izol.:l, disseram que eles ouvem rádio 

mu'to pouco. Em g ral seu m FM onde procuram a música -rock 

tr·ncip m nt . Dois ss raro qu os filhos ouvem mais no car-

ro, com os s e m música, uando cantam junto o que sa-

bem. 

P r un os s Juv'am ád'o quando cttianç.al.:l, todos 

ss m u m: 

"Ouand c c-i ança u ouvia no v al.:l com a et pltega-

da"; 

"A no !.:la açao c paLa o á d-to na lto a de. 

u h-il.:l o · ~1hal.:l. p L nc pa me.n e o e. a · nlto 

C a qu 
' 

na á. d-i Gua ba"; 
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"Qu.avtdo Ir.. i.anç.a ou.vi.a all 'I·LLJ.>t.Ôtc.i.a/~ do Me..õttc.e. E6-

t~e.la', na n~d·o GuaZba- e.tc.a muito bon, de.~e.n­

voivia a ctc.iativi.dade., i.nagi.nava-J.>e. a hi.J.>tÔ­

ILÁ..a"; 

" N o m e u :t m p o ;t <. n h a h ,{ .6 . .t õ fl. .i. a .6 ~1 o Jt á di. o , a g e. n t e. 

ou vi. a e de po..i .6 come.rztava"; 

"Qu cot d u r u e~a c.Jti.aJt ç.a, ou vi. a te. á di. o . I ..i.nha. -ma e 

ouv a novela, meull i.llm~of.> e~r..am louc.o.ó po~ 6ute­
bot e eu. goJ.>tava de m~J.>lc.a. Eu. ouvi.a multo mai.J.> 

do que agota. Hoje eu nao enho multa pac.i.~nc.i.a 

n'm pana ouv.i..tc. nãdi.o nem pa.!La ve.!r.. TV". 

Quanto à po,~,~i.b.<.t.i.dade do Jtadi.o ptr..oduzi. p~ogtz.amM l•t-

ant<J.>, todos acharam que seria interessante: 

"Se!r.. ·a .ut e LC!..J.>J.>ante p!r..ognama i.nl.antil no tc.ádi.o -

uma al:teJLna iva pa!r..a a.ó c.tc.ianç.aJ.>". 

"A ad 'ofion-Lzaç.~ de hilltÕ~r..i.aJ.> i.n6a11ti.ll J.>e!Lia mtu­

o bom :~ ma·J.> mÚ.~.>i.c.a pa!r..a a.ó c.Jti.anç.aJ.> tambê.m". 

"0~.> og amall rata o~.> joven~.> nah FM •.. eu 6i.c.o 

pen~.>and como que ele.h agUentam ... aquele. pa-

a eadu d , aque a~.> bobagen~.>. Tu ouve. una 

v ' z , d u a 1.> , na f.> na 

e? u nao agU 7 Ht" 

llcei.ta tem que de.hligafl., nao 

" O L á. d .{ o p d L • a e L u na p o g ama ç. ã o in an .i. f.. n h -

f.>; mu .ic.a, - . " mu-6.-<c.a ... va. 

"Se L ·a ·n , e~.>~.>a1 e qu houve.hhe. p!r..og amah e a-

c·onad; com h nh c.·m n 0.6 da e.hc.ola: c.i.ên-

.ia , cut..i h 'dad h ... " 

'tl-i a e o Lá d,{ O ama J.>e. 0.6 p og a na 

.i Yl "CO'l h. Nã .6 -< h e L a o mell no alca• c. de 

a e po qu h je em a TV. Ma h ~r.. i.. a ma h uma 

a t tLna .i., v a". 
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"Se..Jtia mu.<.-to bom pJz.ogJz.ama6 paJz.a a-6 c.Jz.ianç.a.:S no 

Jz.~dio, hi~t6nia~ po exemplo, a6 c.Jz.ianç.a6 go~-

-tam muito. L~ em c.a6a eu c.on~o mui~o hi6~5Jz.ia6 

' a~ amiguinha6 da6 minha6 6ilha6 tamb~m go6tam 

d' OL(Vi!r. Minha mae :tamb~m c.ovztava. A TV ê mui­

to danada, p evzde. mu: to atJ c.tLianç.a6, 6 efL..i.a bom 

uma al e.Jz.nativa". 

"SeJz.ia bom que o Jz.~dio tive66e p~z.ogJz.amatJ in6an-

~i6, ma6 eu ac.ho muito di62c.il pegafL a6 c.Jz.ian-

ç.a-6 que. e~tao ligada~ na TV. TeJz.ia que 6eJz. urna 

pJz.ogJtamaç.ao mui.to be.m 6eita, poi~ o Jz.~dio c.onta 

~õ c.om o õom e a TV - mai6 c.ompleta". 

Qua n :to ã .te. e. v · /~ ão, todos os pais entrevistados da 

escola A possuem parelho e ouvem em geral noticiário, nove-

1 , f"lm s, ntrevis s, r portagens. Os canais mais vistos 

s-o o 12 (G úcha/Globo), o 4 (Pampa, Manchete) e a TVEducati-

va. Observa-se que são seletivos quanto aos programas e que 

nao têm o h ... b · o de ver por mui to tempo. Uma disse que vê pou-

co, out· qu n-o tem muit paciência outro que só vê der:ois 

d s 10 no't , por c usa o trabalho. 

Qu n o s pJz. e ê.n c~ a~ da" c Jz.-i a11 ç a~, os programas c i-

ta o for m Xux , Bozo, des nhos, novelas, S~lv"o Santos. Uma 

. m S. ·ncl v ' q 

" , 'a g a m do 11 e - M cuz , da h e - R a e :ta n b - m da uJz.-

ma do Chave6, ao m · J-dia. A a6 e a6 det 6 ar1 a 

Xuxa po L que d · z 11 que a be · 6 c.a a6 c. ianç.a6". 

Q n o U LO háb. O d J'lt e nimento, quatro dis-

e m u v m s c nç s o e ·ro dois ao cinema, tam-

b ... m. To os s n m ou om m jo n s r v·s s (V ja, Is o 



~ e Cláudia foram citadas). 

As en~~evi~~a~ da e~cola B foram realizadas com sete 

rnaes e três avos. Quanto à formação escolar, oito possuíam 19 

grau incompleto e duas 19 grau completo. As profissõeseram de 

dona-de-casa (cinco), faxineira (quatro) e zeladora (urna), e 

quanto ao número de filhos, seis possuíam três, três tinham 

quatro f i lhos e urna tinha cinco. Quanto à escolaridade dos pais, 

seis tjnharn 19 grau incompleto e dois eram analfabetos. Duas 

rnaes eram separadas.As profiss- s dos pais eram 

(três) 
1 

mecânico (um) I funcionário público (um), 

obras (dois) e chapeador (um). 

de pedreiro 

servente de 

Das ntrevistadas, todas disseram possuir e ouvi, 

~tád.<u. Sobre este hábito algumas disseram: "Todos ouvem rádio 

aqui na vi ", "Estando em casa eu ouço o rádio o dia intei­

ro - no t ngu , n cozinha, no quarto", "Eu vejo mesmo é o rá­

a·o lá em casa". 

Sobre o p~og Lama p~ 6 'do, todas disseram ser o de 

5 rgio z rnb·asi, na r~d.o Farroupilha. Apenas uma citou duas 

m'ssora. ouvi s: ldorado a Caiçara. Sobre a preferên-

c c O o 

~ci , de o 

com von 

bO ' el 

m Zam · 

s m re aler 

si, ss ram: "Eu gosto dele porque 

: ele d~ notícias de tudo, de po-

s ss'm", "·le juda mu· o os pobres e eu fico 

de ajud r também, m s nao dá", "Tem muita coisa 

s no as manch t s da Zero Hora e assim a 

m u n o o com rar o jornal to-

o o 11 I 11 E um j ór'o rr p sso s, e mu o 
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humano, eu acho 11
• 

Res~ondendo ã pergunta se ouviam r~dio quando crian-

ças, todas disseram que sim. Urna inclusive disse: "Quando cri-

ança eu pensava que as pessoas moravam dentro do rádio ... co-

mo eu era boba! n gente n~o tinha r~dio e, quando se via um, 

a gente ficava ali, grudado, escutando." Outra disse:"Antiga­

mente tinha programa prá criança, era bom, né? Como de pri­

meiro também dava novela, né? Eu ouvia muita mGsica no rádio 

tarr.bém 11
• 

Sobre se gostariam que hoje tivesse programação in-

fantil no rád'o, todas disseram que sim: 

Qu n 

m s diss r m 

cri nç s ou v 

com las. m 

"Ve.v-La .te.Jt alguma c.o.i..l;)a ivtl;)tJtutiva no nâdio, uma 

c{u.li..~1ha. p a~ c. L..i.a•1ç.a ap!teJ'lde.Jt alguma c.oil;)a". 

"Vev:a e.L um e.a:t.ll.i.nho p!tã.l;) c.Jt.i..anç.a, de. B!tanc.a 

de. Neve, do Papa..< Noel, de. patinho, e,l;)l;)al;) c.oi-

"Vev-ia t !t um o n:taç.ão pLã.l;) c.Jtianç_al;), C.OJ'll;)e.-

lftol;) pa a al;) que. gol;) am de. 6aze. maldade. pa!ta 

o6 ou 06. Um p~ogLama de. hi6t5Jtia6 p ~l;) c.Jtian­

ça p!te.l;) a em atenção". 

"V e. v a e.IL um ptog!Lama c.om c. o n~ e.lho6 paJta M c. ..{.-

Ã6 - tiLabalhaiL ~di o a ç.a V"Zel;) 06 pa 6 v ao e. o 

pod..ia d.i. z L paLa .ea6 c.u'date.m bem da c.al;) a e dol;) 

ma o p 7 ((UC?J1 l;) 11. 

o o h b ' o da~.;, c. ..i.ançal;) quan o ao !Lâ.dio, algu-

.... 
outr disseram u as ouvem s v zes, s que as 

m, rinc'pa m nte, o progr m de Zarnbiasi junto 

·nclusiv d'ss "Qu m 1' o rádio sou eu - na o 
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gosto que eles mexam porque estraga". (Uma das crianças dissera 

que não ouvia muito "porque gasta as pilhas e ai não dá pra 

comprá outras".) 

al umas 

tões: 

.. 

Sobre a,~ c.Jz.Lan.ça-6 e o Lád.i.u, algumas disseram: 

"Ouvem d t;ez e.m quando a mÚ-6-i.c.a que. gu.õ:tam". 

"Ouve.m o Zamb,{.a.õ-L c.om<.go {avó)". 

"Qu. a n. do .ti ~1 h a piLO g ama piLá c. !Lia n ç.a--5 n.a Jtácüo P!U.n­

c.e..õa e.f.e-6 ouv .i.am. Ele..õ não ouvem mui:to, mM quarz­

d o i v1 te L ' .6 .6 a , e e .6 p ,'l_ e 6 :ta m a :te n ç ã o e .6 a b em d e -

poi ,~". 

"Ã.6 vc.ze ,.\ ,.e_e. e..õc.uta o JLádio jun:to c.om a ge.n:te.. 

ER..' plz.e-6 a a enção 110 que. ac.on:te.c.e. de. maldade..õ, 

udo e..e.e-6 ouvem no JLád,{.o" ... " 

Sob o que gostari m que tivesse a mais no rádio, 

s r m ue estav bom ss·m, outras tinham suges-

"Vevia ala me11o.6 d poR..Z,t'c.a e. da!L nai mÚ.6i-

c a". 

"V v,ia e c t toca-t coca p o JLádio, é. mui:to bom. 

A g n ') pod'a LJca a.6 c.o·.6a.6, piR..haó, poiL e.-

xenp o". 

"No ~ci.a da!.> v· a6- d'vi.a da maih pa a a gene 

icaJt a en a c.om o que e :tã ac.on c.endo". 

s b maioria d'ss ass'stir novelas 

no c s, ndo s'do ci ados, a'nda, film s, o rograma do 
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chacrinha, Bolinha, Silvio Santos. O canal mais visto e 0 12 

(Gaúcha/Globo), seguido pelo 5 (Silvio Santos) e 0 4 (Pampa/ 

Manchete) . Uma das maes disse "Gosto na TV de programas musi­

cais, do Chacrinha e das novelas. Vejo das seis ãs onze e meia 

da noite. Esporte eu detesto. Politica, desligo". 

Quanto a~ c~iança~ e a TV, os programas que as mães 

mais citaram como vistos pelas crianças foram os da Xuxa, as 

novelas, desenhos, programas musicais e filmes (Super Máquina 

foi citcdo). 

Sobre cumu ~ ' .i..11 ó o~mam sobre o que está ocorrendo, a 

maioria citou o rádio e a TV. Jornal só uma falou que compra 

de vez em quando, assim como outra falou que compra revista de 

art·st s às vezes. Cinema e teatro não foram citados. 

Ana ·sendo-se as respostas desses pais, verifica-se 

que nao há grandes d"ferenças em relação ao que disseram as 

crianças resp ito d seus hábitos e preferências em relação 

ao adio e ~ TV. No entanto, cabe analisar algumas respostas 

de ma s da escol B que chamar m a atenção. Algumas delas re-

fer m-s 

dever i 

,, . n ll 

11 

,, s · s nc 

expect t·va que têm em relação ao rádio- que ele 

r canse ho s crianç s", que desse "orientação", 

m, uma c v·s-o pa ernal"sta da fun-

!vez, d su xper·ência com o rádio 

s · " U OUV m, tr v s dos programas popul es. 

progr mas ss s, q e, por meio c seus presentadores persa-

n z o , m s r m um ... io com c rac·er"'"s icas "salvadoras"e 

u e aos olhos - ouv·dos - o u ç-o carente a resenta-se 
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como uma "tábua de salvação" (tábua essa que salva 
I mas aos 

comunicadores que faturam milhares de votos nas eleições ... ) 

Outra sugestão que chamou a atenção foi a de uma mae 

que pedia histórias tipo Branca de Neve e Papai Noel no r a-

dio. Foi a única que especificou claramente este tipo de his­

tórias. Aqu· convém salientar o resultado de um estudo reali-

zado pela professora Vera T.de AGUIAR(l979) sobre o interes-

se de leitura dos alunos de 19 grau: uma das constatações foi 

a de que enquanto as crianças de nível sócio-econômico mais 

alto preferem histórias mais próximas do real (histórias re-

creativas e ·nformativas que se passam nos dias atuais e an-

t"g mente, em ugares determinados, com personagens jovens e 

adulas), as cri nç s e nivel sócio-econômico mais baixo, em­

bora aml -m t nham interesse pela atualidade, têm preferência 

maior por h"s órias r creativas, em lugares imaginários, com 

p rson gens jovens, s es sobren turais e crianças, predomi­

nando, ss·m, os agen es d fantasi . 

S gun o pro·essor , ess s t ndências para o real, 

o próximo, o u 1, o humano, de um lado, e para a aventura, 

0 d sconh c"do, o sobr n tural, de outro, correspondemãs ten-

- da literatura infan-dênc· o ur n o nas 

o-j v n qu m se uten "cid d as si·u çoes vivi as 
I 

com ç o d vid como ela ainda pode ser vi-

v n o s n es hum a s de cot"diano e novi-

d d I r smo f nt s 

-As m n"f s ço s s m d scola B, foram, assim, 
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bastante significativas, revelando as suas vivências e expec­

tativas - as de uma vida dura que espera soluções para as suas 

privaçoes seja através de mensagens paternalistas que prote­

jam e auxiliem, seja através da fantasia, que propicie algum 

11 escape 11 a uma realidade não satisfatória. A esperança e, as­

sim, a de que pelo menos um rádio infantil realize esta faça-

nha. 



5 ELEMENTOS PARA UMA PROGRAMAÇÃO INFANTIL 

Como poderia ser uma programaçao infantil em rádio? 

Que elemen os devem ser levados em consideração? Como deve ser 

encarada a criança? Estas foram as questões básicas colocadas 

aos entrevistados desta fase da esquisa. 

Como na etapa anterior, todas as entrevistas foram 

marc d s ant c· pad mente, gravad s, tendo duração variável cada 

um . O obj ivo esta f s fo' o de apontar alguns indicado-

es para a produção infantil em rád'o. 

num r s questõ s foram levantadas, bem corno suges-

-·o s on s, sde coloc ç o do programa dentro do con-

texto pro ram ç o a emissor , até a análise da fantasia 

'nf nt· . No n n o, um s for m citadas p la grande maio-

i dos n r v·s - dos, como a do que s a o "infant'l" hoje,a 

o m o lúd'co na ogr m çao, entre outras. 10 

i const' u -se ~ cu lo de on o num v e 

e no m s oss'li d r a c r nç I d vi o a sua capac'da-

d o az "vo " m g -n ç o. M também consideram 

u , p c i nç r o r-d·o, e preciso uma produ-

- cu'd ons'd - ~ 

o muito u v m r ç o as cara c er1s i-
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cas infantis, sem cair no "infantilismo", com uma linguagem 

adequada e com uma ampla divulgação. Além da participação e­

fetiva os p is ou responsáveis no sentido de levar a criança 

a descobrir o râdio. 

Em relação à área de interesses da criança hoje, o 

jornalista ANTONIO HOHLFELDT 1 considera ser dificil definir, 

uma vez ue ela recebe um amplo conjunto de informações. As-

sim, no seu entender, um espaço infantil em rádio teria que 

tratar de tudo, desde os contos de fad s tradicionais,_ infor-

m ções sobre o que está ocorrendo no dia-a-dia, até o noti-

ciário po Itico, sempre com uma linguagem adequada. Da mesma 

op n·ao, a professora GISELA ORTRIWANO da ECA/USP, 2 conside-

ra que, em termos de programação, contar histórias e apenas 

um os spectos. Para el pode-se fazer todo o tipo de pro-

grama: de humor, musicais, prestação de serviços, atualidade, 

inforrnaç-o, rád'o-teatro, dramatização, desde que trabalhando 

com a ling agem da cri nça, em termos de texto e de elementos 

sonoros que ela possa "visualizar". 

ELTO CAMPANAR0, 3 p ogramador da rádio Ipanema F1,de 

Porto Al gr uma emissora qu stá ting'ndo o público in-

f n '1- cconh c qu no fo' est a intenção, mas a propos-

mus'c - io ... u erv·u e atr ção. Para e e, 

-"a C.IL anç ~ a ~e ga•1do p que h je f. a~ 
-na o e .i 11 t ~ am ( po aqu e.e P o 'po de rnu-

·,16ant · - d I. O LZ .11/ta., b-i_-(c a que a c. ..{ a 

c.hinh e a~ ~tão v .i v te. 'ando a~ c. o ~a~ do 

mund tnU.( o ma do e o no n cal c. amo oc.k 
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de. p!z.o.te.-6.to, a,~ c.Jz..i.anç.a-6 óic.am a1t-te.nada.6 pa/z.a. ou­

v.i..Jr. e-6.te lpo de mÜ6 <.c.a .também". 

Para ele, ao se pensar numa programaçao infantil e 

preciso cuidado para não se cair na "infantilidade", muito pre-

sente nos programas de TV para crianças. 

11 
Ê p!t e. c.i-6 o tJta.ta.. a c.Jtian ç.a vz ã o c o mo um adul-to , 

ma-6 a vida hoje. é. muito dió e.Jz.ente. de. ano6 a.t.Jz.â.-6, 

a c.Jr.lanç.a e. o adole.6c.ente .t~m mui-to mai-6 'o pé. 

no c. hão ' , e a.6 c. o it> a.6 t:~m que. -6 e.tz. tnait> eait>" . 

~ inquestionável que a criança, hoje, participa mui­

to mais cedo da produção cultural dirigida ao adulto, e que 

s e, por sua vez, tarnb~m usufrui da produção infantil, corno 

no caso d s histórias m quadrinhos, por exemplo. 10RIN con-

sidera q1 a cultura de massas, em relação ao infantil, 

FM, m 

11 
" e v a p IZ e o c. e m n t a c. L • a 11 ç. a a o a i c. a n c. e do -6 e :to tz. 

adu. 1:t.O, enquanto m .6 u .6etofl. adui.to e..ta t>e. c.o-

oc.a ao afcan e da cJt'anç.a. E.6ta c.ultuJz.a c.Jz.ia 

uma c.4~anç.a com canac e.Jte-6 adul:t -6 ou um adulto 

a c .i. a J'l ç. a do ? . . . a .6 .i m , um a h o m o g e i 11 i z a ç. ã o da p IL o -

duç.ão .6e pll.olonga em homoge.'nizaç.ão do c.on.6umo 

qu end a a nuafl. at> baJt e.'Jz.a.6 e.n e. a.6 ida­

d7t>". (798' p.38) 

D n ro contexto, programaçao das emissoras m 

r 1, p de s qucs ion d : uma programaçao dirigida 

0 du o n· n ·1·z d? Ou vicc-vers? 

Ob rv -se, ss m, um preocup ç o entre os profis-

5 ·on s t o cos o o, uan o o que se poderia produ-
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zir. A grande maioria, inclusive, considera que apnrlução de-

veria ser feita por uma equipe multidisciplinar, envolvendo 

não só o pessoal de comunicação, mas também psicólogos e pe-

dagogos, pois como salienta TATIANA BELINKY, 4 citando o tea-

trólogo Stanislavsky, a produção para a criança "tem que ser 

igual a dos adultos, só que melhor". Para ela, a meta da pro-

dução cultural para criança é possibilitar que ela se desen-

volva emocional e intelectualmente, como pessoa, como cida-

dão. 

e? A 

"São c.amiJ1hO/.) palta a abe. tulta da c.abe.ça, patz.a a­

judã-R.a a p n/.)a polt /.),{_ me./.)ma, a .6e. de./.)e.nvol.ve.Jt. 

Re.almen e '~ta ~ a me~a: c.Jtialt olho.6 de. ve.Jt, ou­

v-i.do~ d ou\i_lt, c.abe.ç.a de. pe.n.6a!t, c.oJtaç.ãode..6e.n­

t.i 11 

5. I - O IMAGINARIO INFANTIL 

E como criança entra neste processo e participad~ 

v s d uma produção m ·s " eal'sta" ou de uma que u-

til'ze m s o 'mag'n~rio? Ou de uma mescla de ambas? Antes de 

udo, como enfat · z HELD, é preciso levar em conta que "a cri-

nç n o um v z por od s, 'isto' ou 'aquilo', ela es-

m n spon ~v , mu t · fo me, aberta a tod s as pos-

s'b'l' d s". 980, .222) 

p oss g indo-s n st linh ao se p nsar uma prod -
I 

- d'ofôn'c ç o r p r c r anç e prec so que se compreenda 

como v v o "r a " e o "·m 'nário", como se entrelaçam 

es s o cc.m os. A'n s gun o lJ d, h- uma su osição de que 
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o fantástico reprimiria na criança a construção do real, como 

se o real fosse elaborado sempre contra o imaginário e vice-

-versa. Ao se pensar assim, estaria se "subestimando a capa-

cidade da criança de aprender a construir, pouco a pouco, uma 

ficção, sabendo que é uma ficção, de entrar na ficção de ou-

tro tendo consciência disso". Assim, 

"a Jtazao e a imag-i.vzação -1ao .6 e C.OJ1.6 tJto e.m wna C.OJt-

tJta a uutJta, mal.> ao c.ontJt~~io, uma pela outJta. 

N~o ~ e~ta~do extilpa!t da in anc.ia a.6 Jtalze.~.> 

da imagi~açao c.Jtiado~ta que. vamo'-> toJtna:la Jta­

c..{onal. Pc.lo c.on:tJtáJtio, é. auxiliando-a a man-<.­

pulaJt e.~.>.6a imaginação c.JtiadoJta c.ada vez c.om mai.6 

h a b .i. .i. da d e. , di 1.> :t â 11 c. .i. a " . ( 1 9 8 O , p . 4 8 ) 

Refer'ndo-se a literatura infantil, a autora traz um 

el rnento capital para o rádio, ao enfatizar a importância da 

c 

e'tura em voz lta para criança, pois, segundo ela, 

c -s 

r" 

co. 

"- a voz do adul o que. não 1.> õ -<..n o Jtma a c.Jtianç.a 

Trans 

no 

pa 

m 

E d 

q UCU'I d od 7 á hav Jt inquietude., mal.> a auxilia 

amb-m, po!t ua.6 ntonaç.5e~.>, a t aça a linha 

d e d m a Jt c. ação e 11 Jt e o L e a R. e o 6 i c. c. i o na l, a a -

p Jndet o humo de. um e.xto em vez de. tomá-lo 

'ao pé da le.tJta', que p!te.paJta, e.n im, e.~.>J!>e. ve.­

dad '!to OL qu .6e.Jtá capaz de. uma le.itu a 
I e.11 e in ha.6 I 

1 
QU e a V e.Jtdade. • Jta le.itufta li • 

(1980, p.49) 

ondo-=s p r a o r a i o st ossibilidade, ver i-

me impo nc u t ri uma programaçao bem e-

c r nç I u lev 55 I ·nclus·ve, a aprender 

ve'culad s, dcs nvolv ndo o seu es irito 

ue o m s o poderia s r e i to? Evidentemente 
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que nao seria através da doutrinação ou da "pedagogice", mas, 

sim, de uma bem elaborada programação, que levasse em conta 

tanto a real'dade v'vida pela criança como a sua fantasia. 

O jornalista e escritor de literatura infantil, CAR­

LOS URBIM,
5 

lembra que no rádio dá até para jogar com o si­

lêncio, além de se poder estimular a criança a participar de 

jogos, brincc eiras, desenhos, uma vez que elas estão livres 

para s movimentar, ao contrário da TV, onde ficam presas a 

magem. E sugere, por exemplo: "enquanto estiver tocando a mú­

sica que a ba'larina dança, que tal a gente desenhar a baila­

r·na d nç ndo?" Para l , esses stimulos que alguns educado­

res onseguem transmitir para as crianças através das edições 

dominica·s e a guns jornais poderiam muito bem ser transpos­

tos P< rc o r'd· . Outr sugestão que apresenta é a de expio-

m s mu ic v·s ndo esenvolver a p rc pção audit'va, e 

depois começar jog r com os sons que levam a criar imagens, 

" o·s isto, f'n , fo' ão bem feito p la radionovela". Ain-

da segun o Url im, o rádio tem um potencial que foi sendo de-

senvolv' o té um e m·nado mom nto, d pois estagnou, de-

v'do s o c ço s c m rei is, hoje n o se faz qualquer 

.- n form d conduzir o rádio. E no v ou X e r nc 

n sso c nç p r eu o s u esp ço. 

A crít'ca li r r REGI A Z LBERMAN 6 apon a três ca-

m'nhos p r ror m ç o · fant'l: na raç o de histórias, 

a progr maç o mu c program s com v~nculo com a cultura 

o u r, com o fo clore, com len as, a roxim ndo, assim a 
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criança da cultura popular , da qual é usuária . "Em geral as 

nossas crianças vêm das camadas populares e esta seriaaté uma 

forma de preservar a tradição ". E aqui surge outra questão : a 

programação de rádio deveria levar em consideração as dife ­

renças sócio-econômicas ou deveria ser uma so , tendo em vista 

a criança como criança , sem diferenciações? 

Tatiana BELINKY 4 diz que "a criança" nao existe, e 

sim , crianças não só de várias idades , mas de diferentes ni-

veis sócio-econômicos , de várias cidades . . . 

"vzuma óaml -~a, tJtê.6 c.Jt-i.anç.a-6 não .õã.o -i.guai-6 , e.n-

ão 'a c.JtLanç.a ' ~ uma c.oi.õa mui~o te.5Jtic.a, ela 

Jte.a . me.n e nã.o e.xi6 e.. Ao .6e pen.6afL em uma p!Lo­

duç.ão c.u u!Lal ~ p!Lec.-i.J.Jo .õabe.Jt a que. públic.o .õe. 

d · ig e". 

o n anto , enf tiz , como os veiculas de comunica-

çao de m ssa se dir'g m a muita gente , então o que é preciso , 

m c pro ur r de in'r um pfibl'co , é trabalhar todos os gê-

n ros , t o m s , com honest'dade , seriedade, engenho e 

r e. l r , as cri nç s em ger 1 s-o 'nteligentes e fan-

-s·osas. 

, 6ant.a.6 - mple.õmen ime.n:to, tão J1e-a a e o a 
- - Como be.beiL e p e-ce.6 a o c mo o pao. come 

c .60 abJz-i. a c.ab ça voafL. 11 ao te.m-.6 e nai.6 e 

á.dio -
que e < nu a a an a i.. a e po i.6 o o e. 

ao bom, po-i. 11ao mo !La udo pll.Oil 0 I c. o mo na 

TV". 

M m r , mbém, qu ,se rodução é de boa qua-

'd f z m gin ç o vo r, anto no rádio, corno no c'nema 
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ou no teatro, e que a recepçao e diferenciada para cada um: 0 

mesmo espetáculo, seja visu 1 ou auditivo, ou ambos, passa pe­

lo filtro individual de cada espectador. 

Sobre questão da recepçao da mensagem radiofônica, 

SCIIWITZKE 1 mbra que ela se dirige muito mais ao individuo em 

seu isolamento, no seu "quartinho" privado, emborao rádio se-

ja um meio de comunicação de massa. 

"Me.~.>mo quavtdo dua.6 pe.6.60al.> ouvem jun:ta.~:>, :tJta:ta-

-.1:> - de 6o ma 'gual ao que. ocoJtJte quando dua.~:> 

p 6 él o a lê em .1:> • m u .e ta n e ame 11 te u n li v o - de do i .6 

p ce.~:>élOél p!t~p!tiot> e ~.>epa~ado~.> en Jte .~:>l, poi.~:> 

ada um .~:>e nc.ont!La num mundo in:tettioJt p!topJtio 

e d-i l e L J n te" . ( 1 9 8 o, p. 7 4 2 ) 

Em 1 ç o - f ntasia de crianças de nivelsócio-eco-

nômicos di eren es, professora VERA TEIXEIRA AGUIAR 7 quepes-

quisou a 

de 'da 

u 

mas po · nc 

v o. 

n c ss'd 

eratura 'nfantil entre cr'anças de até seis anos 

n o de escol s de periferia quanto de escolas par-

cou qu c r anç de vila o ular tem as mes-

c ianç de nível sócio-econômico mais 

n n·o, 1 alh su fantasia em função das 

m s cone r t I m i m di tas. 

" nquart:t a c L a•1ç.a de c a.6.6e média vai e abo a 

eu p tob ema i.n:t , noh IL e ente.~:> ao e.tac.io-

name•1 o co n pai.t>, p o 'é>é>O 

a iança de c at> popu a va 

da ua6 an at>ia , a .~:>ua 

, e am.i.guinho.6, 

elabo a , a a­

ca têJ'lc.i.a , como 

a ame po ex mp o ... 11 ã o ' q u v a-<. .1:> e c ia n-

d é uma d{. 1 c ,[ a ç ã o q u e 1 a e de o d e.m .{. n e -
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lec..tual, ele c.apac.-i ciade., ma-6 é Jte.alme.n.te. wna 6oJt­

m a de. f a Ir. e. e. la b o Jta, o ~ e.u n e. i o am b.<. e.n.t e." . 

A professora observou, ainda, através de sua pesqui-

sa, que as cri nças que mais contam histórias cotidianas sao 

as d class_ média alta e as que cont m mais fantasias sao as 

das class s mais baixas, havendo, assim, uma busca do esca-

pismo pela fantasia. E ai, segundo a professora, o escapismo 

tem razao d ser porgu a criança de vila popular está tão o­

primida p la s ·tu ação de violência, que "ela tem mesmo que es­

capar pelo imaginário, já que não consegue resolver sozinha a 

s·tuação. Então, pelo menos, na sua cabeça, o crime que ela 

presenciou se resolve". Para a professora, nesta faixa dos 

sete aos nove anos,a criança ainda está na "idade mágica",sem 

uma postura crítica, o que não significa que ela desconheça o 

"real", mas o modo como apreende esta realidade 
... 
e diferente 

da do dulto, e neste sentido o "simbólico" ajuda a criança a 

el bor r a su situação. Assim, se a criança de classe social 

suntos o cot'd'ano e porque este cotidiano é mais favorável, 

"o u n o r z r que n o r ce a fantasia, aparece, sim, 

mas n n I o mb· n c e cot'diano em geral", conclui a pro-

fcssor . 

M r Glóri BORDINI 8 considera que, na produção 

n n n o f'c r-se preso a questão so-

c·o-
.... 

sim t b 11 r com o "lúdico" que ermite c m , m 

qu m g'n ç o voe p r um mun o novo, desde que esse mundo 

)ro osto ampl'c q el em ue a cr·anç viv . este sentido a 
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professora considera que a narrativa de cunho mítico, as len­

das, contos de fadas, que podem não mexer diretamente com a 

realidade que as crianças estão vivendo, mas têm todos esses 

elementos simbólicos - a violência, o contraste das fo~as en­

tre o bem e o mal - agradam e auxiliam a todas as crianças. 

"Po!t i.6to p!topõe.-.6e. mai.6 o hirnbÕlic.o, que. o6e.lte.­

c.e. p0.6.6ibilidade..6 de. .6oluç~o e. me.noh o lte.ali-6-

mo, que. 6e.c.ha a inte.ltp!Le.taç~o. A não .6eiL que. .6e.­

ja um lte.ali.ómo muito be.m e.laboJtado, po!Lque. .6e. 

nao, ele tende. a Jte.p!Loduzilt a .6ituaç~o e.m que. o 

.6uje.ito .6e e.nc.ontJta, o que. é. pioiL". 

Ela salienta, ainda, a importância da equipe que irá 

produzir para a criança procurar trabalhar o lúdico, o simbó­

lico, "que de certa forma representa urna apropriação da rea-

lidade, e é urna maneira de treinar para a vida". 

contra as 

P r BETTEIREIM! 3 histórias estritamente realistas vao 

x cr'ências 'nternas da criança, pois 

"'a a.6 e-6 utaiL.á 
dela-6, ma.6 nao pod 

pe.h.6oa que. t an.6 

talvez e.xtlta.i.a alguma c.o.i..6a 

e.xtlta.i.IL muito .6igni6ic.ado 

nda o c.onte.údo Óbvio. E.6ta.6 

h i .6 tõ ia h in o rnam .6 e.m e.niLiq u e. c. e.IL, c. o mo in 6 e.l.iz -

m n amb~m i v 1tdad ilto e.m Jte. ação a muito do 

apiL nde. na e.6eola. O c.onhe.c.imento 6actuai 

c.·a a p .6onalldade total apena.6 quando i 
~an 6o~rnado em 'conhe.c.im nto pe.6.6oal'. Conde­

ua a lz.i Õ1tla.6 ea l.6ta.6 palta a-6 c.Jtianç.a.6 .6e­

~ ·a ã o o quanto baniiL Oh c.onto.6 de 6ada.6; 

há um luga~ impo ante pa!ta c.ada uma na vida. da.6 

c~t'ança . Ma.6 um l.)up!t.ime.nto apena.6 de hl.ó Ó1Lla.6 

al-i. a-6 e 'hte ,(., (7986, p.69) 
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Para DIAS PACHECO é através da imaginação que 0 ho-

mern transcende o imediato e o concreto, podendo fazer proje­

ções futuras, utilizando-se de ações e representações. No ca­

so da criança, ao lado das atividades básicas, necessárias ao 

desenvolvimento infantil como comer, beber, dormir, 

"no:ta--6e. uma p!Le.ponde.ll.ânc.i.a da a:ti.vi.dade fÜ.di.c.a, 

poi.-6 a ll.avi-6 de.la a c.ILi.ança ILe.c.ILi.a uma ~teali.da­

de. pa~t:t"culaiL, que lhe. ~ p~t6p!Lia, no 4e.u mundo 

do ' c.omo-6e ', o mundo nao-Jte.al, o mundo da i.ma­

ginaç~o, onde p!L'dorninam o animi.6mo, o a~t:ti.Li.­

c.i.afi.-6mo , o an:t1Loporno1Lól6mo". 

Já no caso do adulto, o jogo permite ao homem a re-

construção do que nele há de mais primitivo, ou seja, 

":ti.Jtalt de de.n:tllo dele. aque.la c.Jti.anç.a que. quelt 

b~ti.nc.alt que mui.:to p!Le.c.oc.e.me.n:te óoi. ~te.tl~tada 

d 4e.u 'habi:ta:t' natu~tal pana entltalt no mundo 

adul o, onde a pltáti.c.a 4oc.i.al e a e.duc.aç.ão têm 

c. mo plle46upo6:to-6 que o inte.le.c.:to deve 6e.IL de.-

'" olv"do, p~t"mido, a óirn de óo~tmalt c.idadão-6 

c.onom · amente p1Loduti.vo.6". ( 7986, p. 728} 

o ~ importância da criança viver o seu simbolismo 

na f se ade u da, na sua "idade mágica", para que venha a se 

to n um u o fl x~v 1, bem humorado, com possibilidades de 

resolv r s us r ob m s sem ·storções. 

DAL AR , por su v z, consid r que e preciso acei-

u o crianç d ve r o r ito de viver com suas 

n s s. 
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"O mundo da 6ant.a-6i..a - Jr..ei..no da c.Jr..i..ança, e o -6 u a-6 

6Jr..onte...i.Jr..a-6 v ao mu-Lto af.é.m do-6 tim..i.te-6 do!> -6 en-

t...i.do-1 tõg..i.c.a - di6eJr..ente daquela e -6 ua e qu.e go-

veJr..na o mundo da Jr..azão". (1986, p. 6 2) 

Para ele, a criança que está fantasiando, misturando 

sonho e realidade está fazendo uso mais intenso e mais ousado 

da inteligência, "corno pequena divindade criadora de mundos. 

Ela deve ter assegurado esse direito de ser criança". (1986, 

p.62) 

O escritor de literatura infantil, Carlos URBIM, 5 re-

lata que ao criar urna história para as crianças sempre evita 

posição não só moralista como doutrinária. E consideraque não 

há porque fazer de um conto de fadas um panfleto conscienti-

zador ... 

"e a qu .6tão da 6an:ta.6i..a, de ;todo um po:tenc.i..al 

que. a c.Jr..iança tem paJr..a voaJr.., paJr..a ~mag~na~ que 

~ po-6-6~vel, -1im, teJr.. uma 6ad~nha den:t.Jr..o de um 

ca-6ulo de bicho-da--1eda, poJr.. que não? ••. então 

JU 6 · o mu..i. o mai-1 na 6anta-6~a e hi al uma -6e-

Jr.. de out a-6 c.oi-6a-6 que vão c.ontJr..ibuiJr.. nao e­
xa am nte paJr..a a c n-6c.ienti~ação polZt~c.a da 

Jr..·ança, ma-6 paJr..a o -6eu pJr..oce-6.60 de .6en.6ibili­

zação". 

E e con ide r que, falando-s para a criança an sons, 

tons, in n de, em emoço s, luz,rnúsica - o que é absoluta-

mente a io ôn'co- pode-se tr nspor coisas bem feitas para o 

~d'o: conv rs ndo com bon autores e compondo determinados 

t X OS. 1 n z ue h~ scr'tores que sabem dosar muito 
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bem, mostrando a realidade a criança em seus textos. Mas,par­

ticularmente, acha dificil dizer de maneira infantil as rela­

ções de trabalho, por exemplo. 

Já o escritor Sergio CAPARELLI 9 - autor de livros so­

bre comunicação e literatura infantil - considera que o es­

critor tem uma visão de mundo que vai aparecer naturalmente na­

quilo que produz. 

" E u 6 a h. i a. e. .6 p o n .ta vz e a. m e. n.t e. a .e. g o q u e. .e. e. v a .6 .6 e. a. c. o n.6-

c.ien.tizaç~o po~que e.u vivo c.om a. c. e.nça. . de. um 

mundo me.lho~, mai.6 ju.6to, i.6.to de. ac.o~do c.om o 

meu ca~a ' . O que. 6lui e..6pon.ta.ne.a.mente va.i .6e.~ 

d.i.6e~ n e do pa.n6le.:to". 

A'nda em relação à fantasia infantil, Regina ZILBER­

MAN6 cons er que os adultos que irão produzir para a crian-

ça têm qu supor gue o imaginário infantil, seja de classe 

popul r, s j de c ass média para cima, é tão rico num caso 

como no outro. Ou seja, criança de vila periférica pode ser 

m 1 J ·m n , mas su fantas·a não é pobre em relação a 

d cr n 1 s m"" dj - es tem m is ins rumentos, pode 

ens r num h's ór'a g n ro f'cç-o ci nt~fica e dispor de to-

dos aqueles b ~ ·n uedos que cri n d vila não terá condi-

ções d possuir, qu v i t r que suprir de outras fonnas. "En-

o reciso supor, n'ci lmen , qu as potencialidades sao 

mi r r c pç o qu v ser diferente". E 

mb u , s nív d roduç-o são oferecidos os mesmos 

·nsumos, 'fer nç s inclusive indivi-

dua's u v m s r sp 't s. Assim, a criança de vi a 
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popular, por exemplo, nao vai elaborar so neste sentido, mas 

tamb~m que a m5e foi abandonada pelo pai, ou que o pai ~ por­

teiro noturno e ela nunca vaiencontrá-lo, dando uma elabora­

çao muito esp cifica. "Mcs eu acho realmente que a produção 

não pode ser difcrenc'ada, pois ai lidaremos rom segmentações, 

com discriminações e isto é muito perigoso". 

Em relação ao exemplo dado pela professora, da mae 

abanconada pelo pai, uma das crianças da vila popular, entre­

vistada para este trabalho, disse que a sua mfisica preferida 
-

no rád ·o era "A mae abandonada". Casualmente a sua mãe foi uma 

d s entr vistad s e d'sse que era separada do pai da menina 

(o que havia sido omitido ela criança na entrevista). Obser-

vc-se ass'm, tenta iva de elaboração de uma situação desfa-

vorável através da música - seja porque fosse muito ouvida pe­

a m e a cr nça ou 10r uma preferência real. 

J o scritor Antonio HOHLFELDT 1 considera que é pre-

ciso cui do com es a questão. Ele lembra a lição do escritor 

sergio Cap relli, em seu livro "Os meninos da rua da Praia", 

que 

·ção o · 1 

·nfanti . A 

go, em s · , 

um ser c iança que independe realmente da con-

. é. o rinquedo, a cap c'dade do jogo e 

er nça e tá nos mat riais utilizados,mas o jo-

brinc d ra m sm ad .&- ......... 1-:::::. ..... 1. o a disponibilid ~..anUJ.::tu 

"m pc.i.ncJ.p'o d'tc.'a qu ão em que 6az te. wna d-i.-

z 

e ne.<.ação ao p~oduz·~ pa a a c ~a ça. Ago a, 

v'den ment, no~ co~tc. mo6 o ~~co de tc.ep odu­
o qu 7 de modo ge1zaf. o6 me-i.o~ d c.omuvz~cação 

az m - d.<. c ' gi~ - ~e a uma e a66e m-d~a a tamente 
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con~umidoka, p~ovocando t~aurna~ e 6~u~t~aç5e.~ 

naquele.~ qLte. não pode.m c.on~um..i.Jt. No ca~o da te.­

le.v..i.~ão i~to e muito claJto. No c.a~o do Jtádio a­

cho que. i~to de.ve.~ia ~e~ levado em c.on~ide.~a-
- -

çao, nao naquele. tom pate.~nali~ta ou populi~ta 

e.ncontJtado no~ pltog~ama~ de. ~~dio~ populaJte.~, 

que. óaz m campanha~ a~~i~te.nc.iai~. Não é. poJt al., 

ma~ t~a:ta~ com c.e.~ta natu~alidade. e da~ e.~paço~ 

e.qui:tativo~ também a e.~~a~ c.Jtiança~ e a~ ~ua~ 

p~e.ocupaçõe.~. Ve. 6ala~ do~ p~oblema~ da~ vila~ 

atJtavé.-6 de..ó~a~ c.Jtiança~, de. mo~tJtaJt como ~e b!tin­

c.a numa vila, de. pe.~qui~aJt a~ bJtinc.ade.iJta~ que. 

6aze.m e que. não ~ão a.6 de. c.la.6.6e. media pa·Jta C...(.­

ma. Então me paJte.c.e. que., ~e.m pate.Jtnali.6mo e .6em 
populi.6mo, ~e.m mã 6é., te.Jtia que. have.Jt uma p!to­

gJtamação ne.~te. ~e.ntido. A não ~e.~ que. ~e. que.iJta 

.6e diJtigiJt a um nlve.l ab.6tJtato, de. c.Jtiança hi­
poté:t.i c.a". 

Para o jornalista, é preciso ser levado em conside-

ração, na produção, o aspecto lúdico de dar palavra à crian-

ç , de f zer um programa "com" a criança e não "para" a crian-

ça. "Um programa desses só teria sentido se permitisse a au-

o-imag m, a autoconfiança, o crescimento dessa criança". 

Neste s ntido, Hohlfeldt considera ser importante a 

criança ter realmente a palavr e que esta seja respeitada. Pa-

ra ele, as d"fer nciações vão aparecer porque não existe a 

cri nça m bs r o. Mas, antes de tudo, há um ser criança,ge-

u m r lm nt v e r ue orientar. Isto signifi-

"s ela 
._. 

adulto r nç ' r onta que na o e um 

ub s nvolvi I ncomp to, um conceito que permanece até 
I 

hoj ti Par le, crianç um ser diferente em si, na o se tem . 



164 

que comparar com outros. 

"Nqo ~ uma c.o.i.6a que nao c.hegou a ~eJt cutJta. A 

c~.iança embo~a tenha um p~oce&~o peta 6~ente, 

naquele momento ela ê pte~amente aquilo que e~­
tã ~endo. 1.6to ~ um ponto c.tnt~al 4 4e teJt em 
mente ao .6e p~oduz.i~ qualque~ co.i4~ em ~ãdio, 

em TV,en6irn ao 6aze~ algo pa~a ou eom a c.Jtian· 
ç.a". 

PRRROTTI, por sua vez, lembra que a produção cultu­

ral nao pode ser vista como "substituição" do real, mas sim 

dentro de uma esfera politica, em que 

"ae ap~eende c.om a devida nitidez a que&tio da 

p~oduç.ão cultu~al paJta c.Jt.iança4, já que e&ta é 
tanto urna que6tão in6antil quanto uma que&tão 
polltic.a como de ~e.6to qualqueJt que&tão Jteó~en· 
t~ ã c~ianç.a, ao homem, independentemen~ede 6ua 
idade" (7984, p.27). 

Para ele, a visão da produção cultural para a crian­

ça enquanto substituição ajustapse à realidade do sistema e­

conômico, em se reproduzir, ainda que seja "à custa da morte 

do !Gdico, do prazer, da crlaçio". 

Jã o professor Ismar de OLIVEIRA SOARES, atenta para 

o f to de que a sociedade ao universalizar as conclusões da 

psicologia, tiradas de pesquisas com grupos de crianças de 

classes com algum poder econômico-politico-social, atribuin-

do- s gen ricamente, todas as crianças independentemente de 

suas condições históric s nega, definitiv mente,a ~çãO q~e 

dever.i.a s r conhecid à criança de s r co-autora do proces-
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so de produção da cultura na qual vive e viverá. Para que es-

te processo possa ser revertido, sugere que a criança tenha a 

possibilidade de desenvolver o seu senso critico, independen­

teme~te da sua condição econômica. E isto poderia ocorrer a­

través do acesso da criança a um processo educativo que lhe 

permitisse decodificar o mundo cultural dos adultos, desco-

brindo, assim, os modos de produção cultu al que lhe chegam 

através dos meios de comunicação social do próprio sistema es­

colar, da religião e da família. 

"t o Jte.c.onhe.c.ime.rr-to do d-i.Jr..e-i.:to da c.1t-ia•1ça em pa.lt­

t~c.ipa!r.. de 4ua educaç~o, :tendo, ent!r..e o~ eon­

t ~do6 p~ogJr..amitic.o-6, o-6 pnoduto~ 4imb~llc.o4, 

de~ti~ado4 a 4eu laze.!t e ~ ~ua ln6o!tmaç~o, ela­
boJtado6 pela. .i.ndÚ.4tJLi.a cultu!tal ... (1987, p.I02) 

Os autores do livro "Os Teledependentes" (ERAUSQUIN 

e outros) também consideram gue a escola deveria debater mais 

criticamente a produção cultural apr sentada pelos meios de 

comuq·caçao. E apre~entam sugestões no sentido de que se in­

troduza a ·nguagem da ·magem, capacitando os alunos aenfren­

tarem de modo critico um programa de TV ou um "spot" public·­

tário. Suge em, ind , qu se estimule a manipulação direta das 

imagen os p óprios alunos, p r se desmitificar o proces-

50 , e que se st mul outras oper çoes às crianç s, 

palro nte, o b nquedo 1 vre. Os utores alertam para 

princi.-

que a 

ndênci pr nc p ja de d"luir monopolização exercida 

elos n trurnentos t cno ógico dos m~d as. Par eles, 

, atua p c. • -
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mento ge~ado pelo~ meio~ de cornunicaç~o de ma~­

~a n~o ~e deve ao~ mldia~ em ~i, ma~ ~im, a a­
tual e~t~utu~a indu~t~ial que dete~mina ~eu u­

~o". (1983, p.735) 

5.2 - REDESCOBRINDO O RADIO PARA A CRIANÇA 

Percebe-se, a~sim, um outro tipo de preocupação, re-

ferente a participação da própria criança naquilo que lhe é 

dirigido. No caso do rádio, em que praticamente quase ninguém 

está se preocupando com a produção infantil - o que talvez ve-

nha a ocorrer e este seria um momento privilegiado para es-

te tipo de discussão - quem sabe parte-se de um bom começo, 

levando em cons·deração a maior interessada, a própria crian-

ça? 

A produtora do pro rama infantil "Quintal Encantado" 

da ~ãdio da USP, SANDRA BRANC0 11
, lembra que mesmo os progra­

mas de televisão levam pouco a criança em consideração. Para 

ela, são prog mas "para" criança, produzidos e direciona-

dos. 

"A c. anç.a.6 e..&tão c.OJ1.&umindo ma~ nao c.on egue.m 

pa.lt ic. ·palt, não con.6egue.m de~e.nvolvett nada.. 1ão 

ex:4te uma e.la.ção, exi~ e ap na.6 um in e.~c.im­

bio ent~te a.6 pa.tt e.6. Se ~ pa a 6aze.tt ~tidio ne.-6-

a. ..e·nlta, em lhott de.ixatt c.omo e.6t.â.". 12 

A v loriz ção xcess va dos fatores econõm cos e a 

busc de r cion lizaçio das aç6 s hum n s, segundo o.a.LLARI, 

roux como cons qUênci m ter aliz ç o a vida social, a 

'coisif c ção" d pessoa hum n , com r e ·os imediatos e gra-
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ves sobre o tratamento dispensado à criança e sobre os rumos 

de seu desenvolvimento. Assim, 

"não hâ lugaJt paJta 0-6 6atoJte-!> a6etivo-!>, paJta a 

individualidade da eJtiança e paJta a-6 eondiçÕe-6 

~oe~ai-6 que a ceneam. E a~Jim a eJtiança deixa 

de JeJt Jte.Jpei.tada c.omo peJJoa humana". (1986,p.Z4J 

Nesta mesma linha de pensamento, muitos dos entre-

vistados para a pesquisa mostraram-se preocupados com a uti­

lização da criança simplesmente como consumidora, co~o no ca­

so da TV. Consumidora tanto no sentido de produtos direciona-

dos produzidos pelo rádio para a criança como também do apelo 

explicito da publicidade. Como evitar que o rádio caia nesta 

mesma linha, se ele também é parte de um mesmo sistem~ geral? 

Teoricamente através de uma produção bem feita e que levasse 

em consideração a criança como um ser integral e, conforme 

DALLARI, 

"não eJquec.e.ndo em momento algum que, pelo Jim­

p.fe-6 na .to de. e.x.LJ.ti.Jt, a c.Jtiança já. e uma pe.J~oa 

e poJt e.JJa Jtazão menecedona do JteJpeito que i 
de vi.d o ex. a.tam ente na m eJ ma med-ida. de to da.t, a~ 
pe..6J.>aaJ". (1986, p.21) 

t interessante, no entanto, lembrar PROKOP quando a­

borda a questão dos bons produtos na cultura de massa: 

"bun-6 p!l.oduto.6 Jao, neJJe -!>en.tido, pJtoduz-ido~ ii­

vJtemente; ele~ c.Jtiam o .6eu pÜbiic.o pelo deJen­
volv~mento de urna e~t~u.tu~a aut6noma. EJ.te ~' 
ao mr.6mo tempo, um motivo paJta que 

ito d'ant' da-6 ma-6~«~. Todo4 o.6 

-na o .e. o g Jt e.m 

Jt e .6 u .e..t a do -6 
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empl~lc.o~ mo~t~am que a malo4ia da~ pe~~oa~ ~e.­
jeita e~t~utu~a~ autônoma~ de p~oduto~ e, em vez 

di~-6o, p!tene~em 6o~ma~ in~ .tltumentaiizada~ d~ c.ul­
tu~a, e.~t~utu~ada~ de p~oduto~, po~tanto, que 

não p~ovoc.am nenhuma ~ec.epç.ão di~~onante". (1986, 

p.7S5J 

Neste caso, entram os exemplos de alyuns programas 

infantis, bem produzidos pela televisão e que, no entanto,não 

caem no gosto das crianças que preferem assistir ao Bozo, ou 

5 Xuxa, emin nt mente "consumiveis". 

Uma reflexão, então, faz-se necessáriat nao é só pe­

la intenção ou pela própria criação de "bons produtos", em nos­

so entender, que vamos conseguir atrair a criança. t preciso, 

realmente, perceber o que ela quer ouvir, descobrir a lingua-

gem adequada e contar com a sua participação na elaboração 

desses programas. Seja na equipe de produção, de maneira per­

manente, sej através do retorno que se buscar receber dessas 

crianças. E preparar-se, inclusive, para ter a necessária fle­

x b"lidade para receber como sugestões, cópias de programas 

que ela está acostumada a ver na TV, afinal qual é o seu mo­

delo atual? E nem por isto desistir - tentar, tentar sempre a-

té encontrar o "ponto" que toque a criança e que aos poucos 

a vá conqu st ndo. 

Um do m nhos pod r s r o contar histór·as. No 

entanto, p ra o escr tor C rlos URB M, 6 o grande desafio é o 

contar bem, com tudo qu d sonoro a h"stória possa ter, Não 

simplesmente fazer a le tura 
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"ê p4eci~o de6cob~i4 o po~encial do ~ãdio e ~o­

da~ a~ ~uge~~õe~ ~onoka& que a hi~tÕkia tive~. 

Nem p4eci~a 4e~ um p4og~ama de hi~tõ~ia~ ... eu 
óico imaginando toda a ~ono~idade que ex~te no~ 
poema~ bem ~eito~ pa~a a c4lança; num 
o Se~gio Capa~elli coloca no 'Boi da 

jogo que 
Ca~a P~e-

ta', onde e~tã toda a o~oma~opêia, todo~ o~ ~on4 

da~ palav~a~; a CecZlia Mei~elle~ em '1~to ou 
Aquilo', e aquele poema dela do mo4quito ..• tu 
pode4 coloca~ junto com o tt~~o o zumbido do 
mo~quito e a mú~ica, e começa4 a e4ia4 de novo 
~onopla~~ia com cont4a-~eg~a •.. não há a ~e~­

t4içao da imagem pa4a a imaginaçio .•• " 

Para HELD, o próprio da linguagem poética e fantás­

tica, o que a torna insubstitu!vel na formação equilibrada de 

uma criança é sua essência multivoca. 

"t convite ~ viagem ao pal~ da~ palav4a~. vã i 
c~iança. ou pnolonga nela, o ~entido de u4o g~a­

tuito, não utilitá4io, da linguagem. A6i~ma e 

con6i~ma que a linguagem, longe de ~e~ apena4 

p~e~~ão ~ecebida de 6o4a, ê mate~ial pa~a jo­
ga~, pa~a ~onha~, pa~a ~i~, pa4a aca~icia~, pa­
~a vi~a4 e ~evi~a~. Ve~culpa a c4iança dúmte de 
u~o blza~~o, ab~u4do, acima do ~eal, da lingua­

gem. Ve~bloqueia o imaginã~io e ~ec4ia a 6a~ci ­

naçao p4imei~a da palav4a". (1980, p.179) 

P r H ld, será estimulante e libertador qualquerf~ 

po e 1 ngu gem ou de história que incite a criança a lançar 

sobre as palavras um olhar novo, qualquer texto em que a ma­

gia da palavr ultrapasse o sentido: o poema, o conto, a his­

tória, o jogo com palavras a história com humor verbal. 
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Tatiana BELINKY 4 também salienta a importânciado hu­

mor para a criança, o prazer que desperta o humor inteligen-

t e "non sense". Um b -' om programa de radio que utilizasseo hu-

mor, como jogo, brincadeira, certamente interessaria a crian-

ça. HELD lembra que o espírito humorístico, como o irônico, é 

um espírito que tem jogo, pode jogar, não é dogmático, -e a-

berto, disponível. Assim, há mil formas de humor em quea cri­

ança entrará, mais cedo ou mais tarde, dependendo do seu ca­

ráter, de seu modo de vida, da sua educação. No entanto, para 

ela uma coisa é certa: é pela brincadeira, por sua disponibi­

lidade inicial que a criança entrará no humor. 

"FaiaJt do humoJt ve.Jt.baf. já .&eJtia entJtaJt no p!to­

ble.ma da linguag e.m. V.i.gamo-6, no entanto, que Jte-

6~~e..& de b~tincade.iJta~, pequena-6 65Jtmula~, pala­

vJta~ e.ótJtanha~ e~tão na ba.óe do humo~, encantam 

a Jt.iança e a conduzem a outJta~ 6oJtma~ de hu­

moJt, de~de que o adulto não venha a de~viaJt a 

c~tiança, incl'ná-la paJta uma ~nica diJteção im­

po.&ta do e.xteJtioJt, coJttaJt algun-6 po~~Zvei~ ca­

minho~ p!te~e.nte-6 nela, .&ob o pJtetexto de toJt­

n ã - la p Jt c o c. em e Yl :t e -6 e Jti a , . { 1 9 8 o , p . 1 8 o ) 

Neste sentido, como já foi citado, a produção radio­

fônica levaria muito em conta a questão do prazer, do lúdico, 

do humor•st'co, mesmo que t vesse por trás a preocupaçao edu­

cativ • Um pro r m cultural n o precisa ser sinônimo de cha-

tic ou d " u .. ele pod s r leve, agradável, levando em 

consideração udo o que foi abordado anteriormente. 

O se i ar jornalist Serg'o CAPARELLI 9 acha que 

um progr m ç - o 'nf n não dev r1a partir do principio de 
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que a criança é um ser inferior, sujeito a uma educação pas­

siva por meios formais ou informais de educação. Por isso,es­

sa programação, no seu entender, deveria antes de tudo, 

, . 
Jz.e.J.>pe.-<-.:taJr. a c.Jz. .i.ança; de.J.>e.nvolve.~e.-f.he. a c.Jz.ia.ti-

v.i.dade., ob6e.tc.vando o .6e.u de.!le.nvolv.ime.n.to f.Õgi­

c.o-Jr.ac.ional e. cognitivo; toJz.n~-f.a pa~z.ticipan.te; 
0 '-> tJ!z.OgJz.ama-6 não deve.Jt ·am J.>e.Jr.. imbu.Zdo.6 de wn mo­

Jz.aliJ.>mo Jr..anço.6o maJ.> de.ve.Jz.iam pe.Jz.J.>e.gulJz. oJ.> ob­

je.t.ivoJ.> de f.evak à~ c.Jz.lançaJ.> o conhecimento do 

mundo onde. v-ivem e incentivâ-f.aJ.> de.n:t.Jz.o de. pJt.in­

cZpio~ de. humanidade., de. ju4t.iça e de amole. pa!c.a 

que ao6 pouco'.> .6aibam de. 4ua condiçio de. clda­
dão.6". 

Uma outra questão, de diferente nível, mas de extre­

ma importância, também, é a da implantação do programa, que 

exige várias reflexões: em que emissora vai ser colocado este 

programa, AM ou FM? Comercial ou educativa? Qual é a filoso-

fi de progr maç-o dessa emissora? A que público se dirige? 

Qual o dia da semana em que irá ao ar? Ou será diário? Qual o 

horário mais adequado? Todos estes elementos devem ser consi-

derados previamente, no momento mesmo em que se pensa em pro-

duz'r par criança. Porque dest conjunto de fatoresvai ser 

d terminad str tégia a ser adotada, os dias e horários 

mais apropri dos a colocação do programa dentro do contexto 

global da pro r maçao, porque nao se trata de algo isolado e 

dissonant do conjunto geral. 

O rogr m nf n 11 t mb~m tem que ser pensado nao oo 

em t rmos d f· losof ·a de program ção d emissora, mas en ter-
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mos das necessidades, interesses e disponibilidade do públi­

co ouvinte. Quanto à disponibilidade de horários das cri~as, 

é preciso levar-se em conta seus compromissos escolares e ex-

tra-curriculares, também. Assim, provavelmente o mais indica­

do seriam duas emissões em horários diferentes, pela manhã e 

ã tarde, ou sábado e domingo, ou quem sabe ainda à noite .. 
e 

-
bom nao esquecer o caso da mGnina que perguntou a suarnae por-

que o rádio não contava uma historinha para ela na hora de 

dormir. Então trata-se de uma questão que envolve realmente~ 

preferências e disponibilidade das crianças, se é que se quer 

realmente produzir algo de qualidade e que seja ouvidopor es­

se pÚblico. O gerente da rádio Cidade FM ANTONIO CARLOS NIE-

DERAUER 13 dá também um exemplo do menino que ligou para a e­

missora à noite, solicitando uma música e disse que tinha que 

desligar logo, antes que o pai e a mãe voltassem e descobris­

sem que ele não estava dormindo. A criança está, portanto, de 

alguma forma, ouvindo rád'o- trata-se apenas de se realizar 

uma pesquisa séria, não exclusivamente comercial, para veri-

f'car o que 1 s querem ouv'r e em que horário seria melhor. 

A duração que deveria ter um programa infantil tam­

bém foi amplam nt discutida. A maioria considera que, se fos-

s d um t m 

n n o 

ó, qu'nz m'nutos seria o suficiente porque a 

m ond · oe d p ce ç o ud · ti v a para ficar mais 

t mpo ouv n o. No nt nto, s o rogram fosse constituído de 

vários qu ros d ferent s, uma hora de programa também seria 

possiv 1. Ou r h'pótese vantada foi a de uma em'ssora to-

t lmen e c d - c · nç , o qu , s gundo alguns dos entre-
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vistados, seria muito interessante, principalmente porque a 

criança contaria com um lugar fixo no "dial 11 a sua disp::>sição. 

Sandra BRANC0! 1 inclusive, considera que seria ótimo uma e­

missora infantil, principalmente se as crianças pudessem par­

ticipar, porque para ela, 

"a.6 c.Jr.-ianç.a-6 .6e. amaflfl.am e.m c.onto.6 de. 6ada.6 ma-6 

em ecologia tamb~m, e.m .6abe.Jt poJtque. tem tantd 

baleia moJr.Jtendo, poJtque. o .6e.u e.-&paço e-&:tâ -&e.ndo 

violentado. PoJtque a c.Jtiança i quem mai-& -&oóJz.e 

a viol~nc.ia. Se.Jtia inte.Jte-&-&an:te, que e-&-&a4 c~i­

anç.a-&, que têm vãJtia.6 pll.eoc.upaç.Õe-& com o meio 

ambiente., c.om o Jte.lac.ioname.n:to óamiliaJt, c.om :tu­

do e.nóim que. a-& Jtode.ia, :tive.~-&e.m e.-&~a-& c.oi.6a-& 

abohdada-&, na -&ua linguagem, com a a~.6i.6tincia 

de. pe.dagogo.6, p.6ic.Õlogo.6, ma~ qu~ e.l~ óo-&.6em o 

mai.6 impoJr..tan:te., que ge.~LCU>.6e.m e mo:t.i.vM-&em a p~o­
gllamação". 

Quanto à participação da criança no programa, ano a-

presentadora, as sugestões apontaram para uma ou duas grava-

-çoes por semana, o que se constituiria, inclusive, em urna a-

tividade lúdic , de lazer. Já uma participação diária, fixa, 

não seria conselhável, pois interferiria nas atividades co-

tidianas d cr· nça, tornando-a um profissional, o que nao 

seria indicado. 

Os do's escritores de 1 teratura infantil, Carlosmr 

BIM e Antonio HOHLFELDT, 1 consideram que comoa literatura in-

fantil hoj no Br s 1 está v'vendo um verdadeiro "boom .. - e 

consid ran o-s qu o ·vro não tem a erceira dimensão,o mo-

v·m n o, n o - poderia haver uma união 

com o rádio, 'nclusive ar iculad com as editoras, que pode-
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riam patrocinar o programa, dentro da própria tradição da in­

dústria cultural, já que as emissoras são comerciais em sua 

maioria. Para Hohlfeldt, 9 o momento é de conquista de público 

e de fixação de linguagem e "embora não se possa esperar gran­

de coisa dos veicules de comunicação social dentro da socie­

dade capitalista, isto não impede que se ocupem espaços den-

tro de certas regras do jogo". Ele cita o exemplo de teleno­

velas que utilizaram algum personagem lendo livros - de Lygia 

Fagundes Telles e Lya Luft, por exemplo, e estes livros tive-

raro um grande acréscimo de vendagem, o que levou inmrexas pes-

soas a entrarem em contato com essas boas autoras. 

No caso especifico da ausência da programaçao infan­

til no rádio e da má qualidade, em geral, dos programasde te­

levisão, HOHLFELDT considera que, no fundo, a base que justi-

fica um e outro comportamento é a mesma: 

"no .6..i4tema c..ap.Ltali~ta a c..Jtianç.a é maJtginatiza­

da, d um modo geJtal, poJtque não geJta mai~ va­

i ·a. Quando ~e de.6c..obJtiu que ela pode geJtaJt,c..o­

mo e o c..a~o da TV, atJtavi~ do~ pai-6, então tJta­

ta-~e de exptoJtaJt i~to. O que 4e 6az hoje c..om a 

c..Jt · anç.a m tetr.mo.& de TV, eticamente, pedagog..ic..a-

nl'tl -' um tr.im . Ou voce u.6a ou então nao ~n-
-t'tr.e~~a. C1mo apaJt ntem n e a c..Jtianç.a não e u-

áv'l no Jtad·o, la 6ic..a maJtginalizada,c..omo pode 

Jt u~ada na TV, e a é exploJtada ao m~ximo". 

O jornalista analis a s'tuação do ponto de vista da 

produção, m s no caso da recepção, o que r almente significam 

os produtos culturais para a crianç ? Tatiana Belinky~ coloca 
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muito bem a situaçio lembrando que a criança fica "grudada" ã 

televisão porque nao tem outra opção. E o resultado da nossa 

pesquisa confirma esta idéia: a maioria das crianças disse pre­

ferir brincar a assistir TV. E se ela tiver outras opçoes,co-

mo passear, desenvolver outros tipos de atividades, certamen­

te ela não vai se fixar tanto à TV. Neste contexto, uma pro-

dução radiofônica deveria ser encarada em suas devidaspropor-

-
çoes, ou seja, corno mais uma "opção" de que a criança dispo-

ria para o seu lazer, cultura ou educação. E a programação da 

televisão, também, por sua vez, também está inserida · dentro 

desta mesma realidade, ou seja, corno um produto cultural dis-

ponível, mas não o único. Como salienta Tatiana Belinky "op-

ç6es, dirn-se opç6es ã criança". 
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lo. 

5 - URBIM, Carlos. Jornalista, escritor de literatura infan­
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nadora do curso de PÓs-Graduação em LingUistica e Letras 
da PUCRS. Entrevista realizada no dia 02/12/87 em Porto 
Alegre. 

7 - AGUIAR~ V ra Teixeira de. Professora, presidente da 
soei çao nternacional de Leitura - Conselho Brasil 
En r vista r al "zada no dia 17/12/87 em Porto Alegre. 

As­
Sul. 

8 - BORO NI, Maria da Glória. Professora, critiea literária. 
Eutr vista realizada no dia 17/12/87 em Porto Alegre. 

9 - CAPARELLI, Sergio. Jornalista e escritor. Entrevista rea­
lizada no dia 16/06/88 m Porto Alegre. 

10- A p squisa om as r"anças r alizada para este trabalho 
confirma a idéia do autor, uma vez que do total das 118 
r·anças, 55% diss ram pr ferir brincar a ver TV, enquan­

to 30,6% diss ram pr ferir a tel visão. Quanto aos brin­
qu dos pr f ridos, tanto as crianças da escola da vila 
quanto as da scola d niv 1 sÕcio-econômico médio cita­
ram praticam nt os m mos, ou seja, brincar de pegar, de 

s ond r, fut bol, te. 

11 - BRA CO Sandra. Jornalista produtora do programa infan-
t"l da rãd·o da USP. Entrev·sta r alizada no dia 06/08/87 
m São Paulo. 
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12 - O programa "Quintal Encantado", da rádio da USP, tem uma 
hora de duração e e composto por vârios quadros e perso­
nage~s fixos, variando o tema. ~ apresentado aos domin­
gos as 10 horas e repetido no sábado seguinte à mesma ho­
r a · Um d o s q u a d r o s e "A P o r t a d e C r i s t a 1 " , s em p r e um a h i s­
tÕria inédita, escrita pela produção do programa e apre­
sentada pelo elenco do "Quintal Encantado". "Poc, a vi­
trolinha" é apresentada por um "disck-jockey" que comen­
ta os lançamentos musicais, infantis ou não, que a crian­
çada estâ .. ouvindo. Também hâ as "Entrevistas da repÕrter 
Sandrinha", sobre coisas inusitadas, assim como se o mar­
telo falasse o que ele diria, por exemplo. O "Radiojor­
nal Quintal Encantado" coloca as crianças a par do que 
estâ acontecendo, que opç~es t~m para brincar, o que es­
tá passando nos cinemas e teatros; programas de TV. E 
também hâ muita música no programa. O retorno da audição 
infantil tem sido medido pelas cartas e desenhos env1a­
dos à emissora (ver em anexo). o programa recebe, em me­
dia, 20 cartas por semana, e quando hâ sorteios, · em tor­
no de 40 (o que em termos de râdio pode ser considerado 
bom). A produção do programa ê feita por cinco pessoas: 
dois radialistas,um jornalista, um publicitário e um es­
tudante da Escola de Comunicaç~es e Artes da USP. 

13 - NIEDERAUER, Antônio Carlos. Radialista, Gerente do De­
partamento de Rádio da râdio Cidade FM. Entrevista rea­
lizada no dia 27/10/87 em Porto Alegre. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao se concluir um trabalho corno este, em que se tem 

plena consciência de que se abordou uma determinada parte de 

um contexto maior, em um determinado espaço de tempo, também 

fica claro que não e possível falar-se em urna "conclusão",mas 

que se pode delinear algumas observações sobre o terna estuda-

do. 

Assim, o problema pesquisado, "a aus~ncia de progra-

-maçao infantil nas emissoras de Porto Alegre", para fins de 

considerações finais pode ser avaliado em diferentes níveis: 

quanto ao ~ád'o em si: é indiscutível que o veicu-

lo encerra uma potencialidade infinita a ser explorada, devi-

do as suas c acterísticas. O poder de despertar a imagina-

çao, sem a limitação da imagem, torna o rádio o veiculo po~ 

cialmente ide 1 par um program ção que se dedicasse a tra­

b lh r a fantas a infantil - quer procurando despertá-la ou 

apenas es imul--1 

- qu nto aos anuncian ~ e à publicidade: estes cum­

prem ao pé da letra a sua missão na sociedade capitalista, ou 
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seja, privilegiam a produção cultural que dê lucro. Se no mo­

mento é através da TV que vem esta margem, é para lá que vao 

as verbas. Se por acaso o rádio provar que também é capaz de 

"vender" para a criança, estas verbas poderão ser deslocadas; 

quanto à ekiança: no momento, ela nem sabe que o 

rádio pode produzir para ela. Ocorre, então, que ela eventual­

mente está ouvindo rádio ~e alguém na sua casa ouve. E aqui 

evidenciou-se que a criança de vila popular está mais atenta 

ao rádio que trata especificamente dos problemas a ela rela-

cionados. Embora a programaçao seja para adultos, ela está 

mais interessada que a criança de nivel sócio-econômico m&lio. 

Esta, por sua vez, ouve em geral as emissoras de FM em que os ir­

mãos ou pais ouvem a programaçao musical (sempre lembraXb que 

se trata da faixa etária de sete a nove anos). 

Entrelaçando-se estes segmentos: rádio, anunciantes/ 

publicidade e criança, pode-se estabelecer outras observações. 

o rádio como veiculo integrante de um sistema baseado no ca­

pital e que tem corno suporte a publicidade dos produtosda so­

ciedade industrial não pode ser pensado utopicamente fora des­

se contexto. Ele é pakte e assim precisa ser analisado. 

Deste modo, toda a sua produção não deixa de ser uma 

mercadori cultural. O que não impede que se façam "bons"pro­

dutos, que, por sua vez, pelo fato de sarem "bons", nao sig­

nific que c m irned atamente no agrado do público infantil. 

Como j' foi t do, certos programas bem produzidos pela TV 

não tiveram o retorno esperado. 
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Outro aspecto é o de que, embora o rádio encerre em 

si inúmeras possibilidades, também não significa que ele con­

siga atrair imediatamente para si a atenção infantil, se se 

dispuser a produzir para a criança. Se isto ocorrer, este tra­

balho de "captação" do público infantil terá que ter o apoio 

dos familiares para chamar a atenção da criança para o rádio, 

bem como uma ampla divulgação através de outros veiculas, co­

mo a própria TV e o jornal, além das escolas e professores. 

Por outro lado, se o rádio pensar em produzir para a 

criança, ele tem que se perceber como uma opção a mais a ser 

oferecida a este público. Pois como ficou evidenciado através 

da pesquisa realizada, as crianças preferem mesmo é brincar -

tanto a TV, como o rádio ou outros equipamentos sao acessá-

rios. O que move a fantasia infantil, em filtima análise, e o 

lúd'co, o brinquedo, ond ela vai se exercitando para chegar 

a ser um dulto bem integrado, em harmonia consigo mesmo. Daí 

a necessidad de uma programaçao infant'l- tanto de TV como 

de rád'o- 1 var em consideração a criança como um ser inte­

gr 1 e n - o p n s como um " ossível consumidor" dos produtos 

que precisam ser com rc· lizados. Nada impede que se faça uma 

program çao cr'ativa dentro mesmo da tradição da indústria 

cultur 1. 

R ornando qu as d scussoes iniciais de Adorno e 

Horkheimer, produção cultural no rádio nunca será uma obra 

"pura", t 
... ., 

nculo com o m rcado pelo d r s mpr r um v 

M s to, 
.... foi abordado an-qu s consum . s como Ja 

- ... obst ... culo p r u na o s produza ou na o e r .orment , n o 
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se faça uma programação bem elaborada para a criança. Trata­

se apenas de ter consci~ncia do processo e, dentro dele mes­

mo, procurar soluções. O que realmente não deve ocorrer é que 

o rádio ignore totalmente a criança ou faça uma programaçao 

visando apenas o consumo, como ocorre com a maior parte da 

programação da TV. Criança é pÚblico, sim, mas que (por isso 

mesmo) merece respeito. 
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ANEXOS 



ROTE1RO PARA ENTREVISTA COM AS CRIANÇAS 

Escola: série: 

Nome: Idade: 

Profissão do pai: 

Profissão da mae: 

1 - Tens rádio? Sim Não 

2 - Tu ouves rádio? Sim Não 

3 - Que tipo de programa gostas de ouvir no rádio? 

4 - Qual o teu programa preferido no rádio? 

5 - Qual a emissora que tu preferes? 

Turno: 

Sexo: 

6 - Tu achas que o rádio tem programa para criança? 

Sim Não Qual? 

7 - Gostarias que tivesse programa para criança no rádio? 

8 - Que tipo de programa gostarias? 

9 - Onde tu ouves rádio: 

- Em casa 

- No vizinho 

- No trabalho 

- Outros 

10 - Como tu ouves rádio: 

- Sozinho 

- Com os irmãos 

- Com a m c 

- Com o pai 

- Com amigos 

- Outros 

11 - Quando tu ouves rádio: 

- De manhã 

- De tarde 

- De noite 



12 - Quando ouves rádio fazes outra coisa ao mesmo tempo? O 
quê? 

13 - Na tua casa quem mais ouve rádio: 

- A mae 

- O pai 

- Os irmaos 

- Outros 

14 - Que tipo de emissora ouvem mais na tua casa - AM ou FM? 

15 - Qual o programa de rádio preferido na tua casa? 

16 - Na tua casa tem TV? Sim 

17 - Costumas ver TV? Sim 

18 - Que programa preferes na TV? Por quê? 

19 - Onde vês TV: 

- Em casa 

- No vizinho 

- Outros 

20 - Quando vês TV: 

- De manhã 

- De tarde 

- De noite 

- Mais de um horário. Quais? 

Não 

Não 

21 - Quando nao estás na escola, que atividades fazes: 

- Brinca 

- Vê TV 
- Ajuda em casa 

- Estuda 

- Trabalh 

- Outros 

22 - Onde brincas: 

- Em casa 

- No viz·nho 

- ~ rua 

- Outros 

Em casa? 

23 - Qual a tu brincadeira preferida? 

Fora da casa? 



24 - Preferes brincar ou ver TV? Por quê? 

25 - Teus pais brincam contigo? 

26 - Qual o teu passeio preferido? 



CARTAS ENVIADAS AO PROGRAMA "HORA INFANTIL", DA RÁDIO GAÚCHA 
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Porto Alegre 1 2n de Ou tnl.Jr o ele l n·~,., 
·~I I 1., 

Amo.nh(t ,suhbn(1o, n f~oblnete uqui t~m CfiSEl 

as bellas hisl~orias na tia Eufrazia e de D. Zilah jll toma-

4 assigna.tura,nas cadeiras qno arr-utne1 como nos cinemas, 

a Carmen Sylvia, Leda., Sybilla, Hypo11.to n Eni.osinho,sem 

contar outras c~ian<~as que ficaram de vir. 

Minha quer~ tllla EufrHzia,faqa-me um grande 

favor - di. um chute no allemilo. 

Receba multas saudades da sua sobrlnhn 

l!)n Tempo:- Ntl pl'OX.i.l'lH 3•"''1l'nH rlorei minha eõade 1 res 1rtcnc i a, 
etc.,pn~a ser inscr ptn ~oMo associada infantil 
da P.R.A.G. porque a Sra. jâ declarou oue 
~ls c "canr::. s poõer;:o zwJt~xa fazer parte do quadro 

de .socios infantis mediante a "can.1n 11 de 1$000 por mez. 
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